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As religiões de matriz afro-ameríndia ainda carregam em sua história 
osofrimento, as perseguições e os preconceitos, que na maioria 
das vezes são professadas por aqueles que não possuem tanto 
conhecimento ou por aqueles que estereotipam de forma negativa, 
herança do que foi inserido em nosso imaginário, desta forma, é 
importante que a escola atue na intenção de desmistificar toda 
essa visão criada para atender a uma pluralidade religiosa e 
estas Leis aparecem para contribuir, no entanto, não são 
postas em prática como deveriam. 


Cláudio Robélio da Trindade 
Karla Dayana Cardoso Veríssimo 


Cruzeiro sacralizado no pé da Jurema Sagrada. 
Ilê Axé Nagô Oxaguiã. Caicó-RN. 


“Meu pezinho de Jurema, 
já vem, já vem ramando”. 
(Ponto cantado da Jurema sagrada). 


APRESENTAÇÃO 


A Cidade de Natal — como o estado do Rio Grande do Norte, a região Nordeste e (em 
escala crescente) o Brasil — o Culto da Jurema Sagrada e outros correlatos (O Terecó 
do Maranhão, por exemplo) que cultuam Caboclos e encantados vem atraindo 
adeptos (de classes sociais distintas) e o interesse de pesquisadores de várias áreas. 


As Casas de Matriz Africana no Rio Grande do Norte, com raras exceções, cultuam em 
paralelo a Jurema Sagrada. Com o lançamento do Volume 2 da série Negritude 
Potiguar, surgiu a demanda de que se escrevesse também sobre esse segmento mais 
específico: a matriz afro-ameríndia. 


Confesso, minha ignorância enquanto pesquisador e militante (adepto) da Jurema. 
Por isso, não posso me colocar como “Norte” para a escolha de um tema que tem sua 
especificidade justificada pela presença de terreiros de Jurema em todo o Rio Grande 
do Norte em relação às publicações da Série Negritude Potiguar. 


O olhar primário sobre essa modalidade imagina um culto simples e sem maiores 
complexidades. Entretanto, quando se fala com os sacerdotes da Jurema, surgem 
dados que remetem à identidade cultural dos indígenas e boiadeiros (vistos como 
representantes de uma história que almeja por seu resgate) e fala-se, ainda, de um 
universo mitológico que envolve cidades-territórios espirituais (Alhandra, Jucá, etc.) 
com referências, também, geográficas. O culto aos ancestrais é uma referência 
também maior: são os eguns da terra. Os parentes são cuidados e cultuados com igual 
zelo no estágio pós-morte. 


Nesse volume, os textos & relatos buscam esse resgate e exposição de experiências e 
sentimentos que mesclam o apego ao Candomblé e à Jurema Sagrada através de seus 
pesquisadores e adeptos — seguindo a lógica dos volumes anteriores. 


Saravá! 


Xeto maromba xeto! 
Geraldo Barboza de Oliveira Junior 


PREFÁCIO 


ÁRVORES DE MUITAS HISTÓRIAS 


Ao recrutar a história dos registros humanos, o escritor e bibliófilo 
Umberto Eco se reporta à três qualidades ou natureza dessa memória: a 
orgânica administrada pelo nosso cérebro; a mineral suporte dos primeiros 
signos gravados em tabuinhas de argila ou esculpidos em pedra, e a vegetal 
que com a invenção da escrita ganha por suporte o papiro, biblos (em grego) 
de liber, livro: córtex de árvores. 

Percorrer as oito narrativas que compõem o livro NEGRITUDE POTIGUAR, 
VOL. 5—- POVOS DE MATRIZ AFRO-AMERÍNDIA: TEXTOS & RELATOS, nos mobiliza para 
perceber a imbricação entre naturezas e culturas, antecipada pelo verso que 
inicia o ponto cantado da Jurema Sagrada: Meu pezinho de Jurema, já vem, já 
vem ramando. É sob a copa da Jurema - Mimosa tenuiflora -, que os autores nos 
convidam para ouvir suas muitas histórias. Para Emanuele Coccia “A vida das 
plantas é uma cosmogonia em ato, a gênese constante de nosso cosmos”. 

O conjunto dos textos e fio condutor do livro compartilhado com o 
leitor, nos revela - ao observarmos as práticas culturais e representações das 
religiões afro-ameríndias -, preconceitos e intolerâncias religiosas seculares. 

Na contramão desse cenário, os relatos ganham forças apontando as 
formas de resistência que denunciam as marcas e os marcos dos racismos que 
ainda prevalecem por uma obstinada cegueira provocada pela ignorância em 
conhecermos e reconhecermos as diversidades das culturas e práticas 
religiosas. 

As pesquisas realizadas, biografias e autobiografias registradas, as 
histórias de formação dos Juremeiros, do Povo do Santo e Umbandistas, 
ampliam repertórios desvelando e ao mesmo tempo rompendo com o 


silenciamento das culturas e religiões afro-ameríndias. Revisitam, redefinem 
e atualizam uma cartografia das ancestralidades no estado do RN, 
reterritorializam as histórias e memórias, contribuem para preencher e 
ampliar lacunas nesse campo de conhecimento, de revalorizar as estéticas 
das Festas e Rituais, construir num caleidoscópio cultural e 
socioantropológico renovado, inserindo como pauta, a reivindicação e a 
salvaguarda dos direitos culturais e religiosos. 

Eis aqui um campo promissor para uma politização do conhecimento 
no campo de estudo das culturas e religiões afro-ameríndias. 


WANI PEREIRA 
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ENTRE GANDOMBLÊS EM NATAL/RN: 
A SALVAGUARDA DOS DIREITOS CULTURAIS E 
RELIGIOSOS FRENTE À INTOLERÂNCIA 


Kallile Sacha da S. Araújo 
Lorran Lima de Almeida 
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ENTRE CANDOMBLÉS EM NATAL/RN: 
A SALVAGUARDA DOS DIREITOSGULTURAIS E RELIGIOSOS FRENTE À INTOLERÂNCIA! 


Kallile Sacha da S. Araújo 
Lorran Lima de Almeida 


INTRODUÇÃO 


Divagando a respeito das discussões atuais acerca da liberdade 
religiosa e a emergência do enfrentamento e de discussões que pautem as 
religiões afro-brasileiras, num contexto que desconsidera a laicidade do 
Estado democrático de direito, procuramos empreender uma pesquisa que 
interseccione Direito e Antropologia, no sentindo de fazer um recorte 
analítico, tendo Natal/RN como um campo que ilustra o cenário nacional de 
intolerância. 

A religião por muito tempo fora domínio explorado, sobretudo pela 
Antropologia. No campo do Direito, todavia, as pesquisas não são tão comuns 
e em sua maioria se atém ao deslinde de questões sobre a liberdade religiosa, 
tendo como foco o levantamento de legislação que garanta direitos dos 
religiosos afro-brasileiros ou para estudos descritivos de processos judiciais. 
Não há trabalhos que se debrucem sobre a interseccionalidade, pensando na 
perspectiva da salvaguarda de direitos culturais, tendo como mote de análise 
o candomblé. Levamos em consideração que as reflexões apresentadas 
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ultrapassam a esfera da religião, alcançando o âmbito legislativo, 
decorrentes do conflito entre religiões e Estado. 

Em primeiro momento, a pesquisa foi constituída a partida de 
pesquisa bibliográfica proporcionando uma melhor investigação sobre o 
tema proposto, sendo possível assim a construção do desenvolvimento das 
religiões afro-brasileiras, assim como, a possível relação dos aspectos 
jurídicos com a discussão de religiosidades, ainda em questões 
metodológicas, desenvolvemos a pesquisa com caráter qualitativo, para que 
pudéssemos ter um melhor entendimento sobre o campo de investigação 
proposto. Junto a esses métodos e técnicas utilizados para o desenvolvimento 
da pesquisa, fez-se necessário o caráter etnográfico no qual seu potencial 
descritivo da relação de costumes pode nos proporcionar uma melhor 
compreensão com relação às tradições religiosas e práticas jurídicas. 

O artigo é articulado, também, dentro do desenvolvimento social das 
religiões afro-brasileiras, desde a explicação da inserção da cultura africana 
no Brasil até a formação do cenário nacional com a estruturação das religiões 
afro-brasileiras. Ea permanência da intolerância desde seus primórdios. 

Sendo explanado sobre a cultura afro-religiosa enquanto uma 
tradição que sofre desde seus. Em ponto de análise, apresentamos a relação 
das ciências jurídicas com o exercício da liberdade religiosa, levando em 
consideração a efetivação de suas normas com as práticas e tradições das 
religiões afro-brasileiras. Levando em conta os aspectos vinculados a cidade 
de Natal-RN, com relação a Lei nº 6621/1994, fora necessário suceder à análise 
da “Lei do Silêncio” que regula a poluição sonora no Estado do Rio Grande do 
Norte. 


19 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


RELIGIOSIDADE AFRO-BRASILEIRA E A SOCIEDADE NACIONAL 


Tendo em vista a problemática da intolerância, surge à necessidade 
de pensarmos em caminhos éticos para as relações entre indivíduos e 
sociedade, a violência fruto da intolerância resulta de um processo de não 
aceitação e desvalorização da cultura religiosa do outro. As diferenças em 
nossa sociedade podem ser analisadas por um viés multiculturalista, onde 
podemos observar que a formação social brasileira se deu pelo contato de 
diversas culturas, construindo assim um contexto de sincretismo e hibridismo 
cultural. Marcando a sociedade com uma profunda pluralidade de costumes 
e tradições. 

A partir da grande pluralidade de tradições na sociedade brasileira 
vale indagar de que forma é possível a prática da tolerância diante de tantas 
identidades, interesses e ideologias distintas. Explicarei aqui pelo viés 
cultural exposto por Clifford Geertz (1978), onde o autor expõe que a religião 
se restringirá a sua dimensão cultural, seguindo seu padrão de significados 
transmitidos historicamente. O autor explica em sua análise que o estudo 
antropológico da religião pode ser entendido em duas etapas: em primeiro 
momento a questão de significados associados a símbolos que compõem a 
religião em questão e, em segundo momento, a relação desses símbolos e 
significados à questão sócio estrutural e psicológica. 


No contexto de intolerância e tensões que caracterizam o campo 
religioso atual, a posição ocupada pelas religiões afro-brasileiras, abordado 
aqui o candomblé, ainda é uma posição periférica. Entendendo assim pelo 
caráter de estigmatizaçãoz, tanto da religião quando de seus frequentadores, 
sejam eles adeptos ou não. Julgados a partir de um sistema de valoração no 
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qual essas expressões são construídas a partir de percepções etnocêntricas e 
depreciativas. 


A inserção da cultura africana no Brasil iniciou-se através do trabalho 
escravo onde separou famílias e etnias, essa população contribuiu para a 
formação da economia e da sociedade brasileira, produzindo novos arranjos 
de parentescos, restabelecendo tradições e religiosidades, linguagens e 
mitos, mesmo em um contexto de violência. Dentro da coletividade 
escravizada dois grupos tiveram maior destaque: os Sudaneses' e Bantos?. 
Sendo o sincretismo religioso um dos meios fundamentais para a resistência 
da religiosidade africana no Brasil, abrangendo em seu desenvolvimento um 
processo de interação cultural, reduzindo assim conflitos. 


O caráter naturalista das religiões afro-brasileiras é explicado por 
alguns pesquisadores como fetichista, como Valente (1977), o caráter 
fetichista herdado pela cultura africana se reflete no uso de amuletos mágico- 
médico, ou nas orações fortes e em fechar o corpo e obter proteções. A ideia 
de fetichismo foi elaborada também por Roberto Pires (2071), onde o autor 
comenta que este conceito é marcado por grandes diálogos e problemáticas 
na teoria antropológica, este termo podendo estar relacionado a uma análise 
eurocêntrica, mas também podendo estar se referindo a uma especificidade 
ontológica pela maneira como os objetos africanos — e lemos afro-brasileiros 
- são dotados de aspectos distintivos dentro de um sistema religioso. 


““Englobam os originários da África ocidental e que viviam em territórios hoje denominados 
como Nigéria, Benin (ex-Daomé) e Togo” (VAGNER, 2007, p. 08). 

2“Reúnem as populações oriundas das regiões localizadas nos atuais Congo, Angola e 
Moçambique"(VAGNER, 2007, p. 08). 
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As religiões africanas caracterizam-se como ainda hoje 
pela crença em Deuses que incorporam em seus filhos. 
São também religiões baseadas na magia. O sacerdote 
ao manipular objetos como pedra, ervas, amuletos, etc., 
e fazer sacrifícios de animais, rezas, invocações secretas, 
acreditam poder entrar em contato com os deuses, 
conhecer o futuro, curar doenças, melhorar a sorte e 
transformar o destino das pessoas. Por esses princípios a 
magia africana era vista como prática diabólica pelas 
autoridades eclesiásticas como já havia ocorrido com as 
religiões indígenas [...] os transes dos negros eram vistos 
como demonstração de possessão demoníaca e as 
adivinhações, sacrifícios e outras práticas mágicas eram 
bruxarias ou, então “magia negra” (como se 
convencionou chamar a magia feita para o mal) (SILVA, 
2005, p. 35). 


Portanto, neste contexto, essa religiosidade não entrava na lógica de 
cultos monoteístas, onde estes eram os aceitos pela sociedade colonial, 
decorrente disso eram criados estereótipos para as religiões tidas como 
“inferiores” naquele cenário, consideradas então como religiões diabólicas e 
atrasadas. De acordo com Prandi (2014) no curso da década de 1960, o 
candomblé surge como um competidor da umbanda, proporcionando ao 
devoto uma rica interpretação de mundo, espalhando-se da Bahia para o 
restante do Brasil, adaptando-se as diversidades sociais e culturais. Segundo 
Magnani (1991), a mudança no modelo econômico brasileiro com o 
abolicionismo acabou por prejudicar na organização dos cultos, assim, de 
certa forma, não permitindo a conservação do patrimônio cultural afro- 
brasileiro. Não tendo, posteriormente, um suporte para suas práticas. Diante 
das principais religiões afro-brasileiras, podemos destacar a umbanda e o 
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candomblé, as quais foram e são representações essências que mostram a 
resistência da cultura africana no Brasil. 

O candomblé se destaca pelo seu potencial ritualístico atrelado ao 
fato de reinventar a religiosidade africana no Brasil, compondo seus ritos com 
roupas, alimentos, acessórios e cantos que compõem a mitologia dos orixás, 
é importante notar um novo processo que surge na permanência dessa 
religiosidade. Nesse contexto, as religiões afro-brasileiras começaram a 
ganhar espaço na sociedade decorrente de seu caráter de oferecer serviços 
místicos, estes oferecidos pelos médiuns através do contato com suas 
entidades, esse caráter acabou por aproximar muitas pessoas, entre eles 
clientes e simpatizantes, para as religiões, acarretando futuramente em um 
maior caráter de comercialização da religião. 

Esses serviços podem ser procurados por todos, Segundo Prandi 
(2004), os serviços mágicos são oferecidos ao não devoto lhe dando a 
possibilidade de encontrar solução para problema não resolvido por outros 
meios, sem maiores envolvimentos com a religião. Essa legitimação foi um 
dos pontos para a construção de seu caráter político enquanto religião. 


Daí as religiões mágicas não se caracterizam pela 
existência de um pacto geral de luta do bem contra o 
mal. Nelas, o sacerdócio é o cumprimento de prescrições 
rituais têm finalidade meramente utilitária de 
manipulação do mundo natural e não natural, de 
exercício de poder sobre as forças e entidades 
sobrenaturais maléficas e demoníacas, de ataque e 
defesa em relação a ação do outro, que é sempre o 
inimigo potencial, um oponente (PRANDI, 1996, p. 30). 


Podemos observar que no desenvolvimento social das religiões afro- 
brasileiras existe uma integração de valores globais referentes a valores 
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culturais, referentes à religiosidade, e valores de classes, podemos entender 
que a tradição religiosa funciona como um instrumento ideológico para um 
estilo de vida urbano, essa integração entre religião e classe social resulta em 
uma legitimação das religiões afro-brasileiras, conforme defendido por Ortiz 
(1999), a sociedade urbano-industrial e de classes acaba sendo a fonte 
legitima de valores que incorporam ao pensamento religioso. 


A INTOLERÂNCIA: ASPECTOS DA VIOLÊNCIA 


O debate sobre a intolerância sofrida pelas religiões afro-brasileiras 
ultrapassa barreiras históricas e sociais, podendo ser analisadas através do 
desenvolvimento urbano- industrial do Brasil, podemos encontrar barreiras 
também no desenvolvimento dessas religiosidades quando levamos em 
conta o desenvolvimento do neopentecostalismo. O debate em torno da 
intolerância religiosa contra a religiosidade afro-brasileira vem sendo 
trabalhada por diversos autores, onde se destaca Vagner Gonçalves da Silva 
que organizou o livro “Intolerância religiosa. Impactos do 
neopentecostalismo no campo religioso afro-brasileiro” publicado em 2007 
que reuniu pesquisas de diversos autores, como: Ari Pedro Oro que entre suas 
diversas publicações, uma delas desenvolve estudos sobre a intolerância 
religiosa lurdiana e a reação afro no Rio Grande do Sul, o autor mostra três 
aspectos sendo eles o caráter “religiofágica” da Universal, referindo-se a 
apropriação e atribuições de elementos de outras crenças, posteriormente 
desenvolve sobre a dificuldade das religiões afro-brasileiras não reagirem ao 
combate da Universal. Ressaltando que diante do antagonismo entre a lurd e 
as religiões afro-brasileiras há também uma aproximação. Contribuindo com 
este livro encontra-se também a produção de Ricardo Mariano intitulada 
“Pentecostais em Ação: A demonização dos Cultos Afro-brasileiros”, no 
referido artigo o autor analisa as razões do combate pentecostal aos cultos 
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afro-brasileiros, discutindo assim, conceitos e questões sobre intolerância, 
tolerância, discriminação e liberdade religiosa. 

Outro campo de investigação que está ganhando cada vez mais 
espaço se dá pela problematização das práticas educacionais relacionadas, 
onde pode ser acompanhado pela produção de Henrique Cunha Junior 
(2009), é exposto sobre a educação pluralista que deve garantir o 
conhecimento sobre diversas culturas e religiões, entre elas as religiões afro- 
brasileiras. Dentro da questão educacional podemos observar a Lei10.639/03 
que entrou em vigor no ano de 2003, tornando obrigatório do ensino de 
história e cultura africana e afro-brasileira nas instituições de ensino básico. 

Existem formas de violência que causam danos morais e psicológicos, 
não sendo relacionado com a violência física, constituindo-se de atos que 
humilham, desrespeitam e descriminam verbalmente. Essa agressão se dá 
pelo uso do poder, neste caso simbólico, onde é aplicada a autoridade 
daquele que tem maior poder e legitimidade. De acordo com Pierre Bourdieu 
(2010), a dominação simbólica se constitui de uma forma de violência 
aplicada em relações de gênero, etnia, classe, religião, entre outras, o autor 
expõe que: 


Uma forma de poder que se exerce sobre os corpos, 
diretamente, e como que por magia, sem qualquer 
coação fisica, mas essa magia só atua com apoio de 
predisposições colocadas como molas propulsoras, na 
zona mais profunda dos corpos. (BOURDIEU, 2070, p. 
50) 


O poder simbólico se dá de forma implícita, a partir de doutrinas 
refletidas no comportamento de seus seguidores, sendo praticada e 
consequentemente reforçando e reafirmando a crença. Essa violência 
simbólica sendo reproduzida enquanto intolerância religiosa. no campo da 
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intolerância, refletida em violências, temos a observação sobre as violências 
físicas sofridas por membros e simpatizantes dos cultos afro-religiosos, 
juntamente com depredação de espaços de cultos afro-religiosos. 

As religiões afro-brasileiras se sustentam em uma liturgia e teologia 
de caráter oral, isso em muitos casos desperta a deslegitimação destas 
religiões através de argumentos construídos socialmente. Valorizam a 
ancestralidade e a herança cultural herdada de seus antepassados. Essas 
religiosidades são desenvolvidas em uma cultura direcionada ao respeito ao 
outro e a aceitação de todos aqueles que recorrerem a seus serviços e crenças, 
desenvolvendo a solidariedade e irmandade humana. 


LEI 6621/1994: O SILÊNCIO DOS ATABAQUES 


De pronto, pensar sobre a liberdade de culto em relação ao 
candomblé ganha relevo quando esta liberdade não foi, desde sempre, 
conferida a todas as religiões no território brasileiro. Por exemplo, a 
Constituição do Império, de 1824, apenas conferia à religião católica a 
liberdade de culto, já que essa era a religião oficial do Império. Naquele 
momento, já havia restrição ao exercício do culto do culto público às demais 
religiões, restringindo-as, portanto, aos ambientes privados e restritos 
(SILVA, 2010, p.249). 

O Brasil tornou-se um Estado laico com o Decreto nº 119-A, de 
07/01/1890, de autoria de Ruy Barbosa (LAFER, 2009, p. 227). Segundo a 
Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil de 1891, em seu art. 
72, 83º, "Todos os indivíduos e confissões religiosas podem exercer pública e 
livremente o seu culto, associando-se para esse fim e adquirindo bens, 
observadas as disposições do direito comum”. Aqui, registramos um avanço 
no sentido de permitir o culto livre de outras confissões religiosas, que não 
fossem católicas, de forma pública. 


26 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


Segundo Fábio Dantas de Oliveira, “a Constituição Federal de 1891 
representou um marco no que tange à laicidade do Estado, pois todas as 
Constituições que lhe sucederam mantiveram a neutralidade inerente a um 
Estado Laico, ainda que teoricamente” (OLIVEIRA, 2011). A instituição da 
laicidade sugere que o Estado, enquanto esfera política, passaria a atuar sem 
a “legitimação” ou aval do poder religioso. Leciona Roberto Blancarte que a 
designação "laico" veio do próprio ambiente religioso, fazendo uma distinção 
entre aqueles que faziam parte do clero dos que não faziam. Assim, o termo 
se referia àqueles que não estavam sob a égide da religião, “um espaço 
temporal independente da influência religiosa” (BLANCARTE, 2008, p. 11). 

A Constituição Federal, no seu Artigo 5º, inciso Vl, garante a liberdade 
religiosa a todo cidadão brasileiro. Inclui o direito de escolher a religião que 
deseja e o de expressar as tradições e ritos da crença escolhida. Desse modo, 
o debate religioso sob uma perspectiva constitucional e pensando numa 
perspectiva de salvaguarda de direitos culturais, envolve dois conceitos 
fundamentais: a liberdade de religião e a laicidade do Estado. A proteção da 
liberdade de religião engloba a liberdade de crença, de culto e de organização 
religiosa. Somente com a consagração destas vertentes o direito à liberdade 
religiosa estará plenamente garantido (SEFERJAN, 2012, p.4). 

No que tange à liberdade de culto, José Afonso da Silva explica: 


(...) a religião não é apenas sentimento sagrado puro. 
Não se realiza na simples contemplação do ente 
sagrado, não é simples adoração a Deus. Ao contrário, 
ao lado de um corpo de doutrina, sua característica 
básica se exterioriza na prática dos ritos, no culto, com 
suas cerimônias, manifestações, reuniões, fidelidades 
aos hábitos, às tradições, na forma indicada pela 
religião escolhida. 
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A explanação do jurista nos possibilita pensar que o exercício da 
liberdade religiosa está para além da existência do culto, por si. Tomando 
como referência o candomblé, a prática dos ritos, o toque dos atabaques, as 
manifestações de naturezas múltiplas fazem tão parte do seu funcionamento 
quanto a sua própria existência enquanto religião. Partindo do ponto de vista 
jurídico, a intolerância religiosa tem vinculação direta com a liberdade de 
culto, prevista na Carta Magna de 1988, no art. 5º, VI, ipsis literis: 


Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos 
estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, nos termos seguintes: 

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, 
sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e 
garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto 
easuas liturgias; (...). (art. 5º,8 5º, CF/88) 


Vale ressaltar também que, de acordo com o artigo XVIII da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos: “Todo ser humano tem direito à 
liberdade de pensamento, consciência e religião. Esse direito inclui a 
liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa 
religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto em público ou 
particular”. 

Portanto, a proteção ao culto é uma garantia imprescindível para o 
pleno reconhecimento da liberdade religiosa (SILVA, 2010, p.249). O Estado 
tem obrigação de garantir que ela seja exercida em todas as suas nuances. 
Neste sentido, faz-se mister reconhecer que os praticantes de religiões de 
matriz africana, como Candomblé e Umbanda são as principais vítimas de 
intolerância religiosa no Brasil, caracterizando os casos mais frequentes e 
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graves de ocorrências de violência simbólica e material (GUALBERTO, 2071, p. 
12). Frisa-se que tomamos como intolerância religiosa, crime de ódio que fere 
a liberdade e a dignidade humana, a violência e a perseguição por motivo 
religioso, são práticas de extrema gravidade e costumam ser caracterizadas 
pela ofensa, discriminação e até mesmo por atos que atentam à vida. (RIVI, 
2016, p. 8) 

A referida Lei Estadual No. 6621, de 12 de JULHO de 1994, se mostra 
aqui enquanto instrumento de análise, haja vista ser utilizada como 
referência para embasar o fechamento de terreiros de candomblé na cidade, 
tendendo a desconsiderar o poder transformador de rituais, que se 
intersecionam com a configuração da identidade coletiva religiosa e a 
salvaguarda dos seus direitos culturais e religiosos, tal como elucida 
SARMENTO (2010). Dada à situação, não poderíamos nos furtar dessa 
investigação. Ainda que esta não tenha o escopo de trazer as resoluções, 
tampouco instaurar uma verdade absoluta sobre os fatos. Mas, há de se 
pensar que episódios de violência e intolerância reiterados não podem 
assumir lugar de normalidade. 

O histórico de repressão e de perseguição aos cultos de origem afro- 
religiosas é inegável. Casos de severa repressão por parte da polícia, 
apreensão dos objetos de culto, com prisões de sacerdotisas e sacerdotes por 


cultuarem os orixás. 


Atribuía-se a determinadas pessoas o poder de causar o 
mal, doenças ou até mesmo a morte a outras, e isto, da 
mesma forma que trouxe fama para os sacerdotes e 
ampliou o número de adeptos nos cultos afro- 
brasileiros, serviu também como motivação para a 
atuação repressora de juízes, promotores, advogados e 
policiais a tais cultos” (OLIVEIRA, 2012, p 15). 
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De acordo com Janaína Maia (1998), a repressão estava presente em 
todo o país desde o período da escravidão e não estava voltada apenas para 
as religiões africanas, mas a qualquer espécie de revolta organizada pelos 
escravos ou negros livres. Dados apontam a existência de um verdadeiro 
hiato entre os direitos constitucionalmente deferidos e o cotidiano de 
violações de direitos que vitimam os templos religiosos afro-brasileiros na 
atualidade (OLIVEIRA, 2011). 

Propomo-nos a tratar nesse trabalho sobre como o preconceito e a 
intolerância aparecem acoplados numa justificativa fajuta de incômodo, 
pautando decisões e fechamento de terreiros de candomblé, alegando 
poluição sonora. Ora, resta claro, que o motivador real dessas decisões advém 
de um constructo ideológico de que o que não está atrelado à concepção 
judaico-cristã deve ser destruído, assim como, aquilo que tem vinculação com 
o negro, deve ser igualmente exterminado na vivência social. 

O aspecto que nos vincula à cidade de Natal, do ponto de vista da 
intolerância religiosa, é o considerável número de terreiros multados e 
fechados, tendo como justificativa a “Lei do Silêncio” (Lei nº 6621/1994), 
quando na verdade, trata-se de mais uma ardilosa manobra para 
manutenção da intolerância voltada às religiões de matriz africana. 

A dificuldade de identificação no caso de ataques aos terreiros é 
potencializada pela localização destes em regiões periféricas. A intolerância 
religiosa cresce em demasiado em todo território nacional e Natal/RN surge, 
então, como mais um recorte geográfico no qual essa realidade também se 
perpetua. Para além dos acontecimentos envolvendo intolerância religiosa e 
violência material, há aspectos da violência simbólica tão importante quanto. 
Atentamos para o fechamento de terreiros, como um demonstrativo da 
violência simbólica, já discutida outrora. Tendo como justificador a poluição 
sonora, prevista em Lei de nº 6621, de12 de Julho de 1994, que dispõe sobre o 
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controle da poluição sonora e condicionantes do meio ambiente do Estado do 
Rio Grande do Norte. 

De acordo com o art. 4º: “São permitidos — observado o disposto no 
art. 6º desta Lei — os ruídos que provenham: | — de sinos de igrejas ou templos 
e, bem assim, de instrumentos litúrgicos utilizados no exercício de culto ou 
cerimônia religiosa, celebrados no recinto dos respectivos templos das 
associações religiosas, no período das 7 às 22 horas, exceto nos sábados e na 
véspera dos feriados e de datas religiosas de expressão popular, quando 
então será livre o horário.” 

O art. 6º, a que o artigo supracitado faz referência, diz respeito aos 
limites máximos permissíveis de ruídos. Ou seja, dispõe sobre o nível de som 
considerado permissível, advindo da fonte poluidora. Tratando-se de 
terreiros de candomblé, o quantitativo de decibéis permitidos é de 65 dBAs, 
para o período diurno, e 55 dBA, para o período noturno, referenciados como 
tipo de área diversificada, como dispõe anexo da Lei 6612/1994. 

O que ocorre é que, enviesado pelos dispositivos legais e pela forte 
motivação de expurgar pontos de aproximação com a matriz de origem 
africana, essa verificação de decibéis não é operacionalizada com 
embasamento técnico. Logo, a acepção subjetiva se sobrepõe à verificação 
precisa da intensidade sonora. Ora, o som emitido por atabaques, muito 
dificilmente, alcançaria o referido liminar exposto pela lei. O que sugere, 
portanto, que há uma construção cultural de intolerância direcionada a esse 
tipo de culto. 

Pois bem. A Lei 6621/1994 é tomada como referencial de instrumento 
legal que, de certa forma, auxilia e embasa a atuação da intolerância, quando 
serve de base para a efetivação da poda do exercício da liberdade, coibindo a 
própria prática religiosa. É cediço que a limitação de nível de emissão sonora 
durante cultos religiosos pode ser aplicada como medida e não fere o direito 


31 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


à liberdade religiosa. Todavia, quais são os aparatos técnicos utilizados para 
substanciar a decisão de fechar terreiro por conta do som dos atabaques? 

Dentro de um campo de exemplificações, adentraremos numa 
experiência vivenciada na cidade de Natal/RN. Partimos da consecução de 
acontecimentos orquestrados pela aplicabilidade da Lei do Silêncio, no que 
pertine a análise do que prevê a lei e o que a sua inferência gera de 
contradições e deixa claro o quão persecutório é esse processo. 

A casa do Babalorixá Naldo de Paulina, por exemplo, fora alvo de 
perseguição. O Palácio da Mestra Paulina, como é denominado o seuterreiro, 
estava registrado na Federação de Umbanda e Candomblé do RN, assim 
como possuía licença ambiental e registro no CNPJ. O terreiro do sacerdote 
fora fechado depois de incisivas tentativas para coibir a prática religiosa, 
tendo como justificativa para dar subsídios à ação, a poluição sonora. O 
Ministério Público/RN, então, como fiscal da lei, dispõe de um parecer no qual 
obriga a casa do Babá Naldo a passar por algumas modificações em “prol da 
coletividade”. 

A perseguição resultou, no primeiro momento, na reforma do 
terreiro. Uma espécie de isolamento acústico que, sendo pensado dentro da 
perspectiva de uma casa com funcionamento sem fins lucrativos, acabou por 
impossibilitar a continuidade de funcionamento da casa. 

Levando em conta o potencial de representações simbólicas dos 
espaços de cultos das religiões afro-brasileiras, podemos notar quea partir do 
fechamento de um terreiro há em uma quebra na permanência de símbolos 
que foram construídos durante a permanecia de sua estrutura. 
Entenderemos por “tradição” um conjunto de signos codificados dentro de 
uma determinada cultura através de formas verbais e, nesse caso, não 
verbais. Portanto, os terreiros possuem representações simbólicas ligadas ao 
espaço que são fruto de uma tradição expressamente religiosa, que resulta na 
fidelidade de seus cultos e ritos de acordo com suas tradições ancestrais. 
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CONCLUSÃO 


Embora a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 
preveja a liberdade religiosa de maneira inquestionável, o fenômeno da 
violência e intolerância religiosa ainda se revela um desafio ao convívio numa 
sociedade plural e uma barreira para a efetivação plena da liberdade religiosa 
no país. (RIVIR6, p.8). Intolerância e violência religiosa são conceitos que 
estão articulados com diferentes temas: o racismo, o laicismo controverso do 
Estado, a liberdade de expressão. Ressalte-se, então, que algumas reflexões 
não nos devem escapar: como a questão religiosa é tratada sob viés 
legislativo, como os conflitos religiosos são dirimidos pelo Estado e como o 
candomblé, enquanto religião de matriz africana, é alvo de violências 
diversas. 

O que verificamos é que, apesar da existência de mecanismos 
jurídicos de reconhecimento e proteção da liberdade religiosa, estes não são, 
isoladamente, suficientes para evitar o preconceito e a intolerância aos afro- 
religiosos. A intolerância às religiões de origem africana é considerada uma 
das faces do racismo brasileiro e deste modo, assim como o racismo, que 
apesar de ter sido alçado a crime imprescritível e inafiançável na Constituição 
de 1988, “resiste ao tempo e agride de morte o nosso processo de 
democratização” (Oliveira, 2014, p.1). 

Neste caso, a falta de conhecimento acaba por gerar uma grande 
onda de violência, o racismo religioso se efetivando através de violências 
simbólicas, físicas e moral, contra pessoas que de uma forma ou outra se 
identificam com as religiões afro-brasileiras, ou até mesmo pelos ataques as 
estruturas físicas de lojas e terreiros de religiões afro-brasileiras. Viver a 
diversidade vista a unidade e singularidade de cada religião possibilitará o 
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entendimento das diferenças, sem condenar o outro e promovendo assim o 
respeito através do conhecimento e tolerância. 


34 


NEGRITUDE POTIGUAR 


REFERÊNCIAS: 


“povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


CUNHA Jr. H. Candomblés: como abordar esta cultura na escola. Revista espaço acadêmico- 


nº2,2009. p. 97103. 


BASTIDE, R. O candomblé 


Paulo. Companhia das Letras 2001. 


da Bahia: Rito nagô. Tradução: Maria Isaura P. de Queiroz. São 


BOURDIEU, P. A DOMINAÇÃO MASCULINA. Tradução Maria Helena Kunhner. 9. Ed. Rio de 


Janeiro: Bertrand Brasil, 201 


Janeiro: Graal, 1988. 


032 05/09/2007. Publicado 


Oo. 


DANTAS, Beatriz Góis. Vovô Nagô Papai Branco: usos e abusos da África no Brasil. Rio de 


FERRETTI, S. F. Multiculturalismo e Sincretismo. Conferência apresentada no | Congresso 
nternacional em Ciências da Religião, do PPGCR da Universidade Católica de Goiás, Goiânia 


in: MOREIRA, AS e OLIVEIRA, | D. O futuro da religião na sociedade 


global. Uma perspectiva multicultural. São Paulo: Paulinas/UCG, 2008, p 37-50. 


GEERTZ, C. A Interpretação 


das Culturas. Rio de Janeiro: Editora Zahar . 1978. 


GIUMBELLI, Emerson. O que é um ambiente laico? Espaços (inter)religiosos em instituições 


públicas. Cultura y Religión 


VII, 2,2013, p. 32-47. 


GOFFMAN, E. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Trad. Mathias 


Lambert. São Paulo. ed. Guanabara, 2004 


GONÇALVES, Antonio Bap 
Faculdade de Direito da UE 


AFER, Celso. Estado Laico. 
Fábio Konder Comparato. S 


MAGNANI,). G. C.Umband 


MAIA, Janaína Couvo Teixe 


tista. Da intolerância religiosa aos direitos humanos. Revista da 
RJ,v.2,n. 22,2012,35 p. 


n: Direitos Humanos, Democracia e República — Homenagem a 
ão Paulo: Quartier Latin do Brasil, 2009 


a. Editora Ática. 1991. 


ira. Umbanda em Aracaju. Aracaju, UFS. Monografia do curso de 


graduação em História, 1998. 


35 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


OLIVEIRA, Fábio Dantas de. Aspectos da liberdade religiosa no ordenamento jurídico 
brasileiro. Jus Navigandi, Teresina, ano 16, n. 2966, 15 ago. 207. Disponível em: 
< http:/jus.com.br/revista/texto/19770>. Acesso em: 31 julho. 2017. 


OLIVEIRA, |. M.. PERSEGUIÇÃO AOS CULTOS DE ORIGEM AFRICANA NO BRASIL: O DIREITO E 
O SISTEMA DE JUSTIÇA COMO AGENTES DA (IN)TOLERÂNCIA. In: Leonel Severo Rocha, Thais 
Janaina Wenczenovicz, Enzo Bello. (Org.). Sociologia, antropologia e cultura jurídicas. 1 ed. 
Florianópolis: CONPEDI, 2014, v.1, p. 308-332. 


ORTIZ, R.A Morte Branca do Feiticeiro Negro, São Paulo, ed Brasiliense,1999. PIMENTEL, B.R.; 
PORTUGAL, F. S. Breves Considerações Sobre os Caminhos da Umbanda. Revista África e 
Africanidades, V. IV, p.1-10, 2071. 


PIRES, R. B. Pequena história da ideia de fetiche religioso: de sua emergência a meados do 
século XX. In: Religião e Sociedade, vol.31, n.1. Rio de Janeiro: 2011, p.61-95. 


PRANDI, R. Herdeiros do Axé. São Paulo. Hucitec. 1996. 


O Brasil com Axé: Candomblé e Umbanda no Mercado Religioso. Estudos Avançados 
18 (52), 2004. 


RIVIR — Relatório sobre Violência Religiosas e Intolerância no Brtasi (2011- 2015). Resultados 
Preliminares. Brasília: Secretaria Especial de Direitos Humanos do Ministério das Mulheres, da 
Igualdade racial, da juventude e dos Direitos Humanos, 2016. 


SEFERJAN, Tatiana Robles. Liberdade Religiosa e Laicidade do Estado na Constituição De 1988: 
01/04/2012 162 F. Mestrado Acadêmico em Direito. Instituição De Ensino: Universidade De São 


Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: Biblioteca Da Fdusp. 


SILVAJR, Helio. Notas sobre sistema jurídico e intolerância religiosa no Brasil. In: 


SILVA, V. G da. Candomblé e Umbanda: Caminhos da Devoção Brasileira. São Paulo. Selo 
Negro, 2005. 


,V. G. da (org). Intolerância religiosa. Impactos do Neopentecostalismo no campo 


religioso afro-brasileiro. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2007. 
VALENTE, W. Sincretismo Religioso Afro-Brasileiro. São Paulo. Nacional, 1977. 


36 


Ds 
l A 


+ 
o. 
E o 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


TERRITÓRIO E TERRITORIALIDADE 


DAS RELIGIÕES AFRO: 
FESTAS E RITUAIS 


Kleilton Nascimento Pereira 


INTRODUÇÃO 


Esse trabalho é desenvolvido em uma perspectiva, de apresentar a 
realidade de preconceitos e intolerância religiosa vivenciada no território e 
territorialidade dos religiosos e religiosas de Comunidades de povos de 
terreiros, de Matriz Africana, e Afro-ameríndios e Afro-brasileiro, 
principalmente pelas denominações evangélicas e pela sociedade em geral. 

No presente artigo é exposto fatos históricos, sobre a inserção da 
cultura Africana no Brasil apresentando suas festas e rituais lúdicos, as 
influências adquiridas no cotidiano das comunidades tradicionais de povos 
de terreiros e de Matriz Africanas e o preconceito e intolerância sofrido pelos 
religiosos das religiões Afro. Importante pesquisar e apresentar a sociedade o 
valor que a cultura afro tem para o nosso país. 

O artigo tem o intuito de apresentar os tipos de preconceitos, sendo 
eles por injúria racial ou racismo e de intolerância, sofrido pelos religiosos e 
religiosas de Comunidades de povos de terreiros, de Matriz Africana, e Afro- 
ameríndios e Afro-brasileiros. Também pesquisar, sobre as contribuições 
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desses povos para a formação da nossa sociedade, e selecionar as principais 
práticas lúdicas nas Festas e Rituais do território e da territorialidade dos 
cultos religiosos. 

Aqui foram expostas várias problemáticas, destaque no perfil sócio 
econômica dos adeptos do culto afro, que a maioria dos religiosos são pessoas 
com baixa escolaridade, sendo localizado em bairros periféricos, por esse 
motivo é considerada uma religião que vive à margem da sociedade, por isso 
também, sofre a discriminação e preconceito e a demonização das religiões 
evangélicas. 


[...] há muito tempo os rituais, as crenças, os deuses e 
guias dos cultos afro-brasileiros e espíritas são 
percebidos e classificados como demoníacos pelos 
evangélicos e até por alguns expoentes da igreja 
católica. Os rituais de exorcismo também não são 
novidades nos meios pentecostais. (MARIANO, 1995. p. 
98) 


Nos dias atuais, ainda é bastante recorrente os casos de intolerância 
religiosa, por essa situação em evidência é importante pesquisar e apresentar 
a sociedade o valor que a cultura Afro tem para o nosso país, sendo assim, é 
de grande relevância para formação acadêmica explorar mais sobre esse 
objeto de estudo, que é bastante rico de informações culturais e 
principalmente aprender a respeitar a diversidade cultural com suas 
complexidades. Outro ponto é, a importância desse trabalho para os 
religiosos, pois é, um veículo de conhecimento que leva a "voz" de um povo 
discriminado por ser “minoria”, de ser religião de negro, pobre e favelado. 

A metodologia utilizada é dividida em 3 (três) momentos: a primeira 
em uma extensa pesquisa bibliográfica para o embasamento teórico, o 
seguinte momento é a pesquisa exploratória com a ida a campo e por fim a 
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pesquisa quali-quantitativa com a realização de uma entrevista 
semiestruturada com perguntas abertas e fechadas. 

Na seção seguinte, os métodos e técnicas que iram ser utilizados para 
desenvolver o artigo, as formas de pesquisa e foi dividida em 3 (três) 
momentos sendo eles: bibliográfica, exploratória e quali-quantitativa. 


I. METODOLOGIA 


Iniciamos o artigo com uma pesquisa bibliográfica, para um melhor 
embasamento teórico relacionado ao tema. Assim, realizando uma extensa 
pesquisa em literaturas e de trabalhos já publicados, com o cuidado de 
garantir credibilidade de informação. 

Lakatos e Marconi (2003 p.158), diz a respeito da pesquisa 
bibliográfica que: 


A pesquisa bibliográfica é um apanhado geral sobre os 
principais trabalhos já realizados, revestidos de 
importância, por serem capazes de fornecer dados 
atuais e relevantes relacionados com o tema. O estudo 
da literatura pertinente pode ajudar a planificação do 
trabalho, evitar publicações e certos erros, e representa 
uma fonte indispensável de informações, podendo até 
orientar as indagações. 


De acordo com pensamento de Lakatos e Marconi (2003) a pesquisa 
bibliográfica é importante que forneça dados recentes, para que a pesquisa 
seja atual, com informações que tenha fontes confiáveis. Sendo elas por meio 
de literaturas de referências, monografias, dissertação de mestrados e teses 
de doutorado, com o fim de promover o conhecimento científico. Sendo 
assim, a pesquisa vai obter um considerado grau de relevância. 
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Esse estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica, quando 
recorremos a literaturas do tema abordado, pois é perceptível quando 
citamos autores de literaturas de referências, para a sustentação de uma ideia 
ou defesa de um ponto de vista, sendo assim, o trabalho em estudo fica com 
um maior grau de relevância e como uma fonte confiável nos dando suporte 
para estudos futuros. 

O segundo momento dos métodos utilizados para o desenvolvimento 
do artigo é a pesquisa exploratória, onde a ida a campo é primordial para a 
coleta de dados e informações para sustentação da pesquisa. 

Segundo Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa exploratória é: 


[...] quando a pesquisa se encontra na fase preliminar, 
tem como finalidade proporcionar mais informações 
sobre o assunto que vamos investigar, possibilitando sua 
definição e seu delineamento, isto é, facilitar a 
delimitação do tema da pesquisa; orientar a fixação dos 
objetivos e formulação das hipóteses ou descobrir um 
novo tipo de enfoque para o assunto [...]. A pesquisa 
exploratória possui planejamento flexível, o que 
permite o estudo do tema sob diversos ângulos e 
aspectos. Em geral envolve: levantamento 
bibliográfico; entrevista com pessoas que tiveram 
experiências práticas como problema pesquisado; 
análise de exemplos que estimulem a compreensão. 


Conforme Prodanov e Freitas (2013) a importância da pesquisa 
exploratória é de caráter inicial, para a delimitação dos objetivos e do tema 
em estudo. Para que isso seja possível à pesquisa tem que ter um 
planejamento prévio e de fácil compreensão. A pesquisa exploratória tem 
algumas características gerais e como suas especificidades como: 
levantamentos bibliográficos; entrevistas com pessoas que esteja envolvida 
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com o problema do artigo e análises que ajudem na compreensão das 
informações. 

Esse artigo foi desenvolvido também com caráter exploratório, pois a 
ida a campo possibilitou, o maior entendimento sobre o objeto de estudo 
aqui analisado, enriquecendo de conhecimento através das pessoas 
entrevistadas, assim foi possível delimitar os objetivos aqui traçados ao 
decorrer do desenvolvimento desse artigo. 

O último momento é a pesquisa quali-quantitativa. Esse tipo de 
pesquisa é uma junção das pesquisas quantitativa e qualitativa, na qual essas 
abordagens são visitadas sobre os dois aspectos: 


[..] Obtém-se frequentemente descrições tanto 
quantitativas quanto qualitativas do objeto de estudo, 
eo investigador deve conceituar as inter-relações entre 
as propriedades do fenômeno, fato ou ambiente 
observado. Uma variedade de procedimentos de coleta 
de dados pode ser utilizada, como entrevista, 
observação participante, análise de conteúdo etc., para 
o estudo relativamente intensivo de um pequeno 
número de unidades, mas geralmente sem o emprego de 
técnicas probabilísticas de amostragem. (LAKATOS E 
MARCON! 2003 p.187) 


Dessa forma é possível entender que Lakatos e Marconi (2003 p.187) 
diz que a pesquisa quantitativa e qualitativa se funde e se apresenta 
simultaneamente na pesquisa em estudo. Fica evidente esse tipo de pesquisa 
quando a ida a campo atinge uma quantidade X de adeptos e entrevistando 
os mesmo para a coleta de dados para uma futura análise de resultados. 

A pesquisa quali-quantitativa é apresentada neste trabalho, quando 
apontamos dados numéricos, por uma quantidade de entrevistado por meio 
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de uma amostragem e apresentado por gráficos para o melhor entendimento 
de todos, com uma legenda explicativa de características qualitativas e com 
informações sobre cada gráfico exposto no trabalho. 

Na seção seguinte, são abordados fatos históricos da inserção da 
Cultura Africana no Brasil, com suas principais contribuições para formação 
da sociedade brasileira. 


II. CULTURA AFRICANA NO BRASIL 


A cultura africana tem uma contribuição importantíssima para a 
formação do povo brasileiro, na qual podemos destacar a influência na 
língua; na culinária; nas vestimentas; nas danças; música; e suas crenças. Com 
tudo isso, a cultura africana é encontrada facilmente no nosso cotidiano, em 
gírias faladas muitas vezes sem saber que é de origem africana, as comidas 
que fazem parte do nosso cardápio do dia a dia, nas danças folclóricas e 
muitas vezes ritualistas nas cerimonias do culto afro, e não menos importante 
às músicas com os sons de percussões, onde dita o ritmos dentro de um 
território que seja ele sagrado ou profano, com os signos e significados que o 
carrega, de acordo com as crenças das religiões afro brasileiras. 

Segundo Fonseca (2009), foram os negros que construíram a 
civilização brasileira, foram o braço direito do senhor de engenho. Sem eles 
não seria possível fazer, conservar e aumentar fazenda, nem manter o 
funcionamento dos engenhos e outros empreendimentos que exigiam 
trabalhos braçais. No período da colonização o negro foi a principal força de 
trabalho de produção do Brasil, sendo escravizados e tratados de forma sub- 
humanas, como: 


L..Jaquele tipo de trabalhador que, no interior do 
processo de produção, não estaria apenas apartado do 
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controle dos meios produtivos (característica que 
compartilha com outros tipos de trabalhadores, 
inclusive o assalariado), mas também privado do 
controle de seu próprio esforço produtivo. Vale dizer, é 
marcado pela ausência de soberania quanto à sua 
inserção no processo que garante a subsistência 
material, quanto à sua posição produtiva elementar. 
(CARDOSO; ET AL, 1998, p. 02). 


Cardoso; Et al. (1998) conceitua o que é o escravo, e é fácil perceber a 
analogia que o autor faz do escravo do período da colonial para aqueles 
trabalhadores dos dias atuais que se submete a trabalha em condições 
precárias para receber um salário muitas vezes não justa é bastante comum 
esse tipo de prática com aqueles que não tem uma escolaridade e acaba 
aceitando trabalhos que exige de sua força de trabalho por um baixo salário. 


II.1 CULINÁRIA 


A culinária é bastante comum encontrar comidas que tem a origem 
africana como por exemplos os mais comuns e populares: Feijoada; Farofa; 
Cuscuz; Acarajé; Mungunzá; e Vatapá. Essas são comidas que tem sua 
importância nas festas e rituais no território sagrado do candomblé, onde 
também faz parte da culinária brasileira. Sendo essas as comidas consumidas 
pelos brasileiros e associando as divindades de origem africana (Orixás) mais 
conhecida no Brasil, identificamos de forma bem simples no quadro a seguir. 


ORIXÁS COMIDAS 

EXU FAROFA (PADÊ) 
OGUM FEJOADA 
OXOSSI MILHO DE MUNGUNZÁ 
OSSAIN ESPIGAS DE MILHO VERDE 
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OMULU PIPOCAS DE MILHO 
NANÃ FAVA (FEIJÃO) 
OXUMARÉ BATATA DOCE 
LOGUN EDÉ FEJÃO BRANCO COM MILIHO 
IEMANJÁ PEIXE 
OXUM FEIJÃO BRANCO COM OVOS E CAMARÃO 
XANGO QUIABOS COM RABADA 
OYA ACARAJÉ 
OXALÁ ARROZ, MILHO, IAMEM (TUDO BRANCO) 


Fonte: Entrevista realizada no dia 23 de Junho de 20718. 


As negras africanas começaram a trabalhar nas cozinhas dos 
Senhores de Engenho e introduziram novas técnicas de preparo e tempero 
dos alimentos. Também adaptaram seus hábitos culinários aos ingredientes 
do Brasil. Assim, foram incorporados aos hábitos alimentares dos brasileiros 
o angu, o cuscuz, a pamonha e a feijoada, nascida nas senzalas e feita a partir 
das sobras de carnes das refeições que alimentavam os senhores; o uso do 
azeite de dendê, leite de coco, temperos e pimentas; e de panelas de barro e 
de colheres de pau. Os traficantes de escravos também trouxeram para o 
Brasil ingredientes africanos como é o caso da banana, ícone de brasilidade 
mundo afora e da palmeira de onde se extrai o azeite de dendê. (blog 
participação do negro na formação do Brasil) 

Na cultura africana a comida desempenha um papel de ligação deste 
mundo material com o mundo espiritual. Através da comida acontece uma 
espécie de aproximação entre os habitantes dos mundos material e imaterial. 
Dar comida a santo é, simbolicamente, compartilhar com o universo dos 
orixás o estado de vida existente nesta terra. As oferendas às entidades 
passaram a constituir também pratos característicos da culinária brasileira. 
Entre eles encontram-se o acarajé e o abará, assim como o dendê e a pimenta 
(PORTAL CULTURA AFRO-BRASILEIRA). 
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II.2 DANÇAS E MÚSICAS 


As danças e músicas brasileiras têm bastante influências da cultura 
africana entre os mais comuns estão o: Samba; Coco; Frevo; Moçambique; 
Maracatu; Capoeira; Afoxé; Atabaque; Agogô; Berimbau; Caxixi... aqui se 
mistura as danças com os instrumentos de percussão, que tanto para os 
rituais sagrados, quanto para momentos festivos profanos. Citando estilos 
musicais que incrementaram elementos da cultura africana o Samba; o Hip 
hop; Rap, esses são popularmente conhecidos como cultura subalterna. 

Os africanos no Brasil não abandonaram seus costumes e religiões, 
apesar do trabalho estafante e do pequeno ciclo de vida. Organizavam festas, 
adornavam os corpos, relembravam suas origens tais como o Rei Congo, 
congada, música carregada de sofrimento em contraste com os raros 
momentos de alegria, em que a língua de origem sobressaia no canto. Essa 
cultura não podia expressar-se livremente, pela sua condição de escravo, mas 
sobreviveu nas crenças religiosas e práticas mágicas a que se apegavam em 
seu desamparo no mundo hostil em que viviam, o qual transformavam em 
danças e músicas, arrefecendo assim o sofrimento do dia a dia. Juntamente 
com esses valores espirituais acrescentam-se reminiscências rítmicas, 
musicais, saberes e gostos culinários. Essa herança africana, associada às 
crenças indígenas, resultou nessa singular fisionomia cultural brasileira. 
(SANTOS, 2016 p.3 apud Ribeiro, 1995) 

Ribeiro (1995) explicita a herança cultural do que os negros africanos 
nos deixaram, se adequando a nova realidade aqui encontrada. Segundo o 
autor os africanos dançavam e cantavam para aliviar um pouco do 
sofrimento, ocorrido pelos seus “senhores” com seus símbolos e significados. 
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II.3 VESTIMENTAS, CRENÇAS E DIALETOS 


É impossível falar das vestimentas, os dialetos sem lembrar das cores 
quentes, das estampas e da alegria que se remete as vestimentas africanas, 
que também é muito usado no Brasil. Já o dialeto que os primeiros africanos 
escravizados trouxeram para o país e muito usado no cotidiano brasileiro, 
como por exemplo: abadá, caçamba, cachaça, cachimbo, caçula, candango, 
canga, capanga, carimbo, caxumba, cochilar, corcunda, dengo, fubá, gibi, 
macaco, maconha, macumba, marimbondo, miçanga, moleque, quitanda, 
quitute, tanga, xingar, banguela, babaca, bunda, cafofo, cafundó, cambada, 
muquirana, muvuca. (Blog Afreaka, ÁFRICA: A Influência Africana na 
Formação da Língua Portuguesa no Brasil). 

A influência da cultura africana é estampada nas cores, formas e estilo 
da moda atual afro-brasileira. Isso pode ser observado na utilização de 
tecidos coloridos, tecidos africanos, ou mesmo agregando nessa moda, 
artefatos regionais, como a renda e o bordado. Falar de uma moda afro é 
tentar sintetizar parte de uma cultura muito rica e vasta. Construímos então 
uma moda afro-brasileira, onde a cultura regional também nos influencia. 
Um grupo é identificado pelas suas vestimentas, seus costumes, sua cultura. 
Criando assim um estilo próprio. A valorização desse estilo é resultado da 
nossa política de afirmação. Sim, moda também é uma ferramenta 
importante pra nossa identidade. (PORTAL CULTURA AFRO-BRASILEIRA). 

O candomblé é uma religião afro-brasileira, trazida pelos negros 
escravizados trazidos do continente Africano. A crença dos adeptos dos 
religiosos de matriz Africana é dos Orixás, que são energias da Natureza. 
Neste sentido BARROS, 1998. p. 282-283 diz que: 


Nesse imaginário, as águas estão associadas 


ã 
feminilidade, à fecundidade e às divindades Nanã, 
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lemanjá, Oxum e Euá; o fogo Contribuição do negro 
para a cultura brasileira (vento), concebido como 
fertilidade e transformação, é associado a Oxalá e lansã; 
a terra (matas, florestas, caminhos e estradas), à 
capacidade de sobrevivência e preservação animal e 
vegetal, bem como a transformação destes em favor do 
homem, é remetida a Ogum, Oxóssi, Ossaim e Obaluaê, 
os dois últimos especialmente no que se refere à relação 
saúde/doença). Vale ressaltar que o orixá Ossaim, 
divindade protetora dos vegetais, conhecedor de suas 
potencialidades e de práticas terapêuticas, demonstra a 
valorização concebida à relação homem natureza. 


Barros (1998) apresenta a relação dos orixás e como ele se correlaciona 
com a natureza e com homem. É perceptível como existe grupos de orixás 
correspondendo aos elementos da natureza (terra, água, fogo e ar) e qual a 
sua importância para humanidade. 


II. FESTAS E RITUAIS 


Nas festas e rituais na religião afro-brasileiro Candomblé, existe todo 
um cuidado e uma preparação dos iniciados, religião essa que é passada pela 
oralidade e hierárquica dos mais velhos para os mais novos, sendo eles 
dividido em sacerdotes (os babalorixás e as ialorixás); Ogans (homens que 
não incorpora) e Ekedji (mulheres que não incorporam); Yawôs (filhos de 
santo antes dos sete anos de iniciado) e os Abiãs (filhos de santo não iniciado). 
Na imagem abaixo mostra uma festa de iniciação de uma Ekedji. 
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Figura Festa de iniciação de uma Ekedji de Oya. Fonte: Foto do próprio pesquisador dia 23 de 
Junho de 2018. 


A imagem acima é uma festa que faz parte do ritual de iniciação no 
candomblé chamado xirê, onde neste momento de festa a Ekedji que foi 
iniciada para o orixá (santo), encontra-se com as vestimentas que caracteriza 
uma “patente” na hierarquia do candomblé, onde sua yalorixá (mãe de santo) 
encontra-se incorporada com o santo e aparamenta com as cores que 
simboliza o seu orixá. 

O xirê é a festa em si é o momento em o orixá vem em terra para 
dançar para abençoar o filho que está incorporado ou quando é invocado 
pelas “patentes” das casas de santo que também é conhecido pelos religiosos 
e religiosas de terreiros, ilês, roças, abaçás, barracões, entre outros. O 
território onde realiza as festas e rituais é um espaço sarados, onde cultua 
seus orixás cada um com seus fios de contas (colares) com as cores que 
representa suas divindades. 
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Figura 2 Saída de Yawô de lemanjá (filho de santo iniciado). Fonte: Foto do próprio 
pesquisador 21 de Fevereiro de 2009. 


Na imagem 2, retrata de uma festa de iniciação de um Yawô (filho de 
santo iniciado), diferente de festa de iniciação de uma Ekedji, o Yawô sai 
incorporado com o orixá. Nessa imagem é um momento ritualístico em que é 
escolhido o padrinho que irá trazer o nome do orixá, onde é perguntado 3 
(três) vezes dando volta pelo salão, até o orixá dizer o nome dele (orunkó), 
nesse momento que todos os yawôs presente incorpora com os seus orixás. O 
dia do xirê, é um dia especial onde o orixá vem dançar, se enfeitar com seus 
apetrechos para comemorar todo sacrifício que foi realizado para a iniciação 
dos filhos de santos. 
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A dança é muito importante para o candomblé, porque é através dos 
movimentos corporais, dos gestos que acontece o ritual, com a musicalidade 
(rezas), e os toques dos atabaques, é um conjunto de elementos que faz toda 
diferença nas festas e rituais no culto afro-brasileiro o candomblé. 


IV. PRECONCEITOS, INTOLERÂNCIA RELIGIOSA 


Na criação da constituição de 1988, nos deparamos com o estado laico, 
isso quer dizer que o Brasil é um país leigo ou sem religião e que aceita todas 
as religiões, porém, sabemos que o Brasil é plural, assim, havendo 
diversidades de religiões, mas predomina as religiões cristãs. Com isso 
entende-se que devido à pluralidade de religiões que existem no Brasil, 
também aumenta os casos de preconceitos e de intolerância religiosa, na qual 
as religiões afros são as mais afetadas. 

BURITY, 1997 afirma que, “o ambiente plural pode produzir, muita 
intolerância, à medida que favorece manifestações, gostos, valores opostos, 
tendo em vista que as pessoas, os grupos sentem-se ameaçados pelos outros 
pelas diferenças”. Conforme o pensamento do autor o meio que estamos 
inseridos estará propicio a intolerância devido às particularidades de cada 
indivíduo, por vivemos em um país plural, então é bastante comum 
identificar o proselitismo, quando o outro que te converte a um credo 
religioso. 


IV.1 LEI 10.639/03 


A lei de 10.639 de 09 de Janeiro de 2003 regulariza o ensino de História 
da Cultura Africana e suas contribuições para a formação do Brasil, não 
somente nas escolas do ensino público com também nas escolas privadas, 
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como disciplinas obrigatórias no ensino fundamental e no ensino médio. A 
lei10.639/03 diz que: 


Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 
oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino 
sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 81º O conteúdo 
programático a que se refere ocaput deste artigo 
incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a 
luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o 
negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 
contribuição do povo negro nas áreas social, econômica 
e política pertinentes à História do Brasil. 8 2ºOs 
conteúdos referentes à História e Cultura Afro- 
Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o 
currículo escolar, em especial nas áreas de Educação 
Artística e de Literatura e História Brasileiras. "Art. 79- 
B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro 
como “Dia Nacional da Consciência Negra.” 


Conforme a lei acima citada legaliza em todo território nacional o 
ensino sobre a história e a cultural Afro-Brasileira, como também torna 
obrigatório a história do continente africano e do seu povo; ressaltando a 
importância do negro africano que foi escravizado para setores referente as 
áreas sociais, econômicas e políticas. 

Outro ponto importante se destacar nessa lei é a possibilidade de 
abranger outras áreas do conhecimento conforme o currículo escolar, 
principalmente as áreas de humanas (por exemplos, as disciplinas de 
Educação artística; literatura e a própria história do Brasil). A 10.639/03, 
alterou uma lei já existente que foi a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
na qual a mesma já regulamentava o ensino de “história da cultura afro- 
brasileira”. 
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IV.2 LEICAÓ 


A lei do nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, também conhecida como a 
“Lei Caó” foi criada pelo um ex-vereador e também jornalista e advogado 
Carlos Alberto Caó Oliveira, que tornou a discriminação racial crime. A lei do 
nº7.716, de 5 de janeiro de 1989 diz que: 
Art. 1º Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes 
resultantes de discriminação ou preconceito de raça, 
cor, etnia, religião ou procedência nacional. [...] Pena: 
reclusão de dois a cinco anos. Parágrafo único. Incorre 
na mesma pena quem, por motivo de discriminação de 
raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional, 
obstar a promoção funcional. [...] Art. 4º Negar ou 
obstar emprego em empresa privada. Pena: reclusão de 
dois a cinco anos. 81º Incorre na mesma pena quem, por 
motivo de discriminação de raça ou de cor ou práticas 
resultantes do preconceito de descendência ou origem 
nacional ou étnica: | - deixar de conceder os 
equipamentos necessários ao empregado em igualdade 
de condições com os demais trabalhadores; | - 
impedir a ascensão funcional do empregado ou obstar 
outra forma de benefício profissional; mm - 
proporcionar ao empregado tratamento diferenciado no 
ambiente de trabalho, especialmente quanto ao 
salário. [...] Art. 20. Praticar, induzir ou incitar a 
discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência nacional. Pena: reclusão de um 
a três anos e multa. [...] (grifo nosso). 
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Conforme a lei Caó, será punida na forma da lei todos aqueles que 
discriminarem ou preconceito seja ela por raça, cor, etnia ou religião, que se 
negar pelos mesmos motivos ou obstar empregos, formas de tratamentos, 
condições de trabalho, salários. Um ponto a destacar é o artigo 20, que diz a 
quem praticar induzir ou incitar a discriminação ou preconceito, está a sofre 
sansões perante a lei, pois não só aquele que praticar, mas sim também 
aqueles que induzirem e incitar. Sendo assim, faz vale o direito de equidade 
que na constituição de 1988 diz todos somos iguais perante a lei. 


V. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 


Coma análise dos dados apresentados mostra o perfil dos adeptos do 
candomblé, realizado por uma coleta de informações por meio de entrevista, 
com os Yawôs, Babalorixás, Ogãs, Ekedji, visitantes da Roça Jejê Axé 
Obabocossó, localizado no Barrio de Santo Antônio dos Barreiros do 
município de São Gonçalo do Amarante, no dia 23 de Junho 2018. 

A pesquisa foi desenvolvida aos religiosos e religiosos do culto afro 
brasileiro Candomblé, levando em consideração aspectos de intolerância e 
preconceitos sofridos pelos mesmos e como eles viam as práticas lúdicas no 
território sagrado e territorialidade dos rituais e festas do candomblé. O 
quadro abaixo traça o perfil dos entrevistados na Roça Jejê Axé Obabocossó, 
dividido os tópicos: Atributos; Variações e (%) dos adeptos. 


Quadro 2, perfil dos entrevistados 


ATRIBUTOS VARIAÇÕES (%) de adeptos 

R Feminino 58 
Gênero À 

Masculino 42 

Menos de 18 (o) 

ldade 18a 28 anos 26 

2939 37 

Acima de 40 anos 37 
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Fundamental 10 
Médi 
Grau de Escolaridade Ee 
Superior completo 32 
Especialização 5 


Fonte: Entrevista realizada no dia 23 de Junho de 20718. 


De acordo com o quadro acima, o perfil diagnosticado na 
entrevista foi que a maior dos religiosos e religiosas na Roça Jejê Axé 
Obabocosó, no aspecto gênero corresponde a 58% são do gênero feminino e 
42% do gênero masculino, com a penas uma diferença de 16%, com isso, 
conclui que existe uma predominância de mulheres na religião afro. 

Outro aspecto que foi analisado do perfil dos entrevistados foi a idade 
na qual ficou dividido em 4 faixas etárias: menos de 18 anos; 18a 28 anos; 29a 
39 anos e acima de 40 anos. Esse quesito teve dois pontos interessantes, pois 
a não foi encontrado adeptos com menos de 18 anos com 0% de 
entrevistados, outro ponto foi que 37% da faixa entre 29 a 39 anos e acima de 
40 anos tiveram a mesma porcentagem e na faixa entre18a 28 anos chegou a 
26%. Assim, nesse aspecto analisado foi diagnosticado que existe um 
equilíbrio entre jovens adultos, obtendo um percentual de 74% dos adeptos. 

O último atributo do perfil a ser analisado pela entrevista é o grau de 
escolaridade dos entrevistados separados de acordo do que foi encontrado no 
diagnostico por 4 níveis sendo elas: do ensino fundamental, ensino médio, 
ensino superior e especialização. Esse aspecto o ensino fundamenta atingiu 
10%, já o ensino médio foi o que teve o mais significativo com 53% concluíram 
o ensino médio. O ensino superior também teve um resultado bem 
expressivo chegando a 32% dos entrevistados. E por fim, pós-graduação esse 
foi que teve a menor percentual e sim o menos expressivo dos resultados com 
apenas 5% dos entrevistados possui alguns tipos de especialização. 

Dado exposto, com os resultados aqui apresentados do perfil dos 
religiosos e religiosas do candomblé, chego à seguinte conclusão que na Roça 
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Jejê Axé Obabocossó, é composto por maioria dos adeptos do gênero 
feminino, onde a boa parte são jovens e adultos correspondendo 74%, e mais 
da metade dos adeptos possui o ensino médio e curso superior. 

Além de traçar o perfil dos adeptos da Roça Jejê Axé Obabocossó, 
também foi possível chegar a outros resultados de acordo com as perguntas 
que foram realizadas na entrevista a seguir. 

Pergunta 1: você conhece alguém de já sofreu preconceito por ser 
religioso? ou se conhecem alguém que já sofreram preconceito e intolerância 
religiosa? Chegamos ao resultado que 95% dos entrevistados já sofreram ou 
conhecem pessoas que passaram por situação de preconceito e intolerância, 
por ser de religião de Matriz africana e apenas 5% responderam que não 
sofreram e conhece ninguém que sofreu preconceito por ser de religião afro. 

Pergunta 2: Quais os tipos de agressões sofrida pelos 
candomblecistas? agressões verbais, físicas ou psicológicas? 

O resultado mostra um percentual bem considerável nos tipos de 
agressões verbais chegando a 48% do total dos entrevistados, já em relação 
as egressões físicas chega a 23% onde isso representa um índice bem 
preocupante, pois a agressão física é o que gera mais danos a integridade só 
por ser religioso, e por fim agressão Psicológica que atingiu um percentual de 
29% dos religiosos e religiosas, que segundo os entrevistados agressão 
psicológica se da principalmente por familiares, que não aceita a escolha do 
parente ser da religião de Matriz africana. 

A pergunta 3 sobre elementos mais específicos no que se diz respeito 
a ludicidade na festa de candomblé, mas na visão dos próprios religiosos e o 
que eles identificavam como elementos lúdicos nos rituais e da festa em si? 
Os pontos mais citados foi as danças, a musicalidade, as práticas gestuais, as 
cores, as vestimentas e os apetrechos. 

De acordo com os adeptos as principais práticas lúdicas que os 
mesmos identificaram na festa do candomblé que a dança é mais 
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significativa como elementos lúdicos correspondendo 35% do total dos 
entrevistados, o segundo com o maior percentual foi a musicalidade, onde 
34% responderam que é um dos elementos bem importante por se tratar de 
uma religião que é passa pela oralidade. Outro ponto que é interessante 
destacar é as práticas gestuais, pois atingiu a 19% dos entrevistados, pois os 
gestos têm todo um signo e significados dentro das religiões afros com toda 
uma simbologia ritualística e nas danças do candomblé. 

As cores também foram citadas, mas teve pouca representatividade 
de acordo com os entrevistados apenas 6% responderam que as cores como 
elementos lúdicos, e por último as vestimentas e apetrechos ambos com 3%. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Neste artigo abordamos o Território e Territorialidade das Religiões 
Afro destacando e o preconceito e intolerância religiosa sofrida pelos 
religiosos e religiosas e as principais influências africana para a formação do 
povo brasileiro, também o diagnóstico dos elementos lúdicos que citados 
pelos próprios religiosos nas festas e rituais no candomblé. Tudo isso só foi 
possível com ida a campo na Roça Jejê Obabocossó, através de uma coleta de 
dados, por meio de uma entrevista com os adeptos do candomblé. 

Assim chego à seguinte conclusão de acordo com os resultados aqui 
analisado, existe uma hegemonia do público feminino e que mais de 90% já 
sofreram preconceito e intolerância por ser religioso por não comungar do 
mesmo credo religioso, na qual a agressão verbal que foi mais citado pelos 
entrevistados. Já em relação os elementos lúdicos foram citados 6 pontos 
(dança, musicalidade, gestuais, cores, vestimentas e apetrechos), mas a 
dança é o mais relevante, na qual apareceu mais vezes na pesquisa, e o 
segundo mais relevante foi a musicalidade (rezas), por se tratar de uma 
religião que é passada pela oralidade e de não ter um livro base de 
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ensinamento, pois a musicalidade foi o segundo elemento lúdico mais citado, 
inseridos nas festas e rituais. 

Com tudo que foi apresentado ao decorrer do desenvolvimento do 
artigo foi cumprido todos os objetivos que tinha proposto, foi apresentado os 
tipos de preconceitos, sendo eles por injúria racial ou racismo e de 
intolerância, sofrido pelos religiosos e religiosas de Comunidades de povos de 
terreiros, de Matriz Africana, e Afro-ameríndios e Afro-brasileiros. Também a 
realização da pesquisa, sobre as contribuições dos africanos para a formação 
da nossa sociedade, e também as principais práticas lúdicas nas Festas e 
Rituais do território e da territorialidade dos cultos religiosos. 

Este trabalho foi muito importante para o meu conhecimento e 
compreensão mais aprofundado sobre o tema aqui apresentado, pois uma 
vez que é pesquisado o tema permite-se que o embasamento para trabalhos 
futuros seja para nos conhecer melhor sobre as religiões afros como também, 
os preconceitos, intolerância e as agressões que os religiosos e religiosas 
sofrem. O artigo nos faz conhecer e compreende melhor a temática, além de 
ter me proporcionado um enriquecimento humano e intelectual, pois me 
permitiu desenvolver e aperfeiçoar competências de investigação, seleção, 
organização e comunicação de informações que aqui foi exposta. 
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À GABANA UM BANDISTA PAI JOAQUIM 
DE ANGOLA DO BABALORIXA JOSE CLEMENTINO. 


Maxwel Batista de Araújo 


INTRODUÇÃO 


Por que discutir a umbanda em Natal? Num trabalho pontual e 
específico? A análise sociológica permite algumas contribuições, pois Uma 
das coisas que a sociologia faz ao analisar uma questão é encará-la como um 
fato social, dessa forma a análise das relações sociais é procurar ver que 
possíveis esclarecimentos se podem extrair desse contexto, atenta também 
às razões que os indivíduos dão para aquilo que fazem e assim investigar 
sobre as causas dos fatos da sociedade que se estuda. Conforme atesta 
Anthony Giddens: 


[...] tendo como objeto de estudo o nosso próprio 
comportamento como seres sociais. A esfera de ação da 
Sociologia é extremamente vasta, abarcando desde a 
análise de encontros de passagem entre indivíduos na 
rua, até a investigação de processos sociais globais. 
(GIDDENS, 2004:20) 


62 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


Procurando discutir a umbanda na cidade do Natal dentro de uma 
dinâmica social, observando as práticas culturais e as representações que esta 
Religião traz, onde revele também os preconceitos e intolerâncias que seus 
adeptos forma e/ou ainda são submetidos, objetiva assim levantar nesta 
dissertação a ideia inicial que tais comportamentos sociais residam também 
na questão do pouco ou total conhecimento do tema e/ou das informações 
distorcidas sobre a umbanda, suas práticas e rituais no Município do Natal, 
carência essa que é uma das vertentes que favorece a intolerância, o 
preconceito e a discriminação de seus praticantes. 

Não é coincidência que este Centro de Umbanda tenha se instalado 
no bairro das Rocas, pois, segundo as pesquisas feitas por Raul Lody e Wani 
Pereira (1984), afirmam que foi no Bairro das Rocas que se localizou o 
primeiro Centro de Umbanda (Redentor Aritã) fundado em 1944 e o primeiro 
autorizado pela polícia no Bairro das Rocas, onde teria sido formado pelo 
Babalaô João Cicero e a Yalorixá Mãe Inês (vinda de Pernambuco). 

Porém o autor Luís da Câmara Cascudo em sua obra Meleagro (1951) 
faz o primeiro registro etnográfico sobre as manifestações das religiões afro- 
brasileiras no Rio Grande do Norte estudando em Natal por mais de vinte 
anos, o catimbó-jurema, localizando adeptos em bairros como Praia do Meio 
(Barreira Roxa), Alecrim, Lagoa Seca, além da Ribeira e das Rocas. 

A relação entre o espaço geográfico urbano de um dos bairros mais 
antigos da cidade do Natal nos permite compreender melhor como as 
relações sociais e religiosas interagem com o surgimento e desenvolvimento 
dos trabalhos umbandísticos do Sr. José Clementino, pois se considerarmos 
que o surgimento e desenvolvimento da Umbanda tenha se dado em núcleos 
periféricos, o Bairro das Rocas reunia esses aspectos. 

A caracterização da dimensão da Religião e da Religiosidade dos 
habitantes da cidade do Natal em especial da Cidade do bairro das Rocas, não 
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é uma das tarefas mais fáceis, uma vez que não existe muitos trabalhos 
específicos que tratem sobre este tema. 

O registro da resistência religiosa frente às perseguições e 
intolerâncias que os frequentadores e adeptos da Cabana Umbandista Pai 
Joaquim de Angola situada na Rua Mestre Lucarino, nº 548-— Bairro das Rocas, 
fundada em 1962 pelo babalorixá José Clementino, permite que se possa 
fazer uma ponte entre um estudo isolado de um terreiro de umbanda e a 
ampliação do conhecimento sobre essa manifestação religiosa afro-brasileira 
na cidade do Natal/RN. 

A proposta metodológica seguiu passos como um roteiro para 
entrevistas, concentrando-se principalmente na pessoa do Sr. José 
Clementino (babalorixá e responsável pelo Centro “Pai Joaquim de Angola”, 
além de utilizar a análise das fontes documentais (livros, revistas, jornais e 
pesquisa em arquivos e registros notariais). Ressaltam-se as dificuldades em 
pesquisar nos arquivos dos jornais locais (Diário de Natal e Tribuna do Norte). 
Embora houvesse a informação de que alguns terreiros de umbanda, entre as 
décadas de 1940 a 1970, tivessem registro em Cartórios e na Delegacia de 
Costumes, todavia, não se obteve autorização para acessar estas possíveis 
informações. 

No desenvolver do trabalho de campo, entre anotações e fotografias 
com os interlocutores, constata-se que o recurso da memória, do testemunho 
oral dos que vivenciaram fatos, vimos que naquele momento a 
obrigatoriedade com o documento, com o previamente escrito, com o rigor 
científico de provar aquelas falas por meio de outros fatores, não tinham 
tanta importância e sim a preocupação em ouvir atentamente as palavras dos 
interlocutores e anotá-las e/ou gravá-las de maneira mais fiel e precisa. 

Recentemente observa-se um forte movimento nas ciências sociais 
uma legitimação e reconhecimento maior da oralidade, onde a memória e a 
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história oral centralizam essas preocupações, assim observou a autora Eclea 
Bosi: 


"O movimento de recuperação da memória nas ciências 
humanas será moda acadêmica ou tem origem mais 
profunda como a necessidade de enraizamento? Do 
vínculo com o passado se extraia força para formação de 
identidade”. (BOSI, 2003, p. 16) 


Assim sendo, é este movimento em registrar aquilo que ainda não 
tem um registro escrito, que antes estava apenas na memória de alguns 
atores sociais é que dar respaldo acadêmico para pesquisas como esta. 

Embora a memória oral fosse mais necessária, por outro lado, havia 
ainda a preocupação com o registro escrito — o documento, o que já foi dito e 
escrito sobre este tema — soando como uma obrigação acadêmica permanente, 
todavia, os conceitos fundamentais que permeiam este estudo, Cultura e 
Religião, especificamente na produção literária potiguar ou nacional, foram 
encontradas diversas dificuldades como a quase inexistência de estudos 
científicos acerca da umbanda no Rio Grande do Norte, uma Sociologia da 
Umbanda, isto é estudos sociológicos maiores sobre a religião umbanda, bem 
como uma revisão e atualização literária sobre o tema. 

A construção de um trabalho com esta temática exige uma análise 
bibliográfica, porém é importante considerar também os depoimentos orais, 
uma vez que a base dessa religião se processou de forma oral, sendo assim 
enfatizar apenas a analise documental, a historiografia sobre as religiões 
afro-brasileiras, pois se trata de um paradoxo: de um lado, a história oral e, 
por outro, o rigor cientifico do que está documentado e/ou escrito, situação 
essa bem observada pelo professor Vagner Gonçalves Silva: 
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A escrita, nas sociedades que a utilizam, é vista, em 
relação à tradição oral, como a expressão de uma 
cultura “superior” (erudita). No trabalho de campo essa 
percepção, ainda que se faça sob contextos 
diferenciados, também se verifica como resultado da 
relação de hierarquia e poder existente entre o grupo do 
observador (sujeito da escrita) e o observado (objeto da 
escrita). (SILVA, 2006, p. 65) 


Nos estudos sobre as religiões afro-brasileiras não se pode desprezar 
o grau de envolvimento subjetivo do pesquisador e simplesmente engessá-lo 
com um rigor técnico, uma vez que existem emoções e sentimentos 
particulares que prendem a atenção do pesquisador a este mundo, conforme 
Vagner Silva: 


Nesse universo religioso, ao mesmo tempo em que os 
códigos e signos congregam a comunidade em torno de 
valores, eles excluem temporariamente os que não 
“entendem”, e excitam sua curiosidade e paciência para 
o aprendizado. Do mesmo modo, se os observadores 
sentem-se atraídos, nas festas públicas, pela música, 
dança, comida etc. (sons, cores, gestos e sabores), a 
participação nos ritos privados (como o sacrifício de 
animais, a escarificação do corpo, a raspagem da cabeça, 
etc.) pode despertar sentimentos antagônicos de 
repulsa, medo ou curiosidade. (SILVA, 2006, p. 67) 


O espaço físico onde se processa as relações entre o mundo material e 
um possível mundo espiritual, das entidades, dos orixás, caboclos e 
mensageiros se traduz na Umbanda como o local sagrado, denominado de 
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Centro, Cabana, Templo ou simplesmente como Terreiro de Umbanda. Cada 
terreiro tem suas idiossincrasias e, de certa forma, é um produto único, pois é atingido 
diferencialmente por um conjunto de influências religiosas. Ainda assim, entretanto, 
há um universo simbólico comum a desvendar. (NOVAES, 1998, p. 2) 

Assim a definição de um recorte pontual da Cabana Umbandista Pai 
Joaquim de Angola, com traços etnográficos de um desses locais sagrados da 
umbanda na Cidade do Natal, através de uma observação participante, visa 
não apenas descrevê-lo, mas também fazer uma ponte a questões inerentes 
como a discriminação, perseguição e intolerância religiosa aos adeptos e 
frequentadores, possibilitando a análise sobre a resistência e as estratégias 
de luta destinadas a desmanchar ideias preconcebidas e não fundamentadas 
a partir de um preconceito social disfarçado. 

O trabalho científico impõe a cooperação de numerosos esforços 
individuais e que se submeta o produto do conhecimento à interface das 
discussões, indicando apenas que a pluralidade de perspectivas permite 
lançar diferentes focos de luz a respeito do objeto estudado, e não que a 
verdade seja o resultado dos pontos de vista dos vários estudiosos. 

A ideia que se levanta neste texto reside, principalmente, na questão 
do pouco ou total desconhecimento e/ou das informações distorcidas sobre a 
Umbanda, suas práticas e rituais em Natal/RN, carência essa de informações, 
que uma das vertentes que favorece a intolerância, ao preconceito e a 
discriminação a Umbanda. 


A CABANA UMBANDISTA PAIJOAQUIM DE ANGOLA. 
Portanto se pretende construir uma reflexão e que se possa também 


contribuir para o registro da resistência frente às perseguições e intolerâncias 
que os frequentadores e adeptos da Umbanda, em especial aos da Cabana 
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Umbandista Pai Joaquim de Angola, fundada em 1962, na Rua Mestre Lucarino, 
nº 548 — Bairro das Rocas. 


Discorrer, inicialmente sobre a trajetória da presença religiosa 
africana no Brasil e, especificamente sobre a Umbanda, religião que surge na 
junção de elementos de distintas matrizes religiosas como Catolicismo, o 
animismo africano, o espiritismo Kardecista e a pajelança indígena, e depois 
numa tentativa de correlacionar também às dificuldades, lutas, preconceitos 
e intolerâncias religiosas da Umbanda da Cabana Pai Joaquim de Angola, 
trata-se de um grande desafio, uma vez que não se pretende fazer um amplo 
debate etnográfico, tampouco somente uma história de vida e sim procurar 
sistematizar a historiografia de estudos e trabalhos acadêmicos sobre a 
Umbanda, sobre a intolerância religiosa e trajetória dessa Cabana de 
Umbanda, ao longo de seus 46 anos de atividades religiosas frente às 
dificuldades, preconceitos e intolerâncias. 

Tendo como fundador e mantenedor o Babalorixá José Clementino, 
que segundo o mesmo, foi um pedido espiritual do próprio Pai Joaquim de 
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Angola?, constituindo hoje um dos mais antigos centros de umbanda, com 
ligações diretas dos primeiros Terreiro de Umbanda da cidade do Natal, que 
teria origem das práticas religiosas afro-brasileiras no Estado de 
Pernambuco, conforme os dados coletados por Raul Lody e Wani Pereira, na 
obra Introdução ao Xangô, Umbanda e Maestria da Jurema (1994), onde revelam: 


As relações inter-religiosas dos terreiros de Natal se 
orientam por vertentes afro-brasileiras apoiadas em 
modelos do Xangô transculturados de Pernambuco; do 
Candomblé que chega, principalmente, pela mídia 
impressa e eletrônica; pela umbanda mais africanizada, 
incluindo ainda a umbanda kardecista de moral e ética 
cristã, e a maestria da jurema. A cultura material desses 
terreiros refletirá também um processo de ajustamento 
e de definição de conceitos religiosos, eminentemente 
dinâmicos e gradativamente simplificadores em 
representações, bem como rituais. A aproximação da 
cultura do cotidiano invade cada vez mais os terreiros, 
revelando-os como espaços de interpretações 
mitificantes do dia a dia da sociedade próxima e 
vivência. (LODY e FERNANDES, 1994, p. 15). 


Onde os mesmos afirmam ainda que o primeiro registro histórico, 
sobre a Umbanda, quando: 
Bate-se o primeiro tambor no RN, liderado pela Mãe 
Inês, vinda de Pernambuco. Em 1944, é fundado o 
primeiro terreiro autorizado pela polícia de Natal, o 


3 Pai Joaquim (Manoel) de Angola é a entidade mediúnica representada por um Preto-Velho 
(considerado um sábio ancião negro e ex-escravo) que, segundo a tradição oral da umbanda, 
teria sido um negro forte, guerreiro, filho prometido de uma família real africana, oriunda de 
Angola, África para reinar junto ao seu povo. (definição adaptada de RIBEIRO, 1992 e 
TRINDADE, 2007). 
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Centro Espírita de Umbanda Redentor Aritã, do 
Babalaô João Cícero, no Bairro das Rocas. (LODY e 
PEREIRA, 1994, p. 34). 


O BABALORIXÁ JOSÉ CLEMENTINO 


Em entrevista concedida em 28 de maio de 2006, o Sr. José 
Clementino, o mesmo faz referência a este Centro Espírita, do Babalorixá João 
Cícero: 

“Quando cheguei na entrada, ele logo disse: tem um 


rapaz aqui muito doente, mas é tarde demais! Não posso 
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salvar a vida dele [...], mas um senhor por nome de Luís 
Brasilício, que dava cobertura ao Centro [...] pediu: Seu 
Cícero, eu lhe peço, como amigo, cure esse rapaz! Então 
ele pediu a todos que se concentrassem, tinha lá cerca de 
umas 50 pessoas, rezassem com fé um pai-nosso, mas, se 
um não cumprisse o que pedia, o rapaz vai morrer. Bom, 
deu certo, estou vivo. Depois passei a frequentar o seu 
centro, ficava aqui nas Rocas, na Rua soldado Luiz 
Gonzaga, lembro que nos domingos pela manhã, fazia 
enormes filas de mães levando seus filhos para que ele 
curasse.” 


O testemunho oral do Babalorixá José Clementino colabora para 
confirmar a ideia que a umbanda começou a se sistematizar propriamente 
dita após atividades do Sr. João Cícero Herculano e da Mãe Inez (oriundos de 
Pernambuco) por volta da década de 1940. 

Restabelecido de sua saúde, o Sr. José Clementino (então católico 
praticante) viu-se nesse novo mundo religioso, uma nova crença, uma nova 
esperança e assim desde 1953 começou participar e ajudar no Centro Espírita 
de Umbanda Aritã do babalorixá João Cícero. 

Embora, agora, houvesse uma crença maior por parte do Sr. José 
Clementino, naquilo que chamava antes de Catimbó, e no inicio havia um 
encantamento e um entusiasmo maior, logo o mesmo, aos poucos deixou de 
frequentar ou participar dos rituais e obrigações com a sua nova religião o 
que fez acreditar que algumas dificuldades que estava enfrentando (de 
ordem familiar, negócios e família), era devido ao fato de ter deixado de lado 
a Umbanda, dessa forma, o Sr. José Clementino procurou o babalorixá João 
Cícero e fez um novo juramento de se tornar um verdadeiro Babalorixá e 
cumprir suas funções de sacerdote na Umbanda. 
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Desempenhando agora suas funções e obrigações sacerdotais da 
umbanda, o Sr. José Clementino teve uma incorporação e então recebeu um 
recado espiritual do seu Guia Espiritual e Mestre, Pai Joaquim, para que 
fundasse o seu próprio Centro de Umbanda, dando o nome “Cabana Pai 
Joaquim de Angola” em 1962 num pequeno anexo de sua atual residência — 
Rua Mestre Lucarino (antiga Campos Pintos), nº 548 nas Rocas, funcionando 
até hoje (agora ampliado), testemunha de luta por respeito e tolerância 
religiosa. 

Um terreiro, para a prática da Umbanda, deve ter distintos os 
seguintes locais prefixados: O Stadium, O Pegí ou Gongá, Ala de Atabaques, 
Local da Assistência, Roncó, Casa de Exus, Cruzeiro das Almas, Tronqueira, e 
Casas ou Quartos dos Orixás, assim como Casa de matanças (opcionais só na 
Nação). 

Na Cabana Pai Joaquim de Angola em seu espaço interno está 
dividido em altar; espaço para gira (onde ficam os médiuns que irão trabalhar 
incorporados juntamente com os que irão auxiliar; casa de Exu; Sala para 
consultas espirituais e jogo de búzios; espaço com cadeiras para as pessoas 
que vem em busca de atendimento ou assistir a gira; Cidade da Jurema (mesa 
com alguns vasos com água, imagens de religiosos que simbolizam o local 
sagrado dos encantados). 
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O MANTENEDOR DA CABANA: BABALORIXÁ JOSÉ CLEMENTINO 


Figura 3 Babalorixá José Clementino Foto: Maxwel Batista de Araújo — 2008. 


José Clementino nasceu em 15 de agosto de 1930 na localidade de 
Espírito Santo (antigo distrito de Goianinha/RN) distante 78km da capital 
Natal, sendo o terceiro filho do casal Joaquim Clementino e Rita Correia num 
total de oito filhos. Ficando órfão de pai aos quatro anos e aos oito anos de 
idade já ajudava sua mãe junto com o irmão mais velho nos serviços do 
roçado (agricultura) para o sustento da família. 

Seus estudos escolares foram primários (estudou até o 5º ano do 
ensino fundamental), devido ter a obrigação de trabalhar para ajudar a 
família. E logo aos doze anos já vendia cocada e tapioca nas ruas e na feira 
livre de sua Cidade para ajudar no orçamento doméstico de sua família, pois 
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agora seu irmão mais velho já morava com sua avó, um pouco distante de sua 
casa, ficando ele agora responsável direto em ajudar sua mãe. Referentea sua 
religião, revelou que nasceu numa família católica e conforme tradição e 
orientação de sua mãe não tinha contato com quaisquer outras 
manifestações religiosas, a não ser o catolicismo, conforme em entrevista nos 
relatou: 
Ninguém sabia o que era espiritismo, entendeu! 
Antigamente conhecia rezadeira e curandeira, nem 
evangélico ninguém conhecia. Ave Maria! Um dia 
chegou um evangélico na minha cidade, viu! Eo homem 
saiu à meia-noite, correndo, fugido porque foi fazer um 
culto de dia e quebraram a casa do homem de pedra. 


Aos 16 anos de idade mudou-se para a capital Natal, atraído pela 
busca de uma vida melhor economicamente, indo morar inicialmente na casa 
de sua irmãe seu cunhado, que tinha uma mercearia localizada na Rua Areal 
no bairro das Rocas comerciando gêneros alimentícios e nesse ambiente 
aprendeu a ser comerciante. 

Embora tenha aprendido a ser comerciante e ter trabalhado alguns 
anos nessa mercearia, pequenos atritos com seu cunhado terminaram 
forçando-o a desenvolver outros trabalhos como colocar água nas casas do 
bairro, pois não havia água potável enganada. Após essas experiências logo 
conseguiu o seu considerado primeiro emprego, conforme relatou em 
entrevista: 


Fui trabalhar na Tipografia Aguiar (localizada na 
antiga Av. Junqueira Aires, atual Câmara Cascudo na 
Ribeira) em 1947, como ajudante, ganhando por 
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produção, 6 mil réis por milheiro de panfletos 
produzidos. 


Não demorou muito nesse emprego, pois tinha ficado decepcionado 
com o que fora combinado de salário e o que realmente recebia, pois sempre 
produzia muitos milheiros de panfletos e recebia no máximo 10 mil réis, pois 
seu chefe alegava que era muito dinheiro que um jovem de 17 recebia para 
sua idade. Dessa forma larga o emprego e volta para o interior. 

Voltando para Espírito Santo/RN voltou a trabalhar na lavoura, 
contudo não se acostumou mais com o trabalho rural e novamente resolveu 
se aventurar em Natal, dessa vez, alugou um pequeno quarto nas Rocas junto 
com um colega seu, pagando 4 mil réis, passando em seguida a trabalhar no 
Jornal de Natal de propriedade do Sr. João Café Filho, ganhando 30 mil réis 
por mês, fazendo serviços gerais. 

Mas, o seu pensamento ainda era voltado para o comércio até que 
conseguiu outro emprego, agora no Clube Carneirinho de Ouro13 por volta de 
1951, O tradicional clube que reunia alguns comerciantes, mas que depois 
começou a atrair profissionais de áreas distintas. Advogados, jornalistas, 
engenheiros, médicos, juízes e desembargadores começaram a ser admitidos 
como membros. Todos, homens bem-conceituados da sociedade potiguar. 

No Carneirinho de Ouro começou fazendo serviços gerais (limpeza, 
arrumação, etc.), depois passou para o setor de cobrança e a assim teve a 
oportunidade de conhecer pessoas de prestígio e influência na cidade como 
políticos, intelectuais, empresários e militares, contatos informais e até 
mesmo amizades que o ajudariam a enfrentar as perseguições nas décadas 
de 1960 e 1970 por se adepto da Umbanda. 

Ganhando agora 320 mil réis por mês, casou-se em 1952 com a 
Carmelita Tertuliano Clementino, onde foram morar na Rua do Areal - Rocas, 
mas em 1953 se mudou para a travessa Pedro Afonso, onde nasceu seu 
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primeiro filho, passando em seguida a se mudar de novo de moradia, indo 
agora residir na travessa Belo Horizonte todas as moradias sempre foram no 
bairro das Rocas, nesse endereço nasceu seu segundo filho. Em 1962, já 
iniciado na umbanda, venho morar na Rua Campos Pintos (atual Rua Mestre 
Lucarino), nº 548 — também no bairro das Rocas, onde criou 11 (onze) filhos 
que atualmente moram todos, juntamente com sua ex-mulher na cidade de 
Maceió/AL. 

Embora na década de 1950 já houvesse cerca de 06 (seis) terreiros de 
Umbanda espalhados pela cidade do Natal, em bairros até então distantes e 
periféricos como Igapó, Nazaré e Felipe Camarão, ainda era nos bairros do 
Alecrim e das Rocas que concentravam um número maior de terreiros, 
ressaltando que, ainda não havia uma sistematização dos ritos e práticas, 
além de se disfarçarem de “Espíritas” (uma vez que o Espiritismo de Allan 
Kardec era melhor visto e aceito do que as práticas das religiões afro- 
brasileiras), dessa forma, podemos estimar que houvesse outros centros de 
umbanda “escondidos” ou “disfarçados” 

Em 1953, o Sr. José Clementino, pequeno comerciante de gêneros 
alimentício (secos e molhados), recém-casado, morador do bairro das Rocas 
é vítima de uma doença sem maiores explicações pela medicina da época e 
pelos prognósticos, seu quadro era irreversível e que logo poderia levá-lo a 
óbito, pois tinha adquirido linfangite*, doença conhecido popularmente 
como “fraco do sangue”, que causava fortes dores na virilha, febre, fraqueza, 
sintomas que se agravaram e levaram sua internação por 60 dias no Hospital 
da Base Aérea de Natal, conseguida por intermédio de um cunhado seu que 
tinha fortes laços de amizades com militares da aeronáutica na época. 


4 Inflamação dos vasos linfáticos, causada por bactérias (estreptococos), que se não houver um 
tratamento adequado, pode evoluir para um quadro de linfedema, causando até mesmo 
óbito. 
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Os médicos de então, diziam que tinham feito de tudo para sua 
recuperação, mas não viam muitas esperanças em sua recuperação, seu 
estado de saúde não melhora, até que por intermédio de sua cunhada, foi 
levado para uma “cura” no Centro Espírita de Umbanda Aritã, do babalorixá 
João Cícero Herculano. 

O Centro do Sr. Cícero Herculano era bastante procurado pela 
população carente do bairro, cujas práticas umbandistas trouxera da cidade 
do Recife/PE e atuava desde a década de 1940 com inúmeros casos de curas 
atribuídos ao mesmo, ficava localizado na Rua Soldado Luiz Gonzaga — 
Rocas., era considerado o primeiro terreiro de umbanda autorizado pela 
polícia a funcionar na Cidade do Natal, devido alguns frequentadores terem 
ciclos de amizades com políticos e policiais de alta patente. 

Por insistência de sua cunhada, que via seu quadro se agravar e numa 
atitude de fé e esperança nas curas do Sr. Cícero, convenceu-o a ir no seu 
Centro e após estabelecer os primeiros contatos de cura (preces, rituais de 
cura, remédios caseiros e outros) entre o Sr. José Clementino e o João Cícero, 
no primeiro mês frequentando este centro houve uma pequena melhoria no 
seu estado de saúde, embora o Sr. José Clementino fosse Católico convicto, 
não via muitas esperanças nos ritos de cura umbandísticos do Sr. João Cícero 
praticava, porém pouco tempo depois, o seu quadro de doença parou de 
evoluir, então foi atribuído a esses rituais a “cura”, contudo, foi imposto ao Sr. 
José Clementino uma série de obrigações para com a Umbanda, como jejuar, 
participar da gira16, dar obrigações das entidades. 

Até por volta de 1960, o Sr. José Clementino observou algumas 
práticas de Umbanda estabelecidas, participando do Centro Aritã, devido ao 
seu rápido pronto restabelecimento de sua saúde. 
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JOSÉ CLEMENTINO - UMA REFERÊNCIA DA UMBANDA NA CIDADE DE 
NATAL 


A trajetória de luta frente as dificuldades e o preconceito religioso 
frente a sua opção de ser um líder espiritual marca desde os seus primeiros 
anos de praticante da Umbanda até o presente ano, com 79 anos, completo 
em agosto de 2009, homem integro, lúcido, pai de 11 filhos, líder carismático 
de uma comunidade que não o ver apenas como um Umbandista, mas um 
Pai. Palavra ouvida algumas vezes por outras pessoas, como crianças, vizinhos 
e amigos no Bairro das Rocas, assim, pode-se constatar que a simplicidade, o 
bom humore a sabedoria fizeram desse babalorixá uma das figuras religiosas 
de Natal mais respeitada e querida, ícone de sempre lutar pelo diálogo e da 
convivência harmônica entre as demais denominações religiosas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O Babalorixá, Jose Clementino é um dos líderes de terreiros de 
umbanda que possui um “dom” que é indispensável para a sobrevivência de 
sua cabana de sua liderança (pessoal e religiosa). Destaca-se que o termo 
“Dom” refere-se ao sentido em que Marcel Mauss definiu como mana: 


...essa palavra subentende uma massa de ideias que 
designaríamos pelas expressões: poder de feiticeiro, 
qualidade mágica de uma coisa, coisa mágica, ser 
mágico, posse do poder mágico, ser encantado, agir 
magicamente; ela apresenta, reunidas em um único 
vocábulo, uma série de noções... (MAUSS, 1974, p.138). 


E através do mana, que os líderes das religiões afro-brasileiras 
resistem as dificuldades enfrentadas historicamente como: miséria, 
ignorância, preconceitos sociais, exploração em todos os sentidos. Ou seja, 
essa qualidade mágica ou posse de poder desses líderes é responsável pela 
criação de uma história que não cedeu às perseguições sofridas. 
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Analisando o mana como uma habilidade própria das lideranças afro- 
religiosas, pensamos que elas foram e são criadas a partir dos atos dos líderes, 
pois, segundo Mauss (Idem, p. 163), ao se referir ao fato social total “o homem 
se identifica com as coisas e identifica as coisas consigo mesmo mantendo ao 
mesmo tempo o sentido tanto das diferenças quanto das semelhanças que 
estabelece”. Neste raciocínio, os atos dos líderes afrodescendentes tomam 
um sentido social, “uma vez que é apenas sob a forma de fato social que esses 
elementos de natureza tão dispersa podem adquirir uma significação global 
e tornar-se uma totalidade”. (Idem, p.15). 

Às colocações teóricas feitas por Marcel Mauss, uma vez que todo líder 
de terreiro é um “indivíduo que cumpre atos mágicos” (Op. Cit., 1974, p. 47). 
Assim, consideramos para nossa construção que os líderes ou sacerdotes de 
terreiros de Umbanda são mágicos. Ou seja, um líder de terreiro torna-se 
mágico no momento da realização dos rituais de iniciação, recebendo assim 
um dom mágico (mana), podendo praticar atos mágicos, através de 
representações. A iniciação, segundo Mauss, “confunde-se normalmente em 
certas sociedades, com a iniciação religiosa” (1974, p.72), em que o neófito “é 
e acredita-se um eleito” (Idem, 1974, p. 73). 

Assim, consideramos para nossa construção que os líderes ou 
sacerdotes de terreiros de Umbanda são mágicos. Ou seja, um líder de 
terreiro torna-se mágico no momento da realização dos rituais de iniciação, 
recebendo assim um dom mágico (mana), podendo praticar atos mágicos, 
através de representações. A iniciação, segundo Mauss, “confunde-se 
normalmente em certas sociedades, com a iniciação religiosa” (1974, p.72), 
em que o neófito “é e acredita-se um eleito” (Idem, 1974, p. 73). 

De maneira geral, observando o aspecto da liderança pessoal e 
religiosa do mantenedor da cabana Pai Joaquim de Angola, entre outras 
habilidades, a de cantar principalmente, NOS momentos em que cantam 
suas toadas, estão de certa forma, divulgando a resistência de sua tradição 
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religiosa. Pode-se também testemunhar a desenvoltura desse líder em outros 
vários momentos de nossa pesquisa, mas, dentre esses diversos momentos, 
um foi o mais marcante, além dos muros dos terreiros foi a entrevista 
concedia do Sr. José Clementino ao Programa Xeque-Mate (TVU-RN) em 
02/12/2008 onde explanou sobre a sua caminhada contra todas as formas de 
preconceito e a intolerância religiosa. 

Seu Clementino fez sua passagem em 2021! 
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MENINA DO CAMPO, MÃE-DE-SANTO, 


PROFESSORA DE ENSINO RELIGIOSO: 
IDAS E VINDAS NA DIVERSIDADE 


Francisca Luciene da Silva 


A presente pesquisa apresenta uma reflexão sobre os percursos 
formativos da formação docente, tomando como base o relato de minha 
trajetória de vida, a qual segue desde minha infância, na cidade de João 
Câmara — RN, minha iniciação religiosa, ascensão aos movimentos sociais, 
culminando em meu percurso acadêmico/profissional, como docente do 
Ensino Religioso, ao me tornar aluna de Licenciatura em Ciências da Religião 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte/UERN, Campus de Natal. 

Vinda de uma típica cidade rural, do interior potiguar, é na pequena 
João Câmara — RN que se inicia meus primeiros passos como uma menina do 
campo, pois foi nessa singela cidade onde trabalhei junto aos meus familiares 
nas atividades agrícolas, as quais ajudaram na valorização ao significado do 
trabalho honesto e suado, valorizando o que se conquista por esforço e 
mérito. Ou ainda, como ouvimos nos ditos populares, "quem planta colhe, e a 
gente colhe o que planta”. Assim, com o entendimento do valor da terra e do 
esforço, algumas mudanças de cidades foram ocorrendo, aos 10 anos fui 
morar em São Paulo na casa de parentes, mas devido a complicações de saúde 
com minha mãe, retornei ao Estado do RN. Mesmo com situações 
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inesperadas, sempre estudei, minha mãe sempre foi muito atenta aos meus 
estudos, falava que era a única riqueza que poderia me dar. 

Com o tempo, algo inesperado para minha família (extremamente 
católica) aconteceu. Comecei a sentir forte atração pela umbanda, o que 
acabou não sendo bem visto entre meus familiares. Mas, como acabei por 
desenvolver minha mediunidade muito cedo, optei pela vida religiosa, pois 
lá, encontrei respostas a muitas de minhas perguntas e uma receptividade 
que me fez abraçar ainda mais minha escolha. Ao longo dos anos, já mãe de 
santo e estabelecida, com minha própria casa de asé, senti que ainda faltava 
algo a me completar, o sonho de cursar uma faculdade. 

Assim sendo, passei a pesquisar um curso em que fosse possível não 
só construir novos conhecimentos, mas também contribuir para o 
entendimento das religiões afro, as quais foram e ainda são estigmatizadas 
por grande parte da população em geral. Foi, então, que me deparei com o 
curso de Licenciatura em Ciências da Religião, ofertado pela UERN no campus 
de Natal. Ao ingressar nesse curso, o qual me surpreendeu indo além do 
esperado, possibilitou-me enxergar novos horizontes, propiciando ainda a 
participação em um projeto muito significativo para minha preparação como 
docente: o Programa de Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência — 
PIBID. Dessa experiência, pude ter acesso a eventos científicos e às 
publicações de artigos que destacaram meu papel como uma religiosa do 
Candomblé no contexto da academia e da docência. 

Dessa forma, a presente pesquisa enfoca a problemática do 
enfrentamento aos desafios históricos, culturais e religiosos vivenciados ao 
longo da nossa vida, os quais serão relatados sob o olhar de uma mãe de santo 
e suas vivências religiosas e acadêmicas, para ser uma professora que irá atuar 
a partir de uma proposta de ER voltada para a diversidade e a cultura de paz, 
no ambiente escolar. 
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Nesse sentido, pretendemos responder ao seguinte questionamento: 
Como uma mulher, mãe de santo, consegue chegar à universidade e vencer 
as barreiras impostas pela diferença (religiosa, social, cultural) e se dedicar 
aos estudos voltados para a prática da docência do Ensino Religioso, como 
disciplina que também destaca a necessidade de se incorporar práticas para 
a compreensão da diversidade religiosa para a cultura da paz? 

O do contexto da pesquisa é descrito pelo contexto da formação e 
autoformação de uma graduanda do Curso de Ciências da Religião, na cidade 
do Natal, no barracão Ilê Asêé Obéotógundálré - Roça Jeje. O relato baseia-se 
na vida acadêmica e na construção de conhecimentos relevantes à prática 
educativa no segmento das religiões de matrizes afro. O relato informa ainda 
ações realizadas no espaço da sala de aula na universidade, enquanto 
discente. Assim socializo conhecimentos pertinentes à área do candomblé e 
da umbanda, bem como rememoro como compreendi os novos 
conhecimentos acerca de demais religiões exploradas ao longo do curso. O 
relato traz ainda informações da experiência como docente em formação, 
quando vivenciamos o embasamento teórico metodológico para a atuação 
posterior no que compete à reflexão sobre nossa orientação religiosa à luz dos 
conhecimentos das Ciências da Religião. 


O PROCESSO DE INICIAÇÃO: DE MENINA DO CAMPO A YÁLORISÁ 

Guiada pelos sons de tambores ocorreu-me à minha primeira 
manifestação de incorporação espiritual. Nesta noite, meio que conduzida 
por uma força desconhecida fui levada ao Centro Espírita Caboclo 
Tupinambá, onde ocorria toques de Umbanda e Jurema, dirigidos pela 
Yalorisá Francisca (Dona Bibi de Osum). Ao ouvir os toques dos tambores, me 
senti atraída pelo som, e por ele fui conduzida. Mesmo sem saber para onde 
estava indo, a curiosidade me fazia seguir em frente, e uma sensação de 
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pertencimento me surgiu interiormente. Era algo que senti surgindo como 
sagrado. Tendo desfalecido, ao acordar, Dona Bibi me falara que eu havia 
incorporado o mestre conhecido por José Sibamba*. Naquele momento, este 
se revelou sendo meu mestre, guia espiritual comandante da minha falange 
de Jurema. Apesar de não entender muito o que estava acontecendo, eu me 
sentia pertencente àquele lugar. Tinha dentro de mim um sentimento de 
força, algo me dizia que nada nem ninguém me faria ser diferente. Eu era 
aquilo médium, juremeira, espírita. Também tinha o entendimento que esses 
adjetivos que a mim seriam atribuídos iriam custar caro e que a primeira 
grande barreira seria minha mãe, mas eu estava disposta a enfrentá-la. 

Apesar de não conhecer meu pai, sempre ouvi muitas histórias a seu 
respeito, minha avó dizia: “teu pai era um homem ardiloso com as magias dele”. 
Confesso que não sei como explicar ou talvez não tivesse explicação, mas ter 
aquele sentimento me fazia bem, me dava uma identidade, um 
pertencimento, uma certeza de que muito de mim vinha dele, e eu tinha 
orgulho disso, queria ser igualzinha a ele, e na minha cabeça estava sendo. 
Para minha mãe, isso era uma tragédia, um castigo. Para ela, eu era a ovelha 
negra da família, que só tinha vindo ao mundo para lhe dar desgosto e a 
envergonhar. Assim, em meio a tantos pensamentos desencontrados etantos 
desafios que certamente iria enfrentar, dei início ao meu processo de 
iniciação ao culto da Jurema Sagrada, assim como também na Umbanda com 
os orixás. 

Os toques na casa de madrinha Bibi eram três (3) vezes por semana 
segundas, quartas e sextas-feiras sempre às 19hs. Nós médiuns não podíamos 
chegar atrasados, ou recebíamos punições, éramos suspensos das funções da 
casa pelo tempo que ela determinava e não tínhamos o direito de reclamar, 


5 Mestre Sibamba é uma entidade, sua história de vida relata à época do Brasil Império (Século 
XIX), veio de Portugal para o Ceará ainda criança. 
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pois estávamos errados. Assim, com muita severidade, madrinha mantinha a 
ordeme orespeito no centro. Ela era uma mulher forte, determinada, passava 
muita segurança em tudo que fazia, me ensinou a respeitar as entidades e a 
importância que cada uma tinha e tem na minha vida. Desde cedo conquistei 
sua confiança e, consequentemente, o interesse dela em me ensinar os 
fundamentos da jurema e da umbanda. 


TIO CHICO: BASE DO MEU ALICERCE ESPIRITUAL 


Neste período de iniciação, sofri a rejeição familiar dos parentes 
próximos, como minha mãe, meus tios e tias, com exceção do meu tio Chico 
(marido de minha tia Neném), o qual sempre me deu apoio, proteção e 
estímulo, chegando até mesmo a me aconselhar a fugir pela janela, para 
participar das sessões. Recordo-me, com carinho, que às vezes, ele me 
mandava ir buscar o cavalo no cercado, quando na verdade, era apenas um 
código que usávamos para sinalizar que eu podia sair para o Centro Espírita, 
porque ele me dava cobertura. Este só não gostava quando eu ia participar de 
algumas sessões de Quibanda, pois para ele, não seria esse o meu caminho. 
Falava muito por enigmas, dizia que meus guias estavam sempre a observar 
minhas atitudes, eles eram o vento que eu respirava, pura magia que vinha de 
uma força desconhecida maior que minha imaginação. Por isso eu tinha que 
aprender a respeitá-los, pois eu não os via, mas poderia sentir sua presença. 

Tio Chico era um homem na época com pouco mais de 50 anos de 
idade, porém, de extrema sabedoria e cuidados para comigo e com meu 
desenvolvimento espiritual. Sempre pronto a me dar bons conselhos, ele me 


6 Segmentação da umbanda que utiliza esp. exus em suas práticas, nas quais se incluem 
supostos malefícios endereçados a pessoas, animais etc. [A denominação é-lhe atribuída pelos 
adeptos da umbanda de linha branca; em linguagem leiga, seus centros e atividades são 
chamados de macumba. 
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fez entender a importância do desenvolvimento mediúnico na minha 
formação pessoal e religiosa. Tinha sempre explicações para minhas 
perguntas, dizia ser necessário que eu tivesse conhecimento das ervas e 
plantas que eram usadas nas sessões e quais as suas finalidades. Recordo do 
seu falecimento, quando ele o previu, e me disse como e quando seria o fim 
de sua passagem por este plano terrestre. De fato, tudo o que ele relatou veio 
a se concretizar. 

Em um dos seus relatos, ele comentou que sua passagem para o orum 
se daria no dia do seu orixá (Xangô, que no sincretismo religioso é conhecido 
por São João Batista). Em véspera do ocorrido, Tio Chico dançou e brincou 
com a família ao redor da fogueira de São João, afinal estávamos nos festejos 
juninos. Pouco antes da meia noite, pediu para seus familiares se 
recolhessem, pois ele iria descansar. Ao entrar em sua casa, ele se vestiu com 
os trajes de São Francisco, santo católico ao qual ele era devoto cruzou um 
rosário entre os dedos, abriu a sua bíblia na primeira página do livro de 
Apocalipse, deitou-se em sua cama e descansou para o mundo material. Eao 
amanhecer o dia foi ele encontrado desfalecido. Outro fato que presenciei 
sobre Tio Chico e que marca minha trajetória foi seu interesse pela construção 
de uma igreja, na qual, dizia ele, que o primeiro corpo a ser velado nesta dita 
igreja seria o seu. Tal espaço religioso carrega seu nome até os dias atuais. 
Depois de ocorrido três dias de sua morte, Tio Chico apareceu em meus 
sonhos pedindo para que eu não chorasse mais a sua perda, pois, na verdade, 
ele não me abandonaria, estaria sempre do meu lado. Isso de fato vem 
acontecendo, pois eu até hoje sinto sua presença, e quando necessito de 
alguma orientação espiritual, é a ele a quem recorro. 
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DO CENTRO DE UMBANDA À ROÇA JEJE 


Após alguns anos com a perda do meu tio, e com uma viagem 
repentina da minha madrinha de santo (Bibi), passei por um processo de 
abandono a tudo que tinha aprendido com meus orientadores. Assim, uma 
nova página vira-se no meu livro da vida. Casei-me, e durante sete anos tive 
uma vida voltada para a família. Nessa nova fase de vida, tive três filhos: 
Kássio, Kalynara e Kayane. Agora esposa e mãe, e marido extremamente 
ateu, surge assim um impasse para minha religião, o que me deixou afastada 
durante os sete anos de convivência matrimonial. A convivência com o pai dos 
meus filhos só piorava a cada momento tornando tudo mais difícil e 
complicado, comecei a perceber que a vida me oferecia mais, e que precisava 
tomar uma decisão com relação ao meu futuro. Assim, decidi por sair de casa, 
e retomar minha vida espiritual. 

Nessa nova retomada, comecei a visitar casas de umbanda, mais sem 
vínculo de compromisso. Porque nesse período madrinha Bibi já não estava 
mais morando em João Câmara. Até que por volta 1994, eu já morando em 
Natal, passei a frequentar a Roça Jeje Afungilasé (casa de Oyá), localizada no 
bairro do Golandim, em São Gonçalo do Amarante/RN. Nesta roça fiz minha 
primeira lavagem de Ori, já em meados de 1995, ingressando assim por 
definitivo no candomblé Jeje Mahi. Lavagem de Ori é um ritual que consiste 
em lavar a cabeça com ervas destinadas ao orisá dono daquele Ori, para que 
haja equilíbrio espiritual entre o filho (pessoa) e seu orisá de cabeça, assim 
como harmonizar o Ori (odum) e o orisá (vodum) que rege aquele filho. A 
partir deste ritual sagrado, passei a ter maior aproximação com meus voduns, 
o que me motivou conhecer melhor esta energia espiritual até então por mim 
desconhecida. 

Em dezembro de 1996, ocorreu minha primeira feitura no orisá da 
nação Jeje, por ter assim a necessidade de fortalecer o ori e alimentar meus 
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orisás, Essa cerimônia chamamos de iniciação de Iyaô, a qual consiste em 
raspar a cabeça e passar pelo borí, tendo como propósito alimentar e 
fortalecer o nosso vodum. Primeiro degrau que todos os adeptos do culto 
afro-brasileiro têm de subir para tornar-se de fato iniciado no caminho ao 


orisá. 


São os primeiros passos esses de um longo caminho de 7 anos de 
muito aprendizado percorrido por todos os babalorisás e iyalorisás que 
querem de fato tornar-se zeladores(as), guardiõdes(as) do asé, iniciar seus filhos 
e dar continuidade à religiosidade dentro das matrizes africanas. 
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A partir do momento da minha primeira iniciação passo a ser 
uma religiosa adepta e praticante da ramificação Jeje Mari, agora 
verdadeiramente iniciada, passando a me tornar uma Omo Orisá de Oyá 
(Filha de Oyá) cumprindo assim com todas as obrigações e preceitos exigidos 
dentro da Roça, zelando por tudo que o candomblé conceitua, a hierarquia, a 
caridade e a humildade, consciente do respeito que devo ter para com os 
voduns, inkisis e orisás, atitudes estas que devem ter todo iniciado, tendo a 
convicção de promover o respeito seja a mim mesma como iniciada, e aos 
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meus mais velhos também Omo Orisás, ter a consciência religiosa de que 
atitudes positivas e negativas em minha vivência, se transformará em 
consequências boas ou ruins na minha religiosidade, duas vidas paralelas, na 
qual uma não caminha sem a outra. Assim, todo esse aprendizado no Asé me 
fez chegar ao cargo de ebame na roça do meu babalorisá e 
consequentemente, a Yalorixá Luciene de Oyá, conquistas que foram 
construídas aos poucos, ao longo dos anos que levaram a me tornar o que sou 
hoje, sacerdotisa do culto afro, militante social em defesa das minorias e 
futura docente do Ensino Religioso, formada em Ciências da Religião. 


O BARRACÃO - O ESPAÇO SAGRADO NA MEMÓRIA 


Tomando como base minha experiência, e ainda, como afirma Mãe 
Estela de Oxóssi (1993, p. 49), “O barracão de festas rituais é o local sagrado, 
espaço onde temos o privilégio de louvar aos Orisás, manifestados em seus 
filhos”, desse modo, também como religiosa, precisava desenvolver minhas 
atividades em um espaço em que a minha fonte vital de energia (meu vodum, 
meu Orixá), pudesse, emanar suas energias de proteção e amparo, a mim e 
aqueles que procurassem minha casa (o Ilê de Yansã/Oyá).Assim dediquei 
todo meutempoe conhecimento espiritual para cuidar da manutenção desse 
espaço sagrado. De acordo com Mircea Eliade, passei a entender também o 
valor desse espaço. Segundo o teórico, 


No interior do recinto sagrado, o mundo profano é 
transcendido. Nos níveis mais arcaicos de cultura, essa 
possibilidade de transcendência exprime se pelas 
diferentes imagens de uma abertura: lá, no recinto 
sagrado, torna-se possível a comunicação com os deuses; 
consequentemente, deve existir uma “porta” para o 
alto, por onde os deuses podem descer a Terra e o homem 
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pode subir simbolicamente ao Céu. Assim acontece em 
inúmeras religiões: o templo constitui, por assim disser 
uma “abertura” para o alto e assegura a comunicação 
com o mundo dos deuses. (ELIADE, 1992, p. 19. Grifos do 
autor) 


Nesse sentido, todo e qualquer espaço sagrado, traz para o homem 
religioso o sentimento de pertencimento aquele espaço, e, 
consequentemente, torna -se um elo de aproximação entre o ser religioso e o 
ser sagrado. Um portal entre dois mundos paralelos, o sagrado e o profano. 
Assim, a simplicidade do nosso sagrado no culto praticado e suas formas de 
manifestações são a verdadeira essência da sabedoria posta por nossas 
divindades. 

Dessa forma, em 1995, lembro que um os meus irmãos de santo, João 
de Yiemonjá teve uma grave doença e eu, desesperada, pedia Yiemonjá que 
devolvesse a saúde dele que, em troca, eu construiria uma casa de santo que 
levaria seu nome. Meu irmão se restabeleceu e, assim nasceu a Roça Gege 
Yiemonjá Ogunté, no bairro do Golandim, em São Gonçalo do Amarante/RN. 
Vivenciar a melhora de saúde dele e convicta de que Yiemonjá atendera ao 
meu pedido só veio a fortalecer minha fé. Meu irmão foi o instrumento que 
orisá usou para me fazer entender o meu caminho, a dedicar-me cada dia 
mais a minha religião, a casa de Ogunté era também a casa de Oyá, estava 
certa de que aquela era minha missão, cuidar das pessoas, preservar as 
minhas raízes, minha ancestralidade. 

No ano seguinte, Oyá, meu orisá de Ori (cabeça) revela através de Ifá 
(orisá da adivinhação) que eu deveria agora fundar uma casa que fosse ela 
(Oya) o orisá patrona. Assim veio a fundação da Roça Gege Obéotógundálré 
também denominada Associação Cultural Ojô Loyá, essa no bairro Nossa 
Senhora da Apresentação, zona norte de Natal. Nesse mesmo ano, iniciei dois 
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lIyaôs, o primeiro Runbôno de Ogum e, o segundo, Dofôno de Oyá, 
consagrando assim mais uma Roça Jeje no RN. Essa iniciação consiste em 
preparar o iniciado desde a convivência com seus voduns até a manutenção 
do asé, força vital que circulará em torno do filho de santo e sua vida material. 
Este passa a entender que tudo gira em torno do equilíbrio espiritual (orí) que 
será alimentado pelo bórí. Daí em diante a sucessão de iniciações crescem, e 
a casa de Oyá passa a ser conhecida e respeitada. 
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A fundação do Obéotógundálré foi realizada pelos Babalorisás José 
Maria de Oyá, meu pai, e Rogério de Ogum, na época meu esposo, contou 
ainda com a presença de outros grandes nomes de sacerdotes e sacerdotisas 
das religiões de Matriz Africana e afro-ameríndias daquela época no RN. 

Mas nada disso se deu de forma simples ou fácil. Nosso barracão foi o 
primeiro a se instalar naquela comunidade, que por sua vez estava em 
processo de povoação e era tido como um bairro muito violento, fato esse que 
deixava meu pai de santo muito preocupado, mas eu confiante na proteção 
dos guias espirituais de nada temia. Muito pelo contrário, via ali a 
necessidade de contribuir para o desenvolvimento daquela comunidade. 
Enfrentei os olhares indiferentes e muitas vezes ameaçadores, sofri um 
assalto que por pouco não custou minha vida, mas não desisti. Aos poucos fui 
ganhando a simpatia das pessoas, comecei a mostrar preocupação com os 
jovens que viviam à margem da violência, um dos rapazes que me assaltaram 
morreu logo depois do ocorrido e esse acontecido de certa forma contribuiu a 
meu favor, pois levou os outros assaltantes a acharem que poderiam sofrer do 
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mesmo mal e, com medo, se aproximaram para pedir desculpas, e eu, mesmo 
receosa, deixei que eles passassem a frequentar o barracão, na tentativa de 
vê-los mudar de vida. 

Minha família de santo dizia que eu era louca, que não podia confiar, 
enquanto eu só queria mostrar que podia fazer a diferença. Assim fui me 
aproximando da comunidade e conquistando o respeito daqueles que 
outrora me olhavam com indiferença. Porém, em 2009, minha vida voltaa ser 
abalada e sofre mudanças repentinas, ocorre minha separação com o babá 
Rogério, pai do meu quarto filho Thalyson, hoje iniciado para o orisá Xangô. 

Esse episódio afeta diretamente a Roça, pois foi um acontecimento 
jamais esperado pelos filhos de santo (tínhamos um casamento 
aparentemente perfeito), sendo que alguns resolveram seguir os passos do 
babalorisá, indo para outro espaço. 

Foram momentos difíceis, que me levaram a questionar o caráter das 
pessoas, e me perguntar se realmente eu estava pronta para assumir sozinha 
as responsabilidades que o barracão exigia. Então, resolvi esperar pela 
vontade dos orisás. Embora sem compreender os enigmas do destino, 
acredito que para tudo há um porquê, e como dizem os mais velhos, depois 
da tempestade sempre vem a calmaria, que eu prefiro chamar de bonança. 
Então, Yiemonjá me presenteia com um filho de Ogunté (Uma das 
qualidades do orixá Yiemonjá que caminha na companhia do orixá Ogum) e 
sem questionar a vontade da Deusa dos mares, fico à frente da direção da casa 
de Oyá passando a dar continuidade às funções da casa. Dos meus quatro 
filhos biológicos, apenas dois seguem meus passos no barracão, como já disse 
anteriormente, Thalyson iniciado para o orisá Xangô e com o cargo de 
Babaquequerê e Kalinara hoje também Yalorisá sacerdotisa de Obá. Na Roça 
de Oya temos os ogãs: alabés, axoguns, pegigan, bagigan, ekede, ebomes, 
ebames yaôs e abians, todos com suas funções e cargos de extrema 
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responsabilidade e que são importantes para manter o equilíbrio e harmonia 
no Ilé. Sobre isso Mircea Eliade explica que 


Para aqueles a cujos olhos uma pedra se revela sagrada, 
sua realidade imediata transmuda se numa realidade 


sobrenatural. Em outras palavras, para aqueles que 
têm uma experiência religiosa, toda Natureza é 
suscetível de revelar-se como sacralidade cósmica. O 
Cosmo, na sua totalidade, pode tornar-se uma 
Hierofania”. (ELIADE, 2010, p. 13). 


Assim, os templos, Ilês ou Roça como são conhecidas as casas de 
terreiro, necessitam que todas estrutura física e pessoal para manter-se 
organizada e é minha função deliberar essa organização, para que haja assim 


7 Hierofania: Ato de manifestação do Sagrado. 
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a interação energética do orisá em seu espaço predominante, mantendo o 
equilíbrio em torno do ambiente. 
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DE YALORISÁ À MILITÂNCIA: 
A LUTA EM DEFESA DO DIREITO AO RESPEITO - UMA BATALHA SEM 
EIM. 


O bairro onde o barracão instalou-se situa-se na periferia de Natal, 
fato que não é de se estranhar, pois a maioria das casas de terreiros de 
matrizes africanas e afro-ameríndias estão localizadas nos bairros periféricos 
das grandes cidades. Isso também se dá pelo processo histórico de 
preconceito e discriminação que essas matrizes religiosas sofreram ao longo 
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do tempo e que sofrem até os dias atuais. Por isso, tive sempre a preocupação 
de manter a comunidade em torno do barracão, presente nos rituais e 
festividades que ocorriam na Roça. Assim, junto a outras pessoas que 
também queriam mudar a visão da nossa comunidade, conseguimos uma 
casa doada, para nela, abrimos uma escolinha particular gratuita, na qual, as 
crianças teriam aulas de alfabetização e reforço escolar, com isso, fui 
conquistando a confiança e admiração de toda vizinhança. A experiência com 
a escola revelou em mim um lado para o fazer pedagógico que me 
impulsionou, posteriormente, a trazer para a comunidade outros parceiros 
educadores sociais. 

Foi observando a realidade local que percebi a necessidade de um 
olhar diferenciado, pra fora do barracão, não poderia ser eu apenas uma 
zeladora do meu asé. À minha volta existia um povo vivendo as margens da 
vulnerabilidade social e na perspectiva de poder contribuir socialmente e 
lutar contra essa triste realidade, resolvi unir forças e decidi enveredar pelo 
caminho pedagógico da orientação escolar. Dessa forma, busquei unir 
minhas vivências religiosas e o trato no caminho espiritual com o desejo de 
trabalhar na educação escolar sistemática, seguindo assim, o caminho do 
respeito à pluralidade religiosa, visando amenizar a visão social negativada 
que é direcionada ao Candomblé. O que, me impulsionou a buscar e me 
identificar com o curso de Ciências da Religião. Portanto, nessa linha de 
pensamento, busco em Paulo Freire quando afirma que 


O impossível é transformar o mundo que, para ser, tem 
que estar sendo, num mundo inapelavelmente imóvel, 
em que nada pudesse ocorrer fora do já estabelecido. 
Algo assim até é compatível com a vida animal, mas 
incompatível com a existência humana. (FREIRE, 2013, 
p. 31). 
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Sendo assim também comungo com essa percepção, pois ainda 
vivemos em uma cultura onde os mais necessitados são os menos 
favorecidos. 

Até que recebi em minha casa o convite para contribuir com a 
construção de uma comissão de adeptos do candomblé para juntos 
organizarmos uma festa em homenagem ao orisá oxum que seria realizada 
no Rio Doce, estrada da Redinha, Natal, rio esse que anteriormente era usado 
por nossos ancestrais em rituais dedicados ao referido orisá (Deusa das águas 
doce, rios e cachoeiras). Nesse mesmo ano de 2006, Mãe Beata de yiemonjá, 
sacerdotisa de matriz africana no Rio de Janeiro, recebe de Ifá a incumbência 
que orientar os terreiros a abrir suas portas para o mundo, pois era chegado o 
tempo de mudanças, foi então que entendi que a Roça de Oyá também teria 
que abrir as portas não só para a comunidade em que ela estava inserida, mas 
para os povos de terreiro. Então, abracei a festa de Osum e as causas sociais 
do nosso povo, e junto a Josemar Fernandes (Frei Fernandes) engajei-me às 
lutas sociais e políticas em defesa das minorias étnicas de raça e gênero, 
levando o nome da Roça Jeje Obéotógundálré/ Casa Ojô Loyá a todo Brasil. 


ECARIDADE., 
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A partir desse momento ocorreram situações nas quais existiam 
necessidade de interferência de “nós” povos de terreiros em minha pessoa 
representada, buscando desmistificar nossa religião para a sociedade, 
derrubar o preconceito e a intolerância ou até mesmo em busca de uma maior 
visibilidade e respeito para os povos de terreiros do nosso estado, sempre 
buscando defender causas da minoria, seja de diferentes etnias, raça e 
gêneros, mas principalmente causas religiosas. Desse momento, vi a 
necessidade de promover uma maior articulação para buscarmos nossos 
objetivos como pessoas e direitos como cidadãos. Então, resolvi junto às 
outras pessoas que tinham o mesmo pensamento e que participavam 
ativamente da militância a criar naquele momento a Comissão de Terreiros 
de Umbanda e Candomblé/RN, promovendo encontros, reuniões e 
audiências públicas para discutir pautas e possíveis demandas que pudessem 
ser levadas para os poderes legislativos e executivos dos municípios e do 
estado, sempre buscando abranger a maior parte de religiosos possível. 

A militância me propôs amadurecimento durante toda minha 
trajetória, o desafio me anima a continuar buscando nossas melhorias, sou 
filha de Oyá (orixá guerreira, do vento, das tempestades) e o fato de ser 
desafiador me estimula a lutar cada vez mais pelo meu povo de matriz 
africana, pela preservação das nossas raízes, pela igualdade entre pessoas de 
diferentes etnias, diferentes culturas. Infelizmente sempre existirá uma certa 
desigualdade na sociedade, e é com este pensamento que busquei e busco 
sempre manter as diversas culturas em evidência positiva, conquistando o 
espaço que foi, que é e sempre será nosso. Pois me oriento de acordo com o 
que Freire, quando afirma que 


Mulheres e homens, seres histórico-sociais, nos 
tornamos capazes de compara, de valorar, de intervir, 
de escolher, de decidir, de romper, por tudo isso, nós 
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fizemos seres éticos. Só somos porque estamos sendo. 
Estar sendo é a condição, entre nós, para ser. 
(FREIRE,20771, p. 34) 


Assim a formação ética e o empoderamento social contribuem para a 
evolução do ser enquanto pessoa ocupante de seu espaço e é, nesta 
perspectiva, que os povos afro-ameríndios constroem suas histórias ao longo 


do tempo. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A CHEGADA À UNIVERSIDADE: A VIDA DE YALORISÁ UNIVERSITÁRIA 


Em 2012, por tanta insistência de um amigo, Josemar Fernandes, 
resolvi fazer o ENEM, esse foi o grande salto da minha vida, consegui uma boa 
colocação, também fiz o vestibular da UERN, no qual obtive aprovação. Mas 
não foi tão simples, meu ingresso na universidade significava também 
mudanças na minha vida pessoal e na rotina religiosa com os afazeres e 
responsabilidades a mim atribuídas. Além do que eu também tinha 
engajamento com os movimentos sociais e com o Movimento dos Sem Terras 
— MST, no qual eu estava na condição de acampada no ano de 2012. Mais uma 
vez aqui veio o meu amor pela vida do campo, e a minha vontade de voltar 
para as minhas origens. Apesar do esforço em tentar conciliar minhas 
atividades dentro e fora da UERN, não deu certo, e mais uma vez vieram as 
escolhas, então, escolhi a faculdade. Decidi sair do acampamento, mas não 
da terra, com as amizades feitas no acampamento arrendei um pedaço de 
terra e quando chega o inverno, procuro manter um pequeno plantio para o 
qual vou, uma ou duas vezes por semana e ou sempre no final da semana. 
Assim, continuo minha vida no campo que é onde me sinto bem. 
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Logo ao entrar na academia me senti um peixe fora d'agua, muitas 
vezes vi e senti o preconceito nos olhares das pessoas, mas, por mais que eu 
tivesse vontade de responder à altura, preferi responder com o silêncio, eu 
estava ali para superar os desafios e precisava superar primeiro a mim 
mesma. Sempre gostei muito de ouvir, essa é uma prática constante nas 
comunidades de terreiro, levar essa experiência para a academia se fez 
necessário, eu estava ali quebrando paradigmas. As religiões de matrizes 
africanas ainda hoje em muitos casos são vistas como religiões de pobres, de 
negros que em sua maioria são pessoas de pouco ou nenhum conhecimento 
acadêmico. Nesse sentido, a chegada de uma mulher, negra com uma 
religiosidade afro-ameríndia em um espaço de ensino superior trazendo 
uma bagagem religiosa e pouco discutida dentro da própria academia é, de 
fato, desafiador. Sabemos da importância de termos uma yalorisá com 
formação superior em Ciências da Religião, entendemos que a palavra-chave 
que abre todo esse processo de mudança é o empoderamento, o 
empoderamento da mulher religiosa, da mulher militante social que vive de 
perto o candomblé e que vivencia na pele o preconceito imposto dela 
sociedade e a realidade do nosso povo. 

Apesar de todas as dificuldades enfrentadas durante esse processo de 
formação acadêmica, tenham sido elas financeiras ou disponibilidade de 
tempo para conciliar minhas obrigações no barracão com as atividades 
acadêmicas, esta experiência de docência, me trouxe como maior ganho o 
empoderamento e o fortalecimento para minha vivência como Yalorixá e 
como mulher militante perante a sociedade, sabendo enfrentar situações 
adversas, oportunidades a serem devidamente aproveitadas, tudo será fruto 
ou consequência de tudo que foi vivido durante a minha trajetória, hoje 
tenho meu processo de formação acadêmica como base para vida. Os 
esforços foram conquistados os desafios foram vencidos e nos dias atuais a 
professora, Yalorixá Luciene de Oyá, graduada em Ciências da Religião, está 
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pronta para o mercado de trabalho e as salas de aula da vida, consciente de 
que alimentar-se do conhecimento será uma tarefa sempre a ser executada, 
mostrando e estimulando outros a serem como sou. 
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MEU NOME E LEIA! 
MULHER NEGRA, CANDOMBLECISTA, DE PERIFERIA, 
TÉCNICA DE ENFERMAGEM E UNIVERSITÁRIA 


Leia dos Santos Fernandes 


Sou Leia, mulher negra de periferia, casada mãe de 2 filhos com 38 
anos de idade. Desde meu primeiro momento de vida estive dentro de um 
terreiro de candomblé. Vinda de uma infância pobre sou a quarta filha de 
cinco irmãos. Éramos cheios de dificuldades materiais; mas, nem imaginava 
que o pouco pão seria o menor dos desafios que teria que enfrentar no 
decorrer de minha vida. 


“M inha Escola 


“A eriança Temo 
dirello ao amor é 
educa (ão, 
cpara que possamos 


er esperança no 
amanhã. 
CD) coa RS 
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Inserida em uma sociedade extremamente cruel com as minorias 
tentava dia a dia manter uma postura de serenidade diante das provações de 
forma ainda bem discreta. Através de meus trabalhos escolares e rodas do 
conversas com amigos ou até mesmo no axé seguia tentando desmistificar 
essa questão do racismo e da intolerância — que existia até mesmo dentro da 
minha casa. 

Foi acompanhando minha mãe que eu conheci o candomblé e as 
dificuldades que uma mulher casada com uma pessoa que não e do asé sofre. 
Lembro me bem do olhartriste de minha mãe por diversas vezes cansada e se 
sentido só - tendo que contar com a presença apenas dos Orixás e na 
companhia dos filhos - pois o marido (meu pai) recusava se de ficar conosco 
enquanto ela ia para o terreiro. Através dessas idas ao axé eu e meu irmão 
Leandro (in memória) aprendemos a cultuar e reconhecer o Orixá como uma 
benção em nossas vidas. 
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Aos 19 anos de idade me iniciei no candomblé filha de Nanã com o 
cargo de iyarobá (mãe). Tudo era muito novo e com o cargo chegaram às 
responsabilidades. Mas, o que eu achei mais difícil mesmo foi caminhar em 
meio a uma sociedade pronta e estruturalmente treinada a ser intolerante. 


NA ESCOLA VESTIDA COMO CANDOMBLECISTA 


Eu, com 20 anos de idade, cursando o 2º ano de ensino médio numa 
escola localizada na zona sul da cidade (Escola Estadual Prof. Luís Antônio) 
Chegava para assistir a aula vestida de branco, cabeça coberta e kelê (joia 
sagrada dos Orixás) no pescoço. Estava em uma situação na qual era muito 
difícil para explicar as pessoas que Oxalá é deus e que Exu não é o diabo. 
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OTEMPO PASSANDO 


E assim chego aos meus 29 anos. Nesse período já estava com 9 anos 
de iniciada, então engravidei do meu primeiro filho. Mesmo sendo técnica em 
enfermagem, nessa época estava desempregada (sendo manicure em casa 
para ajudar na renda) foi um 
tempo complicado. Apesar de 
ter uma profissão, não 
conseguia emprego de 
carteira assinada. 

Quando pari meu 
primeiro filho, a pedido do 
meu cunhado que se 
encontrava com seu sobrinho 
internado precisando de leite 
materno para sair da UTI, me 
tornei doadora de leite para 
ele e para outras crianças 
também; e aí me ocorreu a 
seguinte reflexão: na hora de 
receber uma doação que pode 
salvar a vida ninguém quer saber 
de religião, cor, raça ou crença, 


apenas o que querem todos por 
igual é viver! 

Mesmo sabendo que essas crianças salvas, abaixo de Deus e através 
do meu leite, a maioria se tornará um provável intolerante, racista. Essa 
certeza dói na alma - e nesse ato me senti como as amas de leite do Século 
XVIII. As mesmas costas que sofriam com a chibatada do feitor traziam à 
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frente um par de seios que como leite da escrava torturada, garantia a saúde 
e o bem-estar dos filhos de seus algozes. 

O tempo passou e meu filho foi crescendo e com ele a necessidade de 
conseguir um emprego. Foi quando tomei outra rasteira da intolerância uma 
amiga quejá havia trabalhado em um RH. Ela me aconselhou retirar tudo que 
eu tinha postado da minha ums 


religião das redes sociais. Ela 
me disse que ela era orientada 
(ao selecionar um currículo) 
para que tudo sobre os 
candidatos fosse investigado. 
Achei correto, porém não 
entendia o porquê que eu não 
conseguia me empregar; já que 
sou uma pessoa honesta e sem 
crimes. Foi então que ela me 
falou que, em sua visão, O 
problema estaria na minha 
opção religiosa. 

É claro que não levei a 
sério e quase encerramos a 
amizade. Meses depois ela E | 
insistia e me sugeriu um teste: | no a 
então limpei minhas redes 
sociais de quaisquer vestígios de culto de matriz africanas ou ameríndias. 
Para minha surpresa, dois meses após fazer a limpeza e entregar um 
currículo, fui chamada para um processo seletivo no qual passei em todas as 
etapas e consegui a minha primeira oportunidade na enfermagem 
hospitalar. 
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Coincidência ou não fiquei triste por saber que para conseguir uma 
vaga no mercado de trabalho foi preciso fazer como fez Pedro com Jesus. E 
hoje conto isso sem desprendimento e sem nenhum desconforto. Foi um 
teste pois, até aquele momento, eu já estava me convencendo que racismo e 
intolerância religiosa eram coisas do passado. E até foi necessário que isso 
acontecesse para que eu tivesse noção do comportamento da sociedade em 
relação às pessoas de Candomblé. 


Atualmente sigo na fé dos Orixás, mais forte que nunca cultuando 
meu Orixá na Ilê Asé Obaluaiê, com a direção de Babá (pai) Marcelo, me sinto 
mais livre para cultuar e me assumir como mulher negra de Axé. 
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O HOJE 


Ainda esse ano (2021) me matriculei em uma universidade. Estou 
cursando história (é um sonho pretendo realizar), pois acredito que só através 
da educação e que nos tornamos seres melhores, mas prósperos e com um 
poder de argumentar muito melhor. As pessoas nunca dizem (diretamente) 
o que pensam na maioria das 
vezes. Mas, elas apenas nos 
impedem de crescer. Sei, 
entretanto, que com uma boa 
formação acadêmica se torna 
mais fácil perceber as falhas da 
nossa sociedade. Com isso 
pretendo melhorar minha visão 
de mundo e meus argumentos. 

Assim, sigo na fé e na 
luta buscando para nosso povo 
de Axé uma educação com 
propósito e uma saúde sem 
violência. E que o respeito se 
apresente de forma sincera e 
honesta não como uma forma 


de piedade! 
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ASSOCIAÇÃO ILÊ AXÉ OGUNJÁ: 
HISTÓRIA E PAPEL SOCIOCULTURAL 


Felipe Rodrigues dos Santos Anjos 
Alexsandro da Cruz Santos 


INTRODUÇÃO 


O termo “terreiro” se apresenta como um conceito guarda-chuva que 
abarca e denomina os vários espaços (templos) onde se praticam e vivenciam 
as religiosidades afro-ameríndias no Brasil (FERREIRA, 2019, p. 103). No 
entanto, o terreiro se configura muito além do que simplesmente um templo 
religioso, pois tem como fundamento ser uma espacialidade de resistência 
afrodiaspórica, ou seja, o terreiro é, sobretudo “um espaço de memória e 
resistência. No centro da sua construção, ele representa uma recriação 
espacial e temporal de tradições trazidas pelos escravizados vindos de África” 
(FERREIRA, 2019, p. 104). 

Nesse sentido, entendemos que o terreiro é também um espaço 
político de luta contra o colonialismo epistêmico, a opressão social e o 
racismo religioso, servindo como quilombo contra a discriminação, 
concomitantemente se mostra como um espaço da coletividade, do 
acolhimento, da reconstrução da ancestralidade africana e do 
empoderamento religioso (FERRACINI, 2020, p.226). Diante disso, o terreiro 
como espaço social possui um papel muito relevante para os filhos e filhas da 
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casa, como também para sua comunidade, servindo como um centro 
educativo decolonial e antirracista (FERREIRA, 2019, p.110). 

Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo trazer à tona a história 
da Associação Ilê Axé Ogunjá, este terreiro além de possuir uma trajetória 
religiosa afro-ameríndia ligado a relevantes sacerdotes* de Natal como mãe 
Natércia de Oxum, pai Nestor Lopes e especialmente babá Karol, em razão do 
seu destaque na tradição da jurema a nível estadual. A associação desenvolve 
atividades socioculturais em torno da comunidade onde se encontra como 
veremos mais à frente, por isso, frisamos a importância social deste terreiro 
para o seu bairro, pois através de várias atividades aproxima as pessoas da 
afrorreligiosidade, da cultura e do esporte. Ao mesmo tempo, contribui para 
desmistificar e desconstruir visões errôneas que porventura as pessoas 
possam ter sobre as religiões afro-brasileiras, contribuindo para uma 
sociedade menos discriminatória. 

Dessa maneira, este trabalho foi produzido mediante revisão 
bibliográfica sobre o tema, como também se utilizou da metodologia da 
história oral” para entrevistar o pai de santo da associação Alex de Ogum'º, e 
sistematizar a fonte oral produzida a partir desse depoimento. O artigo está 


8 Este trabalho também almeja homenagear a memória de alguns juremeiros(as) que pai Alex 
conheceu como Rivaldo; Zacarias Galdino; Geraldo Caboclo; Geraldo Guedes; Joaquim 
Cardoso; Paulo Gadelha; Celina da Paixão; Raimunda do pilão deitado; Chiquinha Juritipana; 
Maria Mestra; Tenente Andrade; Dede Baiano; Dede Macabira e Luiz de Xango Obokosso. 

9 Para realizar a entrevista e atranscrição do depoimento tomamos como parâmetro o Manual 
de Procedimentos do Programa de História Oral da Justiça Federal. DE SORDI, Neide A. Dias; 
AXT, Gunter; FONSECA, Paulo R. Prata da. Manual de Procedimentos do Programa de História 
Oral da Justiça Federal. Conselho da Justiça Federal, Brasília, 2007. Disponível em: 
https://Iwmww.cjfjus.br/cjf/corregedoria-da-justica-federal/centro-deestudos- 
judiciariost/publicacoes1/outraspublicacoes/manual historia oral.pdf . Acesso em: 04 out. 
2021. 
10 À entrevista com pai Alex de Ogum foi realizada no dia 15 de outubro de 2021 na Associação 
Ilê Axé Ogunjá, em Natal-RN. 
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dividido em duas partes, a primeira diz respeito à trajetória de pai Alex de 
Ogun, a história da Associação e as atividades socioculturais que ela 
desenvolve, enquanto que a segunda parte traz algumas imagens do acervo 
pessoal do pai Alex, nos mostrando importantes momentos e pessoas da sua 
família religiosa e história do terreiro. 


ASSOCIAÇÃO ILÊ AXÉ OGUNJÁ: ORIGEM E HISTÓRIA 


A Associação Ilê Axé Ogunjá inaugurada em 27 de março de 2015 na 
cidade de Natal-RN é um terreiro de matriz afro-ameríndia que cultua o 
candomblé de tradição Nagô e a jurema, foi fundada pelo babálorisá (pai de 
santo) Alexsandro da Cruz Santos, mais conhecido como pai Alex de Ogun. A 
priori, antes de falarmos” sobre a história do terreiro e sua atuação 
sociocultural na comunidade onde está localizado, vamos nos debruçar sobre 
a origem ea trajetória do sacerdote Alex de Ogun. 

Desse modo, a trajetória sociorreligiosa de pai Alex de Ogun começou 
desde o seu nascimento, pois sua família já fazia parte das tradições afro- 
ameríndias, assim do seu lado materno praticavam a jurema e o candomblé, 
e do lado paterna fazia parte da jurema e umbanda. Portanto, seu 
envolvimento com a espiritualidade iniciou-se muito cedo, mas 
especialmente aos 13 anos de idade quando ele sentiu pela primeira vez a 
irradiação (energia espiritual) do Mestre Zé da Virada numa festa na casa de 
babá Karol em 1990. Essa festa ficou ainda mais marcante quando mãe Zinha 
estava manifestada no Mestre Zé da Virada, e o mestre foi em direção a Alex 


11 Para escrever essa primeira parte do artigo tomamos como base a fonte oral produzida a 
partir do depoimento de pai Alex de Ogun, portanto, as informações sobre a história do 
terreiro, as atividades socioculturais e os personagens citados, etc. que estão distribuídas ao 
longo dessa parte foram extraídas da entrevista. 
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e disse “nego, você é meu e eu sou seu”, esse episódio aumentou ainda mais o 
amor que ele já tinha pelo mestre. 

Após passar por várias irradiações ao longo dos anos, apenas em 19 de 
junho de 1997 aos 17 anos ele foi consagrado para o Mestre Zé da Virada e 
tendo como guia protetor o caboclo Tupinambá”. Sua consagração foi 
realizada por sua avó materna mãe Natercia de Oxum no “Terreiro Nação 
Nagô Cabocla Jupiara” fundado em1970 e localizado no bairro do Bom Pastor, 
em Natal-RN, além disso, teve como padrinho de jurema babá Karol e como 
juremeiro e doutrinador seu avô materno Nestor Lopes”. Cabe destacar a 
relevância religiosa de mãe Natercia'* em especial para a tradição da jurema, 
pois ela foi a primeira pessoa no estado do Rio Grande do Norte a ser 
consagrada (discípula) na tradição do Acais para o Mestre Sibamba através de 
babá Karol que era o seu pai de santo. Inclusive, por questões de saúde e 
limitações físicas o terreiro de mãe Natercia encontra-se fechado desde 2015 
quando seu neto Alex" de Ogun foi escolhido e passoua zelar pelas entidades, 
orixás e acervo material religioso de sua avó na Associação Ilê Axé Ogunjá. 

Com relação ao candomblé, no ano de 2000 com 20 anos Alex foi 
iniciado para Ogun Ogunjá, também por sua avó mãe Natercia, dessa 
maneira, ele seguiu tendo uma dupla pertença religiosa, isto é, quando uma 
pessoa pratica duas religiões ao mesmo tempo, nesse caso sendo juremeiro e 
candomblecista. Segundo Ribeiro a dupla ou múltipla pertença religiosa no 
Brasil é resultado da simbiose entre as tradições africanas, indígenas e do 
catolicismo ibérico o que possibilitou esse dinamismo religioso em praticar 


12 Além do Mestre Zé da Virada e Caboclo Tupinambá, outras entidades acompanham pai 
Alex como Nego Gerson, Mestra Josefina, Mestra Joana Pé de Chita, Exu Caveira, Maria Padilha 
Cacarucaia, Zé Pilintra e Exu Tranca Rua do Balé. 

13 Em 2009 ele foi reconhecido pela Câmara Municipal de Natal. 

14 Em 2012 ela foi reconhecida pela Federação Estadual de Umbanda e Candomblé - FEUC-RN. 
15 Em 2019 ele foi reconhecido pelo relevante serviço prestado ao município de Natal pela 
Câmara Municipal de Natal. 
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de forma harmoniosa e até complementar duas ou mais religiões (2018, p. 
96). 

Diante disso, observamos que existe uma linhagem de família de 
santo que se mescla também com o parentesco sanguíneo entre Alex de Ogun 
e seus ascendentes, tornando ainda mais significativo esses laços. Portanto, 
para entender melhor essa relação de parentesco religioso e por vezes 
sanguíneo entre os praticantes de religiões afro-ameríndias, formando uma 
rede de terreiros irmanados, segundo Anjos “os terreiros parentes originários 
de uma mesma casa matriz formam uma complexa rede de terreiros 
irmanados, por vezes espalhados pelo estado onde está situada a casa matriz, 
ora espalhados pela mesma região e até mesmo distribuídos pelo país 
inteiro” (2021, p. 57). Nessa perspectiva, para enriquecer esse entendimento, 
Anjos (2021, p. 57) denomina essa rede de terreiros irmanados de “rede 
geográfica sociorreligiosa”, isto é, pois os terreiros parentes estão situados em 
diferentes espacialidades, seja local, estadual etc. além de possuir um ponto 
fixo de localização. E "sociorreligiosa" porque essa relação familiar se baseia 
na ideia de família religiosa, devido a sociabilidade entre os terreiros ser o que 
garante a perpetuação da tradição, valores, união, pertencimento e 
identidade entre os membros da rede, formando uma grande família. 
Observamos o quadro: 


Quadro 1: Rede geográfica sociorreligiosa 


Casa Matriz - Natal-RN 
Terreiro Ilê Axé Abomi Omidewá lyapondá 
Liderança: babá Karol 


Filial secundária - Natal-RN 
Terreiro Nação Nagô Cabocla Jupiara 
Liderança: mãe Natercia Oxum Sanide 
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Filial terciária - Natal-RN 
Associação Ilê Axé Ogunjá 
Liderança: pai Alex de Ogun 


Fonte: Esse quadro foi elaborado a partir de informações cedidas pelo entrevistado durante a 
pesquisa de campo. Nossa visita ao terreiro Associação Ilê Axé Ogunjá foi em 15/10/2021. 


Ao olharmos essa rede geográfica sociorreligiosa vemos que existe 
uma organização de filiação baseada na noção de família de santo, desse 
modo, para entender melhor esse esquema, Anjos (2021, p. 59) nomeou os 
terreiros de acordo com sua posição na rede. Assim, a casa fundadora da rede 
é chamada de casa matriz, pois dela descendem outros terreiros filiais que 
podem estar espalhados a vários níveis espaciais, além disso, Anjos entende 
que essa organização acontece numa ordem crescente, no qual as filiais são 
denominadas de primária, secundária e assim sucessivamente. 

Dessa maneira, ao trazermos essa organização da rede para a ideia de 
família de santo, Anjos (2021, p. 59) nos mostra que essa associação entre os 
terreiros é o que determina o lugar de cada casa na rede, revelando o grau de 
parentesco de cada terreiro com a casa matriz. Portanto, o terreiro primário é 
o que descende diretamente da casa matriz, sendo filho dela, enquanto que 
o terreiro secundário é filho do primário e neto da casa matriz, logo, 
percebemos o grau de parentesco entre os terreiros dentro de uma rede, pois 
obedece a ideia de família (de santo), isto é, avós, pais, filhos, netos, bisnetos, 
etc. Sendo assim, no quadro 1 notamos que babá Karol é a casa fundadora 
(matriz) dessa rede religiosa familiar, pois dele descendem outros terreiros 
filhos, nesse caso, como filial primário é o terreiro de mãe Natercia e filial 
secundária pai Alex de Ogun, inclusive pai Alex possui filhos de santo que 
abriram casas, sendo estes terreiros quaternários em relação à casa matriz. 
Isso mostra o dinamismo da rede geográfica sociorreligiosa, pois a associação 
entre os terreiros baseada na noção de família religiosa faz com que a rede 
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seja bastante diversa e complexa, tendo como regra de organização o fator 
religioso familiar para determinar as posições dos terreiros na rede. 

Com relação à origem da Associação Ilê Axé Ogunjá, o sacerdote Alex 
de Ogun pretendia fundar o seu barracão entre o final de 2012 e início de 2013 
numa localidade chamada Sítio Pajuçara que fica na divisa entre Natal-RN e 
o município de Extremoz-RN, onde ele possuía um terreno. Entretanto, na 
época em que estava se preparando para fundar o terreiro aconteceu um 
incidente com o seu irmão de santo chamado Welton de Xangô, no qual ele 
foi assassinado nesse terreno e isso deixou pai Alex muito abalado e triste, 
fazendo-o desistir de instalar o terreiro naquela localidade. Então, após 
passar pelo processo de luto, cuidar de sua saúde mental e espiritual, como 
também superar o trauma da perda tão trágica, ele decidiu vender o terreno 
e comprar outro, assim, tempos depois, foi comprado um terreno no bairro do 
Pajuçara em Natal-RN, onde finalmente foi construído o terreiro em 2015. 

Inicialmente o nome do templo seria “Terreiro Nação Nagô São Jorge 
Guerreiro”, porque pai Alex é devoto de São Jorge, porém, ao consultar seus 
“odus” e sua ancestralidade, o nome deveria ser “Associação Ilê Axé Ogunjá”. 
Além disso, fundar o terreiro como associação já era um plano desde o início, 
no qual, obteve apoio da sarjeta Mary Regina para concretizar esse sonho, por 
isso, ele agradece profundamente a ajuda que teve de Regina por ter lutado 
juntamente para obter esse título. Assim, o terreiro foi registrado no âmbito 
municipal, estadual e federal como associação. 

Com relação às atividades socioculturais que a associação desenvolve 
na comunidade, entre as quais estão à distribuição de cestas básicas para 
pessoas carentes, especialmente nesse momento da pandemia ea realização 
da festa das crianças todos os anos. Além do mais, o terreiro possui um grupo 
de capoeira chamado “Terra do sol” que ministra aulas gratuitas para os 
moradores/as, aproximando principalmente crianças e jovens da cultura 
afro-brasileira, além de possuir outro núcleo de capoeira no bairro Santarém 
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também na capital. Outra atividade desenvolvida é o processo de restauração 
e conservação de imagens e esculturas, em que o próprio pai Alex tanto 
restaura como ensina as pessoas que querem aprender esse ofício, como 
também, outra atividade desenvolvida são oficinas gratuitas de artesanato 
para aprender a confeccionar maracás, xequerês, dentre outros objetos. 
Desse modo, podemos observar o papel significativo do terreiro como agente 
de práticas sociais e culturais, especialmente em comunidades carentes e 
periféricas, como nos aponta pai Alex de Ogun: 


A Associação Ilê Axé Ogunjá trabalha na parte 
educativa, esporte, lazer, cultura e religiosa. O intuito 
da associação é ter uma boa política com a comunidade, 
e a comunidade com respeito à religião afro-ameríndia 
[...] nosso intuito é tirar os jovens e crianças da 
criminalidade através da cultura e esporte. (Babálorisá 
Alexsandro da Cruz Santos em entrevista concedida a 
Felipe Rodrigues, em 15/10/2021.) 


Nesse depoimento, percebemos que esse terreiro atua em diferentes 
frentes que estão ao mesmo tempo integradas entre si como a educação, a 
cultura, o esporte e a religião, visando afastar os jovens e crianças da 
marginalidade. Logo, compreendemos a função social que um terreiro pode 
desempenhar numa comunidade ao desenvolver diversas atividades que 
possibilitem as pessoas terem outras perspectivas e oportunidades para 
mudarem sua vida, e não se envolverem com a criminalidade. Sendo assim, 
uma forma de oportunizar caminhos para que as pessoas possam 
potencializar sua força para serem pessoas melhores. 

Dessa maneira, concluímos que embora a Associação Ilê Axé Ogunjá 
tenha uma fundação recente, notamos que ela possui tanto uma importância 
sociocultural para sua comunidade ao desenvolver atividades públicas e 
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gratuitas como oficinas de artesanato, aulas de capoeira e ações sociais, 
fazendo com que este terreiro tenha um papel para além da atuação religiosa, 
mas uma função social transformadora e impactante. Como também, o 
terreiro pertence a uma família de santo de sacerdotes de destaque a nível 
local para as tradições afro-ameríndias (jurema e candomblé) como mãe 
Natércia, pai Nestor Lopes e principalmente babá Karol. Assim, este terreiro 
tornou-se herdeiro de uma tradição religiosa referenciada, fazendo-o ter uma 
ascendência e uma história singular. 


ACERVO FOTOGRÁFICO DA ASSOCIAÇÃO ILÊ AXÉ OGUNJÁ 


A seguir estão algumas imagens que mostram um pouco sobre a 
Associação, quem foi babá Karol, mãe Natércia e pai Nestor Lopes, como 
também quem é pai Alex de Ogun, seuterreiro e alguns dos seus filhos e filhas 
de santo. 


Figura 4 Nessa imagem temos a foto de babá Karol a esquerda, de mãe Natercia ao centro e 
de pai Nestor Lopes a direita. Imagem 2: Nessa imagem temos mãe Natercia recebendo seu 
deká por babá Karol em 23/10/1970. 
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Figura 5 Essa foto registra os 55 anos de consagração de mãe Natercia para Oxum Sanyde, 
nessa época ela tinha 86 anos. Em sua volta estão alguns de seus filhos/as e netos/as de santo, 
em 23 de outubro de 2015. 


Figura 6 Fogueira em homenagem a Maria e Festa dos Pretos Velhos na casa de babá Karolem 
31/05/2018. 
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Figura 7 Mãe Natercia foi homenageada no 2º Encontro de Juremeiros de Natal-RN em 2018 
na Fundação José Augusto (Funcart). 


Figura 8 Pai Alex de Ogun, ekedy Nira, Sargento Regina, Welton de Xango e dois 
representantes da prefeitura de Natal-RN em 19/07/2011 indo em direção ao sítio Pajuçara que 
pertencia ao pai Alex onde seria construído o terreiro. 
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Figura 9 Nesta foto temos o artista Wendell que fez o símbolo da Associação Ilê Axé Nagô em 
mosaico. 


Í ú . | h RE 
Figura1o Associação Ilê Axé Ogunjá - festa dos pretos velhos em 13/05/2018. 
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Figura 1 Nessa imagem temos o pai Alex de Ogun com seus mestres Zé Pelintra a esquerda e 
a direita o mestre Zé da Virada. 
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Figura 12 1º Caminhada contra a intolerância religiosa na av. Itapetinga em direção ao 
Complexo Cultural em Natal-RN em 2017. Pai Alex e o grupo de capoeira terra do sol 
participaram do ato. 


Figura 13 Café da manhã com o pessoal da capoeira terra do sol e palestra do mestre índio na 
Associação Ilê Axé Ogunjá. 
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Figura 14 Pai Alex de Ogun com seu Tranca Rua do Balé à esquerda e a direita Maria Padilha de 
Cacarucaia em 04/09/2021. 
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Figura 15 Pai Alex foi convidado para visitar a sala da umbanda do Museu da Cultura Popular 
Djalma Maranhão, Natal-RN. 
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Figura 16 Mesa de doutrinação e desobsessão no ritual da pajelança na Associação Ilê Axé 
Ogunjá. 


Figura 17 Apresentação na Fundação José Augusto sobre as culturas indígenas. 
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Figura 18 Festa de Maria Padilha Cacarucaia e de Exu Tranca Rua do Balé. Nessa foto estão: pai 
Alex, mãe Sueli, mãe Priscila e pai Judson. Dia 04/08/2021. 
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Figura 19 Pai Alex na casa pai Erivan no bairro do Planalto em Natal-RN, no dia 28/10/2018. 
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Figura 20 Pai Alex na festa de Xangô na casa de paijoão. 
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Figura 21 Toque de jurema na casa de babá Karol. Pai Alex, mãe Natercia e a neta carnal de 
babá Karol Juliana. 
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Figura 22 Fogueira em homenagem a Maria e toque dos pretos velhos na casa de Babá Karol. 
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Figura 23 “Café com axé” na Associação Ilê Axé Ogunjá para a comunidade em 27/11/2020. 
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Ca, 


Figura 24 Festa de pai Benedito do dia 31/05/2019. 
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Figura 25 Toré de caboclos em 2014. 
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Figura 26 A esquerda Exu Braseiro e a direita Dona 7 Facadas (discípula Silvana). 
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Figura 27 A esquerda Exu Cainana e a direita Dona 7 Esquinas (juremeira Viviane). 
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CANDOMBLÉ EM CARNAÚBA DOS DANTAS: 


/ 


O ILÊ BABÁ ODÉ 


Jailka Ingrid Martins Dantas 
Almir de Carvalho Bueno 


INTRODUÇÃO 


A emergência do candomblé no Brasil ocorreu por volta do século 
XVIII com os negros escravizados pelos portugueses. Inicialmente o termo 
usado para designar os adeptos do candomblé era o “calundu”, palavra de 
origem banto que está relacionada com a dança, cantos, música, invocação de 
espíritos, sessão de possessão, adivinhação e cura mágica (SILVA, 2005, p.43,). 
O candomblé é a derivação atual desses cultos africanos. Os calundus foram, 
até o século XVIII, a forma urbana de culto africano relativamente 
organizado, antecedendo as casas de candomblés do século XIX, e os atuais 
terreiros de matriz africana (SILVA, 2005, p.43). 

O culto africano, denominado de candomblé, foi refeito no Brasil 
(PRANDI, 2005, p.108), e disseminado por várias partes do país, isso a partir 
de 1889. Sua história é transmitida oralmente, sendo à memória sua principal 
representante. O estado da Bahia foi o berço dessa estrutura religiosa e possui 
grande representatividade. Discorrendo sobre o candomblé, Reginaldo 
Prandi (2004) reforça o poder dessa religião que adentra a vida das pessoas 
tanto no que se refere aos credos quanto nas suas relações sociais. 
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O candomblé é o nome dado à religião dos orixás 
formada na Bahia, no século XIX, a partir de tradições 
de povos iorubas, ou nagôs, com influência de costumes 
trazidos por grupos fons, aqui denominados jejes, e 
residualmente por grupos africanos minoritários. Esse 
candomblé baiano que proliferou por todo o Brasil, tem 
sua equivalência em Pernambuco, onde é denominado 
xangô, sendo a nação egba sua principal manifestação, 
e no Rio Grande do Sul, onde é chamado batuque, com a 
nação oio-ijexá (PRANDI, 2005, p.21). 


Os caminhos percorridos pelos desbravadores do candomblé e de 
outras religiões de matriz africana possuem muitas rotas. No presente 
trabalho, o caminho trilhado leva até a cidade de Carnaúba dos Dantas, 
localizada no sertão do Seridó do estado do Rio Grande do Norte. Esse 
percurso fomenta a busca constante pelo saber e desenvolvimento das 
práticas sociais vinculadas à crença nos orixás do panteão candomblecista, 
nosso destino cruza com uma sociedade altamente católica que se debruça na 
reverência desses deuses. 

A cidade de Carnaúba dos Dantas, pacata e religiosa, possui um único 
terreiro de candomblé, localizado na zona rural desta localidade. As 
visitações e trabalhos do terreiro Ilê Babá Odé são coordenados por um pai de 
santo, este, recebe seus visitantes e os apresenta a essa nova configuração 
religiosa. De visitas passam a adeptos da nova crença, por meio, inclusive, da 
curiosidade, sempre voltando e buscando novos trabalhos. 

Uma cidade pequena com menos de 9 (nove) mil habitantes, 
fervorosa na prática catolicista. Agrega mais de oito igrejas protestantes — 
tradicionais, pentecostais e neopentecostais — e possui um centro religioso de 
matriz africana em seus limites. O que chama a atenção é o fato de que os 


148 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


adeptos do catolicismo se dividem nas visitas a casa de candomblé e a igreja 
da Matriz de São José. Diante de tantas inquietações, nos dispusemos a 
pesquisar a temática. 

Socialmente prestaremos uma contribuição pertinente para a 
historiografia de Carnaúba dos Dantas no que tange a massificação do 
conhecimento sobre as religiões de matriz africana, visto que o destaque 
principal é a prática candomblecista. Como destaque aforam analisadas as 
entrevistas realizadas no período de dezembro de 2015 e janeiro de 2016 com 
os adeptos do candomblé, dentre eles está à figura do pai de santo que 
trabalha em Carnaúba dos Dantas / RN. 

A historiografia brasileira sobre o candomblé é abrangente. Fala-se 
no candomblé que reina no estado da Bahia e do Xangô do Recife. Vagner 
Gonçalves da Silva (2005) e Reginaldo Prandi (2005) discorrem sobre 
questões relacionadas ao tema candomblé apresentando questões que 
envolvem o homem e sua atuação no campo religioso. Tais pesquisas são de 
suma importância para que esse conhecimento não venha a cair no 
esquecimento ou, ainda, marginalizado. É necessário ainda que a sociedade, 
por meio desses estudos, compreenda como é entendida e desenvolvida essa 
religião que emerge em todo o espaço brasileiro. Para tanto, é cabível a 
análise dos discursos dos envolvidos na temática estudada e a qual forma de 
poder esse discurso está vinculado. 

Outros campos circunscritos nos domínios da cultura africana são 
estudados. Roger Bastide (2005) faz uma análise do candomblé da Bahia e 
sobre algumas de suas ramificações pelo país, refletindo sobre a influência da 
religião na cultura da sociedade moderna. Indo mais além, reflete na 
aceitação de uma religião que possui componentes africanos formando uma 
hibridação com o catolicismo, esta é tida como forma de resistência religiosa 
por parte dos fiéis. 
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A cultura africana está cada vez mais viva na sociedade 
contemporânea. Espalha-se pelo leque social, todas as classes, não mais é 
atribuída, unicamente, ao negro. Julie Cavignac (2003) em seu discurso no 
texto “Índios, negros e caboclos: identidades e fronteiras étnicas em 
perspectiva” (2003), analisado os processos étnicos existentes no Rio Grande 
do Norte, aponta os posicionamentos e direcionamentos das tentativas para 
exorcizar essa cultura negra que macula, tinge uma sociedade europeizada 
que é detentora de uma entidade branca. 

Não existem pesquisas relacionadas ao assunto na cidade de 
Carnaúba dos Dantas/RN. Observando essa possibilidade, faz-se de suma 
importância o empenho das pesquisas na área religiosa voltada para essa 
localidade. Dessa forma, é tangível a contribuição para que outras 
possibilidades surjam no que se refere a entender os caminhos trilhados pela 
religiosidade. Não só as questões pautadas acima, mas, também, reverberar 
os elementos que fazem parte das religiões oriundas da África, inclusive as 
que estão instaladas no Brasil se façam conhecidos e lembrados pela 
sociedade. E, a partir daí, tenha-se um maior zelo pelas crenças do outro. 


CANDOMBLÉ NO SERTÃO DO RIO GRANDE DO NORTE 


Embarcar na viagem que nos leva aos centros de candomblés é ter a 
capacidade, ou pelo menos, a disponibilidade, de entender o outro, sua forma 
de pensar e de canalizar a vida, isso no que se refere ao sagrado e suas 
práticas. É entender a representação concebida pela sociedade e a finalidade 
pela qual ela foi desenvolvida naquele espaço. Roger Chartier (1990) 
identifica as representações como uma forma de entender a sociedade, quer 
seja ela, individual ou coletivamente. As representações, neste caso, não só 
fazem parte de uma singularidade, mas, também, são plurais no sentido de 
que trabalhamos com o coletivo e imaginário desse público. 
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Trilhar os caminhos dos centros de candomblé não é tarefa fácil, 
existe uma resistência por parte dos adeptos dessa religião em falar sobre 
seus 'segredos' (PRANDI, 2005), seus ritos, sua desenvoltura na dança, suas 
oferendas e suas comidas. Prandi aborda de forma clara essas dificuldades 
em desvendar esses mistérios em seu livro “Segredos guardados: orixás na 
alma brasileira” (2005). São perguntas e respostas que estão, por diversas 
vezes, se não em sua maioria, guardados na memória daqueles que fazem 
parte da religião (povo de santo). Na qualidade de segredos, nem sempre 
podem ser ditos. 

Não podemos pensar a forma de viver e ser no candomblé na 
cronologia ocidental, tendo em vista que os candomblecistas possuem seu 
próprio tempo. Os rituais podem ser praticados a qualquer hora do dia ou 
noite. Os usos do espaço e as práticas do povo de santo. 

Michel de Certeau, em seu livro “A invenção do cotidiano” aborda as 
artes de fazer e sua apropriação, dessa forma analisamos o cotidiano do 
candomblé e do povo de santo com base em suas práticas. 

Os rituais e danças estabelecidos e vividos pelo povo de santo 
representa uma hibridação cultural que tangencia elementos africanos e 
católicos no mesmo corpo e ocupando o mesmo espaço de atuação, visto que 
o fator cultural foi posto em contato com informações e dados de outras 
culturas. Néstor Garcia Canclini (2003) ao analisar o conceito de hibridação, 
acerca-se de que o hibridismo se articula nas sociedades causando 
conhecimento e troca de elementos culturais. Essas formas híbridas são 
percebidas nos candomblés, no catolicismo e no protestantismo. 

A exclusão, por diversos momentos daquele que pratica a religião de 
matriz africana é presente na sociedade carnaubense. Indo mais além, a 
intolerância é perceptível no discurso daqueles que professam a fé no 
catolicismo e naqueles que se intitulam como protestantes. Mesmo que a 
intolerância não seja explícita, ela é sentida nas entrelinhas do discurso. 
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O terreiro Ilê Babá Odé — casa do pai Oxóssi — está localizado na zona 
rural de Carnaúba dos Dantas, distante cerca de 5 quilômetros do centro da 
cidade. O pai de santo que administra o terreiro chama-se Adilécio Vitor 
Nascimento de 47 anos de idade. A parte física do terreiro é composta pela 
área onde acontecem os rituais e jogos de búzios e, separadamente, a casa de 
Exú. 


Figura 28 Adilécio Vitor Nascimento (pai de santo). Fonte: acervo pessoal do pai de santo 
Adilécio Vitor Nascimento. 
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O pai de santo, em entrevista concedida, em 12 de novembro de 2015, 
informou que seu conhecimento e afeição voltados para a religião afro- 
brasileira teve início na cidade de Brasília na década de 1990, momento em 
que o mesmo residiu nessa localidade. Lá ele conheceu a Umbanda e seus 
rituais, como também otrato com ojogo de búzios. Ao regressar para a cidade 
de Carnaúba dos Dantas, Adilécio enveredou pelos caminhos do Candomblé, 
iniciando seus estudos ritualísticos na religião. 


O primeiro conhecimento que eu tive sobre o candomblé 
foi na cidade de Brasília, quando eu conheci alguns pais 
de santo e comecei a participar de pequenos rituais, de 
pequenos trabalhos. Foi onde eu conheci a primeira vez 
o jogo de búzios e como eram feitas as consultas através 
dos oráculos dos búzios. Isso no ano de 1989. Foi a minha 
primeira experiência no candomblé. Antes disso eu já 
tinha visto rituais umbandistas de incorporação, e no 
meu retorno a Carnaúba dos Dantas eu fiquei 
trabalhando na umbanda e algum tempo atrás fiquei 
procurando algumas pessoas para que desse seguimento 
a religião. Então depois de muito tempo encontrei 
aqueles que hoje são meus pais de santo na cidade de 
Ceara Mirim/RN. Foi daí que comecei a iniciação real no 
candomblé. Comecei no terreiro Ilê Olorun de mãe Isa de 
Nanã. Eu sou filho de Elisa de Oxóssi. E hoje estou aqui 
em Carnaúba praticando alguns rituais, como consulta 
de jogos de búzios e limpeza. Eu estou apto para os 
outros rituais, mas a estrutura do terreiro não está 
concluída para outros tipos de trabalhos, como “borí” e 
“feitura de santo”. Eu já recebi o “decá” e sou pai de santo. 
Eu sou da nação Ketu, meu orixá é Oxóssi. 
(NASCIMENTO, 2015) 
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Na cidade de Carnaúba dos Dantas, o pai de santo desenvolve seus 
trabalhos e consultas de búzios. O terreiro Ilê Babá Odé recebe todos aqueles 
que necessitam de ajuda, quer sejam pagantes ou não. Essa designação foi 
questionada ao pai de santo Adiléceio. O pagamento pelos rituais do 
Candomblé não é regra, no entanto alguns são pagos — defumação, banho de 
ervas -—. Dessa forma alguns não pagam pelos trabalhos desenvolvidos. 


Eu não sei como vai ser quando acontecer o primeiro 
“toque” na minha casa, a reação das pessoas. Mas 
mediante a orientação do orixá, a gente tem que estara 
postos, pois pessoas que não pertencem a religião irão 
criticar. As pessoas precisam aprender a respeitar o 
espaço de cada um. Eu falo de pessoas que tem 
preconceito, daquelas que criticam. Nós vivemos de 
passo a passo, mas logo acontecerão as festas do centro e 
estou preparado para qualquer forma de intolerância. 
Já estou preparado, inclusive judicialmente. Todos 
procuram o centro, por doenças, amor, etc. Pelos búzios 
nós vemos o que fazer. São vários para fins. A maioria 
das pessoas que buscam o centro já tem religião, são 
cristãs. Elas procuram na medida em que a necessidade 
surge. Algumas pessoas envolvidas com drogas já me 
procuraram, melhoraram bastante, mas esse mundo é 
muito envolvente. A sociedade está começando a ver 
com outros olhos a religião africana, que não é 
enganação. No candomblé ninguém faz nada só, 
sempre é auxiliado. As pessoas se inibem dentro das 
religiões que elas praticam, não falam sobre o que elas 
“têm”, quando elas não resolvem seu problema, elas 
buscam outra. Os rituais, os “toques”, serão 
impactantes. Quando houver a primeira festa de 
candomblé na nossa região, vai ser muito forte. O Ilê 


154 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


Babá Odé vai ser conhecido e as pessoas procurarão com 
frequência. Os meus orixás vão vir e dançar. Darão 
novas energias. Isso vai dar um “disse me disse”. Eu não 
me preocupo com a forma externa das outras religiões, 
elas podem “achar ou deixar de achar” qualquer coisa. 
(NASCIMENTO, 2075). 


A questão levantada pelo pai de santo deve ser refletida, pois são 
fatores que se referem à intolerância religiosa na sociedade em particular. 
Suas palavras são pautadas mediante o início das festas do santo que ocorrerá 
em seu centro candomblecista. O espaço físico está em fase de conclusão e, 
consequentemente, abrirá suas portas para a população. 

Além do pai de santo, outras pessoas também foram questionadas 
sobre as práticas candomblecistas e sobre a religião da qual o entrevistado faz 
parte. As respostas proferidas pelos entrevistados foram de suma 
importância para o desenvolvimento da pesquisa. Só duas entrevistas estão 
descritas no corpo do artigo, tendo em vista que os outros entrevistados não 
permitiram que seus depoimentos aparecessem no presente trabalho. 

Rosiane Lima Anselmo Norte, 46 anos, residente na cidade de 
Carnaúba dos Dantas, é católica não praticante e, por vezes, busca orientação 
no candomblé, quer seja para a resolução de um problema ou por alguma 
dúvida que venha a surgir sobre o assunto. Impulsionada por uma questão 
pessoal à entrevistada procurou ajuda no candomblé após ter recorrido a 
outros meios religiosos em busca de resposta para os acontecimentos 
cotidianos. 


Em 2013, no dia 18 de novembro minha casa incendiou. 
Pegou fogo, eu estava decorando a casa para o natal. 
Não foicurto, nada ligado com energia. Foi uma gatinha 
minha que subiu em uma árvore e mordeu um fio e 
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causou um curto. Então estava eu e meu marido, pela 
falta de experiência nós abrimos todas as portas e o fogo 
sealastrou. Perdemos praticamente tudo da nossa casa. 
Eu fiquei desesperada. Questionei-me como ser 
humano. Por que eu perder a casa? Revoltei-me com 
Deus e com a vida. Eu não tenho inveja, mas tudo que eu 
tinha era investido em minha casa. Então eu procurei 
Adilécio que é do Candomblé. Fomos eu, minha mãe e 
minha filha. Ele colocou os búzios (antes de colocar os 
búzios ele explicou que os que ficam abertos para cima 
são bons e os que ficam para baixo ele retira) e por três 
vezes consecutivas os búzios que eram bons formaram 
três cruzes. Ele fechou os olhos e me falou que eu tinha 
uma viagem a fazer, e realmente eu tinha, eu ia a Recife 
decorar um restaurante, coincidentemente foi no 
mesmo dia em que minha casa incendiou. Eu não fui 
devido o transporte. Ele — Adilécio — falou que minha 
áurea estava apagada e tudo o que aconteceu foi um 
livramento para mim e minha família. Então as três 
mortes seria do meu sobrinho — ele percebeu o fogo se 
alastrando —, meu marido e minha mãe. Eles estavam 
em casa. Depois disso eu continuei com os trabalhos com 
Adilécio, fiz uma limpeza, e tinha muita inveja de 
outras pessoas direcionadas a mim. As vezes a gente 
trabalha muito e esquecemos de fazer uma limpeza 
espiritual, renovar as energias. Eu me senti bem e fui 
atrás de uma resposta, saí de lá satisfeita. A experiência 
foi muito boa. Ele cantava e me lavou com grãos e outras 
coisas. Depois do ocorrido eu ainda arrumei minha casa 
para o natal do mesmo ano, a casa ficou renovada. Eu 
tive condições para fazer isso. As portas se abriram e eu 
consegui tudo o que eu tinha perdido. (NORTE, 2015) 


156 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


Nesse momento cabe uma análise acerca da predisposição de quem 
busca ajuda nas religiões de matriz africana. Quem se dispõe a enveredar pelo 
caminho que leva a cultura religiosa africana tende a já ter buscado ajuda em 
outras religiões que não originárias da África. Os que buscam conforto no 
Candomblé querem respostas para as demandas que surgem no tempo 
presente de suas vidas. 


As pessoas criam preconceitos por causa da sua religião 
“primária”, ficam receosas. Até que ela precise de algum 
serviço da nossa religião, até ver como as coisas são 
feitas, aí enxergará com “outros olhos”. Nós somos 
taxados de “pessoas do mal”, todos da nossa religião. 
Mas isso são pessoas que não tem conhecimento. Eu 
conheço pessoas daqui que já me falaram que “eu 


» « 


carrego o mal”, “que eu sou o vento mal”, então são 
pessoas de nível baixo, sem conhecimento. Isso não me 
abala e não inibe a minha missão. (NASCIMENTO, 
2015). 


Aqueles que são auxiliados pelo Candomblé, de acordo com as 
respostas das entrevistas e das análises feitas na cidade de Carnaúba dos 
Dantas, muitas vezes são vítimas de preconceito religioso por ser esta uma 
religião tida como “negra” e subalterna. No entanto a configuração do 
preconceito religioso nessa cidade não foi pedra no caminho para aqueles que 
necessitavam de ajuda dos Orixás. 

É certo que não é nosso intuito amenizar a questão do preconceito 
religioso e proselitismo existente nesse espaço, todavia, a existência dos 
dissabores religiosos existe, mas não impedem a vinda até o Candomblé 
daqueles que precisam de ajuda. Para ratificar essa questão dispomos das 
palavras da senhora Roseane Lima Anselmo Norte. 
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As pessoas tem preconceito sobre essa religião que veio 
com os escravos. Eu fui buscar essa resposta e tive 
retorno. Mas não é regra seguir essa religião. Eu acredito 
em várias religiões. Eu sou Católica, todos fomos 
batizados no catolicismo, e frequento quando tenho 
vontade, mas não abraço uma religião. Eu gosto do 
Espiritismo, busco conhecer, leio sobre o Candomblé e 
não defendo religião como minha bandeira. Todas têm 
lado bom e o “outro lado”. Eu nunca seria evangélica. Os 
evangélicos são intolerantes contra as outras religiões. 
Há poucos dias uma colega de trabalho, evangélica, me 
falou que só se salva quem lê a Bíblia. Eu disse que não! 
Eu venho de uma família onde meu pai biológico e o pai 
que me criou não eram alfabetizados, nem os pais deles. 
Então quer dizer que toda essa geração que não foi 
letrada não se salvará? Eu vejo preconceito de 
evangélico contra outras religiões. Na Bíblia existem as 
divergências. Cabe o respeito mútuo. Eu procuro 
qualquer religião, menos a evangélica. Essa já veio da 
católica. A maior rival da igreja evangélica é o 
catolicismo. Eu acho que os neopentecostais veem o 
Candomblé como um ritual satânico. Eu procuro 
qualquer religião, desde que passe paz, gosto do 
candomblé por não agredir religião alguma. Em 
momento nenhum existem críticas à outra religião. 
(NORTE, 2015) 


Em todos os diálogos analisados é possível compreender que mesmo 


em meio ao proselitismo e preconceito religioso as pessoas mantêm sua 


crença nos orixás de forma tal que passam a analisar suas próprias fés por 


meio de sincretismo religioso enlaçado aos santos do catolicismo. Entender- 
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Z 


se como acolhido é um forte pilar na constituição sincrética que abraça 
elementos africanos e católicos agregando valor e memórias no mesmo 
espaço. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O ato de resistência negra é elemento corrente na historiografia já 
desenvolvida por outros autores não seria diferente em se tratando do 
elemento religioso, inclusive quando nos referimos a sua inserção em um 
ambiente que possui um número elevado de católicos. Resistindo aos 
entraves que se levantam contra a religião de matriz africana, temos um 
terreiro de candomblé vivo e que angaria adeptos na cidade de Carnaúba dos 
Dantas. 

Em Carnaúba dos Dantas existe um terreiro candomblecista que age 
regularmente na cidade. Além de angariar fiéis e curiosos, o terreiro Ilê Babá 
Odé, por diversas vezes, atende aqueles que lá chegam sem cobrar pelo 
trabalho desempenhado. A função enaltece a prática religiosa por ser de 
cunho social, um benefício que alimenta a fé que o fiel nutre por determinado 
Orixá. 

Os mesmos fiéis que compõem o rol do Catolicismo e Protestantismo 
são aqueles que buscam um conforto na religião de matriz africana, aquela 
dita de “negros”, como mencionado pelo pai de santo Adilécio Vitor 
Nascimento. Aqueles que buscam ajuda voltam ao centro, quer seja para a 
resolução de novo problema, quer seja para agradecer. Quando o interessado 
na religião, no trabalho ali desempenhado, retorna, indica que o processo 
ritualístico age de alguma forma na simbologia coletiva do terreiro. 

Para ratificar todas as informações aqui descritas e analisadas, temos 
que a cultura africana e afro-brasileira permeia as terras da cidade de 
Carnaúba dos Dantas e contribui para com a sociedade no momento em que 
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auxilia a comunidade, independente de que sejam trabalhos sociais ou 
espirituais. 
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- SEU ANTÔNIO CRUZ: 
A VOZ DE AGANJÚ NAS TERRAS DE AREIA BRANCA 


Canniggia Carvalho 
Igor Cruz 


Histórias importam. Muitas histórias importam. 
Histórias têm sido usadas para expropriar e tornar 
maligno. 
Mas histórias podem também ser usadas para capacitar 
e humanizar. Histórias podem destruir a dignidade de 
um povo, 
mas histórias também podem reparar essa dignidade 
perdida. 


Chimamanda Ngozi Adichie 
O perigo da história única (2009) 


A contação das narrativas faz parte de um processo intenso de tornar 
memória o que é próprio das particularidades dos povos. Como se trouxesse 
aos olhos o invisível das existências humanas, contar um povo - ou melhor: 
fazer com que um povo se conte, é, na verdade, forma genuína de tornar 


163 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


possível as realidades que, em contraponto com as suas vastas 
peculiaridades, nem sempre são trazidas para os reflexos do nosso tempo. 

Dessa forma, mantendo distante as mais diversas narrativas, criam- 
se as marginalizações e afastamentos dos saberes que vivem e sobrevivem 
entre nós desde que o tempo é tempo. 

É sabido que desenganar a nossa visão para a multiplicidade do 
mundo tem base em ideias que, aliadas a discursos hegemônicos, pretende 
cercear as ciências existentes para além do domínio comum, daquilo que já 
se sabe, do que não é meu, mas do outro. 

Em todo canto, há saber e, se há saber, existe também o pensamento 
de um povo que, dia após dia, promove a sua prática individual de resistência. 

Era 2009, quando a nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie nos falou 
sobre os perigos de uma história única, palestra dada ao TED que nos trouxe 
uma importante reflexão sobre as formas problemáticas, ainda tão 
impregnadas na nossa cultura, que visam a "tradução de um povo”, como se o 
dizer dos indivíduos fosse, simplesmente, o ato inteligível da escrita, sem a 
atenção preciosa para a particularidade das vivências. É verdade que a palavra 
traz o homem para o mundo das formalidades, mas há muito que as 
instâncias letradas não abarcam, porque nem tudo se recupera das vivências 
através dos períodos em língua portuguesa, assim como nem sempre a 
língua, sem um ponto de origem genuína, é capaz de dizer das vivências. 

Desde que o tempo é tempo, as pessoas vivem suas histórias, o que 
consequentemente, se torna registro, narrativas que trazem à luz a vida 
contada de indivíduos que, diariamente, tecem - oujá teceram - suas histórias 
para a posteridade, para o novo que ainda virá. É a potência de uma vida 
inteira no narrável do mundo humano. 

Com Antônio Ferreira da Cruz não foi diferente. Ao longo de quase 80 
anos de vida, ele trouxe para o ayê a sua presença enquanto homem , pai, filho 
e babalorixá, que é um "pai para os santos”. Durante esse tempo, dedicou 


164 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


grande parte de sua vida para o sagrado, para a espiritualidade que, desde 
muito cedo, já se comunicava com ele. 

Nascido na cidade do Assú, em 1943, Antônio Cruz, como era 
conhecido, viveu na cidade de Areia Branca logo em seus primeiros anos de 
vida. Ainda criança, por volta dos 7 anos de idade, devido a necessidade que 
se fazia presente, começou a trabalhar para ajudar no sustento da família. Foi 
o terceiro filho, de um total de 5, do casal Augusto Ferreira da Cruz e Maria 
Paula da Cruz, e desde sempre teve que dividir sua infância entre trabalho, 
estudo e brincadeiras, assim como também teve que lidar com as primeiras 
manifestações de uma espiritualidade que já se fazia presente no seu 
cotidiano. 

Toinho de seu Augusto, como ficou conhecido no bairro Baixa da 
Maré, desempenhou diversos trabalhos que se iniciaram desde a mais tenra 
idade, seguindo através de sua adolescência e chegando à fase adulta. Apesar 
da grande responsabilidade já sentida, todas as dificuldades a ele impostas 
pela vida, nunca foram obstáculos para que Toinho desistisse do sonho de 
estudar e ser “alguém” na vida. Entre serviços que iam desde vendedor de 
água em galão, ajudante de magarefe no matadouro público, ajudante no 
mercado público municipal, auxiliar de alfaiataria, até ajudante de extração 
de sal marinho, trabalho que exercia com seu pai, Augusto, nas mais diversas 
salinas existentes à época, foi levando sua vida. 

Tanto viveu que, aos poucos, a vida se encarregou de trazer aqueles 
que, com o tempo, seriam seus orientadores para a vida e para o sagrado. 
Entre eles, Melquisedec Rocha, que, mais tarde, se tornou o seu babalorixá e 
o iniciou no "caminho do santo”, no Ilê Axé Dajô Obá Ogodô, terreiro de 
candomblé situado no distrito do Comum, uma zona rural de Extremoz (RN) 

O elo entre eles, se deu em meados do ano de 2006, quando os dois 
filhos de Antônio Cruz foram convidados por Noamã de Jagun, babalorixá do 
Ilê Asé Dajô Iyá Omi Sabá, para um momento de conversa, o que os mais 
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próximos conhecem como “dedo de prosa com Babá Melque”. Se tratava de 
uma conversa sobre espiritualidade. 

À época, babá Antônio ainda cultuava umbanda, contudo já sentia 
que algo estava para acontecer. A conversa citada resultou em um jogo de 
búzios para cada um. Foi daí que o babalorixá Melquisedec trouxe a resposta 
de ifá, dizendo que ambos precisavam de alguns cuidados específicos. Nesse 
meio tempo, já sabendo das orientações do jogo de búzios, Antônio Cruz veio 
ao encontro de babá Melqui para que ambos pudessem conversar sobre os 
encaminhamentos. 

Desse dia em diante, os laços espirituais e de amizade se 
fortaleceram, e babá Antônio, que já trazia uma longa jornada de 40 anos de 
umbanda, passou a pensar nos processos iniciáticos do candomblé. 

A vida seguiu seu rumo. Seus filhos já estavam sendo cuidados no 
caminho do orixá quando, no ano de 2007, Antônio viajou para Natal a fim 
conhecer o Ilê asé Dajó Obá Ogodô e os mistérios do sagrado cultuado ali. Na 
volta da viagem que durou, mais ou menos, uma semana, já estava decidido 
a se iniciar no candomblé. 

Essa mudança trouxe, consequentemente, alguns desgastes com 
relação às pessoas cuidadas por ele na umbanda. Contudo, jamais esqueceu 
que “Por mais afiada que seja a lâmina da faca, ela jamais cortará o próprio 
cabo”. 

Foi assim que, ainda em 2007, em outubro, voltou para Areia Branca 
como babá Antônio de Xangô Aganjú, tendo sua casa como uma afiliada ao 
Obá Ogodô. 

É importante ressaltar que também recebeu orientações da Casa de 
lIyemanjá, conduzida por babá Noamã Jagun, situada em Areia Branca, casa 
esta que foi o ponto de encontro das espiritualidades de babá Antônio e 
família e de babá Melqui. Dessa união, nasceu a casa de candomblé de nação 
ketu, o Ilé Axé Dajô Obá Aganjú. 
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A casa hoje segue firme, mesmo com o retorno de babá Antônio ao 
orum em março de 2021. Foram quase 15 anos escrevendo a história de uma 
egbe, fazendo e sendo parte da vida dos filhos que nasceram para o orixá. E 
isso não se apaga. 

A história de um povo ainda será vista como uma das maiores 
verdades do mundo. Sobre isso, assim como pensou Chimamanda quando 
ela disse em sua palestra que "Todas essas histórias fazem de mim quem sou”, 
babá Antônio Cruz de Xangô Aganjú terá ilustrada, eternamente, a sua 
história unida às tantas outras que puderam presenciar a sua vida neste 
plano. 


Figura 29 Babalorixá Antônio Cruz e babalorixá Melquisedec Rocha durante função interna no 
Obá Aganjú, em 2017. 
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Figura 31 Cortejo de Iyemanjá, em 2017. 
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Figura 33 Babá Melqui e filhos do Obá Ogodô em função interna no Obá Aganjú, em 2017. 
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Figura 34 Icaro de Oxalá, sucessor do babalorixá Antônio Cruz, recebendo comenda em 
homenagem a seu pai, em 2021, na Semana da Consciência Negra. 
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Figura 35 Babalorixá Antônio Cruz, em 2019. 
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| RIO ANCESTRAL: 
AS AGUAS CONTAM UMA HISTORIA (BABA KAROL) 


Juliane Alves Eugênio Ribeiro 


As linhas que seguem 
como um rio, um rio ancestral 
de amor e admiração de uma 
neta por seu avô. Meu avô 
sempre fora conhecido por seu 
apelido, Karol, mais tarde, ao 
tornar-se | sacerdote de 
candomblé, passa a ser 
chamado de Baba Karol. Aqui 
caro leitor, não estranhe, 
quando eu me referir ao meu 
avô como pai. Quando criança 
ele fora a figura paterna 
presente enquanto meu pai 
passava o dia trabalhando e a 
minha mãe também, sendo 
muito presente também o 


papel de mãe da minha avó. E 


Figura 36: Babá Karol. Acervo da Família 


esse costume fora adquirido 
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não só por mim, mas por minha irmã e meus primos, todos nós criados sob as 
asas de nossos avós. 

Meu avô materno sempre foi um homem de personalidade forte, me 
lembro do seu sorriso, me lembro bem dele sentado na calçada fumando seu 
cachimbo, consigo me lembrar de como ele ficava vermelho quando ele se 
chateava com alguma coisa. Vaidoso, sempre bem perfumado e arrumado. 
Sempre de cabelos pintados que já no alto da sua velhice deram lugar a um 
cabelo tão branquinho que parecia algodão como me recordo dizer tia Dina 
(em memória) sentada lá na calçada, sua amiga e filha de santo, madrinha da 
minha mãe. 

Nossa história se entrelaça ainda mais com seu retorno a massa 
primordial. Mas, essa história será contada mais na frente. 

Meu avô nasceu no município de Currais Novos (RN), mas diante das 
adversidades da época fora adotado por outra família indo residir em 
Fortaleza (CE) numa casa de fazenda onde ele tomava conta de tudo. Entre 15 
€16 anos ele resolveu irembora buscando sua independência. Foi para Recife, 
morou de primeiro com um amigo e passou a trabalhar como faxineiro em 
um pensionato de mulheres onde passou a residir em seguida. 

Sua trajetória espiritual começou em Recife. Um fato curioso 
aconteceu e pai começou a adoecer. Ficou fraco, dormia pelas escadas e não 
conseguia dar conta do trabalho. A dona do estabelecimento chamava-se 
Maria Loura, trabalhava na jurema e era iniciada por Lídia Alves e Zé Romão, 
frequentando o Sítio de Pai Adão. Ela trabalhava em um quarto na casa dela 
escondida, não queria que ninguém soubesse, talvez para não atrapalhar o 
andamento do estabelecimento. Pai sabia, mas nunca tinha entrado lá. 

Doente e passando pelo local, levantou a cortina do quarto e lá estava 
elatrabalhando incorporada com Mestre Zé Pelintra, eo mestre mandou que 
ele entrasse. A moça que auxiliava no momento disse que não podia, mas o 
mestre insistiu e mandou ele entrar. Em seguida, disse que tudo que estava 
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acontecendo era devido a um contraxé que tinham colocado no pedaço de 
bife que estava guardado para ele jantar e por isso ele andava daquela forma; 
e disse ainda quem tinha feito e explicou a quem ele deveria procurar já que 
naquele momento, pois Maria Loura nada podia fazer. Então, ela o mandou 
procurar seu Nestor Ferreira de Olinda. Pai o procurou e seu Nestor fez a 
consulta e ficou tratando dele na jurema, ensinou o remédio e os banhos que 
ele deveria fazer uso para ficar bom. Daí em diante, pai começou a ver Zé 
Pelintra dentro da casa de Maria Loura por todos os lados. Muitas vezes estava 
sentado e via aquele homem se aproximar. 

Continuou se tratando com seu Nestor Ferreira participando das 
sessões de jurema e desenvolvendo sua mediunidade e com ele aprendeu 
muita coisa. No caminhar dessa relação, seu Nestor presenteia meu avô com 
uma pedra e manda-o procurar dona Lídia Alves, e é aí que ele passa adentrar 
ao culto do Orixá e frequentar o Sítio de Pai Adão onde conhece seu Vicente 
Mariano com quem nutriu forte amizade, conhece outras personalidades do 
nagô e da jurema de Recife. 

Quando ele se recuperou, estava com 17 anos de idade, resolveu vir 
procurar sua irmã Nazaré em Natal. Ele já trabalhava na jurema. Ao chegar 
bateu na porta de Dona Maria de lansã, que viria a ser uma de suas primeiras 
discípulas. 

Continuou frequentando o Sítio de Pai Adão e conheceu Julio Gomes 
que o iniciou para Oxum na casa de Mãe Betinha de Iemanjá, passando a 
considerar os dois como seus iniciadores. Passados os anos e muitas histórias, 
ele traz Oxum para Natal. Baba Julio Gomes que já tinha uma filha com casa 
aberta em Natal por nome de Inês, que fora o primeiro terreiro de nação de 
candomblé no Rio Grande do Norte a realizar cerimônias religiosas ao som 
dos atabaques. 

Sendo irmãos, Baba Julio Gomes fala com Inês para que a mesma 
recebesse os assentamentos de Oxum e para que suas obrigações rituais 
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pudessem ser feitas, mas a mesma recusa-se a ceder as dependências do 
terreiro gerando um grande mal-estar. Assistindo a tudo, um filho de santo 
da casa de Inês oferece sua casa para que seja dada a obrigação de Oxum. 
Próximo dali, no quintal da casa, Oxum recebe suas oferendas. Na 
entrega do presente de Oxum mais uma vez os irmãos se desentenderam e 
meu avô lhe disse que o fato dela não ter deixado Oxum comer na casa dela 
faria nascer uma nova casa de jurema e uma nova casa de Oxum. Passados os 
acontecimentos meu avô retorna a Natal, Inês havia adoecido e viajara para 


fazer tratamento em Recife. 


Sua casa 
onde funcionava o 
terreiro fora 
alugada por meu 
avô onde ele abriu 
seu primeiro 
terreiro, a Roça de 
Oxum. Todos os 
filhos de Inês 
vieram ficar com 
ele. Após se 
recuperar, Inês 
volta e abre uma 
nova casa. Todos os 
filhos voltam para 
Inês e pai fica 
apenas com um 
casal de idosos. Ele 


vai para o jogo de búzios e diz ela começa, mas não finda o terreiro. Algum 
tempo depois 
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chegou à notícia da morte de Inês aos pés de Xangô. E meu avô fora 
responsável pelos rituais pós a morte da irmã. Após esse fato, a Roça de Oxum 
passa a ser a única de nação nagô no estado, em seguida vindo a abertura de 
outros terreiros. 


Pai, agora Baba Karol, se torna uma figura emblemática na história da 
religiosidade afro-ameríndia do Rio Grande do Norte, em tempos de grande 
perseguição ele cria um estilo próprio e sai às ruas com seu turbante e seus 
fios de conta. Sua fama se expande e ele passa a receber em sua casa grandes 
personalidades da sociedade. 

Iniciou muitos filhos dentro da nação nagô, sendo sua primeira filha, 
mãe Natércia de Oxum. Mas, é na jurema que ele ficara mais conhecido com 
seus trabalhos com Mestre Zé Pelintra. Em tempos em que havia uma 
expansão muito grande da Umbanda, ele se manteve firme no culto 
tradicional da jurema e é em Alhandra que ele considerava seu berço, e 
manteve-se firme no culto ao Orixá dentro do candomblé. Esteve presente 
apoiando a criação da Federação de Umbanda no estado. 
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Figura 38 Cerimônia de criação da Federação de Umbanda. Acervo Pessoal. 


Já com terreiro aberto e se consolidado, meus avós se conhecem. Vó 
me disse que estava com problemas espirituais quando mandaram procurar 
meu avô para tratá-la. Ela disse que veio ao terreiro, chamou, mas ele não 
estava, havia viajado para Recife. Ela disse que nunca o tinha visto, só ouvia 
falar. 

Passado um tempo, ela me contou que estava saindo do cinema no 
centro e ele estava na equina no carro, ela diz que ele tinha um jipe a época e 
ele deu uma carona a ela e ela só apareceu com ele uma semana depois e ele 
já indo falar com os pais dela e acabaram por se casarem e constituindo 
família. Tiveramo0o filhos, 4 vingaram, 3 homens e1 mulher. Ele amava tanto 
seu iniciador Julio Gomes que o nome da sua única filha foi dado em sua 
homenagem. Pai nunca desejou o envolvimento dos filhos na religião, dizia 
que era um caminho muito árduo, mas no fim todos nós crescemos em torno 
do terreiro, os filhos e os filhos dos filhos. 
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Era um bom pai e um bom avô. Sempre muito rígido, não gostava de 
nada errado. Dentro do sacerdócio, não temia nada nem a ninguém e tinha 
muita segurança no que fazia, tornando-se uma figura polêmica. Segundo 
me disse padrinho Jeová Brasil, ele dizia que primeiro tinha que se respeitar o 
que se tinha, fazendo isso não tinha o que temer. 


Figura 39 Baba Karol com alguns filhos de santo. Acervo da família. 


Pai colecionou muitas histórias, curou muita gente, levantou muita 
gente como costumamos dizer, alimentou quem tinha fome. A Roça de Oxum 
também fora espaço de aprendizado quando lá atrás abraçou o ensino de 
jovens e adultos. Ele sempre esteve à frente do seu tempo. 
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Figura 40 Baba Karol exercendo função religiosa dentro dos ritos do Candomblé Nagô. 


Com o falecimento de Baba Julio Gomes, ele dá continuidade aos 
cuidados no Orixá com mãe Betinha. Ambos sempre trocando visitas. 

Lembro-me da minha mãe me arrumando para ficar na calçada e ele 
sempre lá. Dos torés de jurema, da sua voz marcante puxando cada ponto, 
guardo na lembrança, e de como eu tinha medo quando ele recebia Mestre 
Zé Pelintra, eles eram um só. A primeira vez que vi Oxum fiquei encantada, 
bailava lindamente, o brilho da paramenta. De quando Vanja, sua filha de 
santo na época apontava na esquina, era dia de limpar o santo. Eu adorava. 
Sempre perguntava sobretudo. Era tudo tão lindo. A última festa de Zé 
Pelintra me lembra que foi grandiosa. Pai adorava receber as pessoas, era um 
anfitrião por excelência. Adorava carnaval. Ele era muito alegre mesmo 
diante de todas as dificuldades que a vida lhe impôs. 
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Figura 41 Baba Karol durante um toque de santo. Fonte: Acervo da família 


A 


Mv, 


20) 


181 


NEGRITUDE POTIGUAR “povos de matriz afro-ameríndia: textos & relatos 


Com o tempo 
vieram as doenças e 
limitações, poucos 
estiveram por perto ao 
longo dos 9 anos de 
doença. E em 2009 meu 
avô retornou para casa, 
para a massa primordial. 
Era uma quarta-feira, 16 
de dezembro, o dia ficou 
cinza, a casa se tornou 
grande demais, triste e 
vazia. 

Eu estava com 17 
anos quando meu avô 
partira. Eu pedia para 


que tudo aquilo fosse um 

filme. Oterreiro ficousob Figura 42 Baba Karol Ene um toque de santo. 
Fonte: Acervo da família 

os cuidados da minha avó 


Marlene, filha de Oya e consagrada a Rei Tanarue najurema, e de Baba Jeová, 
seu discípulo de jurema. 

Em seguida minha mediunidade começou a se apresentar. Sou sua 
primeira neta mulher. Minha mãe me contou que meu avô desde cedo firmou 
lemanjá para proteger meus caminhos e que eu era sua filha. 

Em setembro do ano seguinte a sua morte, incorporei pela primeira 
vez durante uma festa que estava sendo dada em homenagem a Zé Pelintra. 
Disseram que era ele, que era Zé. Como me senti perdida naquele momento, 
como eu o queria ali comigo. Cada vez mais eu sonhava com meu avô, com Zé, 
com Oxum e sem entender nada. Quantas lágrimas e fuga. A falta de apoio 
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inicial, a incompreensão. As comparações e responsabilidades. A não 
aceitação. Foi difícil, árduo e pude entender por que meu avô nunca nos quis 
fazendo parte. 

Nunca me esquecerei desse sonho que foi crucial para que eu me 
decidisse. Era 2012, domingo de Dia dos Pais, acordei de um sonho aos 
prontos. Sonhei com meu avô sentado ao lado do assentamento de Zé 
Pelintra dizendo para eu vestir meu mestre. Isso mexeu muito comigo. 

Voltando no tempo para minha infância, eu tive vários conflitos 
comigo mesmo e com a minha história. Eu tinha vergonha da minha cor, da 
cor da minha mãe, da cor da minha avó e tinha vergonha de ser “neta de 
macumbeiro”, pois era assim que me chamavam na escola. Pai nunca teve 
vergonha de ser quem ele era. Nunca mascarou sua religiosidade que foi 
quem o ajudou e foi degrau para que ele se tornasse tudo que ele era. Eu não 
gostava quando ele ia me deixar na escola porque eu já virava chacota. E eu 
cresci doente. Infelizmente, minha família não soube me preparar para 
enfrentar o racismo e a intolerância religiosa. Minha mãe também não foi 
preparada. Seguimos. 

Aos 15 anos, fazendo o segundo ano do ensino médio, conheci um 
colega de classe que ele nem imagina como ele foi importante na minha 
mudança de pensamento e entendimento. Praticamente tínhamos a mesma 
idade, ele, filho de uma mãe adepta do candomblé, sobrinho e neto de 
sacerdotes, estava se preparando para se iniciar. Um belíssimo filho do Orixá 
Logunede me abriu os olhos e me mostrou a beleza de ser de candomblé e 
que era motivo de orgulho perpetuar aqueles que vieram antes de mim. Sem 
vergonha e sem medo de ser feliz mesmo diante de todas as adversidades que 
pudessem surgir. 

Entre os 21€ 22 anos, cursando faculdade, minha vida ficou de cabeça 
pra baixo. Foi o período que tudo se intensificou e eu sem saber para onde 
correr. Foi quando Baba Jeová jogou para mim pela primeira vez e me disse 
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que eu precisava me cuidar e que Oxum respondia por tudo. Naquele 
momento ele dizia que eu era filha de Oxum, e era a mesma do meu avô que 
estava falando. Tomei um banho de ervas e fui chorar nos pés de Oxum. Algo 
dentro de mim sempre gritava por ela. Lembro que aos prantos pedi a Oxum 
que não me deixasse bater de porta em porta que me levasse direto onde eu 
deveria renascer, pedi perdão aos que vieram antes de mim e aceitei meu 
caminho. 

A espiritualidade providenciou tudo e o rio ancestral seguiu seu curso, 
em terras paraibanas conheci e adentrei ao espaço sagrado onde eu iria 
renascer. Oxum se fez presente e selou o pacto. Conheci os braços, abraços e 
o colo de Oxum. Quantas coisas aconteceram, nem caberia aqui. Eu estava no 
caminho certo. Xangô através de sua filha, minha companheira de vida, me 
levou para casa. 

De um lado eu passara a cuidar do Orixá, do outro da jurema. Como o 
meu avô, eu me consagrei primeiro na jurema. Passei a frequentar a casa de 
Baba Jeová, discípulo do meu avô, junto com a minha avó. Lá fui me 
desenvolvendo, me autoconhecendo e conhecendo aqueles que me guiam. 
Apesar de estar falando assim caro leitor, nada também foi tão rápido, foram 
muitas provações. Por um lado, o chamado do Orixá e do outro lado, o da 
jurema. 
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Figura 43 Mesa de consagração na Jurema Sagrada da discípula Juliane, neta carnal de Baba 
Karol. Foto: Taline Freitas. Acervo da família. 


Em 2015, a casa de Oxum foi reaberta retomando seus trabalhos na 
jurema com uma festa em homenagem a Zé Pelintra, mestre da casa, e em 
2016, passei pela mesa de consagração, fui iniciada, consagrada dentro da 
tradição de Baba Karol, que hoje é uma das maiores ramas de jurema do 
Brasil. Fui consagrada para o Caboclo Tupinaré e o Mestre Benedito Fumaça e 
Zé Pelintra que é o meu maior orgulho perpetuar essa história, recebi a 
ciência das mãos de minha avó, minha madrinha de jurema, e do juremeiro 
Jeová Brasil, meu padrinho. Hoje sigo os ensinamentos que meu avô deixou e 
que me são repassados. 
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Figura 44 Reabertura da casa de Baba Karol em 2015. Na imagem, ao centro a Juremeira 
Marlene Alves, viúva de Baba Karol, Baba Sérgio e Baba Jeová, ambos Juremeiros iniciados por 
ele. Foto: Acervo da família. 


Três anos depois renasci para Oxum pelas mãos da Yalorixá Lúcia 
Omidewá de tradição Ketu, algo que eu achava tão distante. As águas 
preencheram o vazio e me ensinaram sobre a força ancestral que me 
acompanha. Descender da rainha ao qual minha bisavó descendia depois o 
meu avô, minha mãe carnal e agora eu. É a força que vem das águas que 
contam a minha história e a dos meus. 
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Figura 45 Ritual do Panan após período iniciático. Acervo da família 
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Que sempre lutemos por uma Justiça Social. 


Kaô kabicile! 
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